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o governador flo Pio G. do Norte
"Tudo porque, alli, o governo do Estado vendeu por 50
contos, em leilão, a rubrica—Imposto sobre a pesca (diz -
mos) de su * Lei da Receita — diz-nos um memb o

da missão do "José Bonifácio"

De pessoa da familia do sr. Delfim
| Moreira recebemos C3ta manhã, proce-' dente do Santa Rita de Supucaliy, um

telegramma endereçado a esta redacção
em que so no3 annuncia que o estado

• dc saude do sr .vice-presidente da Re-
j ^«-blica tem experimentado melhoras-

Cs dois grandes tellos do carioca

^v\IiA/v

Porque surgissem ua imprensa dmta Capi-
:il noticias dc um grave incidente que teria

.•••r^Wj', uo Ulo (irande «lo Nor&e, entre o'.iovernndor desse Kstado c o couinidntlanto do
i.voitador-auxiliar "José Bonifácio", «|ue se rn-
contra eni comtnlssflo de estudo da pesca c sa-

camonto do litoral, prócurôuios ouvir a rcs-

com quc «li">r! — os pescadores r ograinleuse-i
e pariiu pura Pernambuco. O mnis 6 lutr ga
torpe

Agora, o ponto dc viMn jurídico du qiiwrtiloi
Felizmente, n uosisi Icj-islnçilo sobre «i pesca

t do formn u não del-far sopbUtnna. S6 a» Go-
verno federa! 6 permittido <i direito dc taxai

^fc———^—^ ¦ mi mmnm —¦i^———^^—^«^ ¦ ¦———mm \ y «¦r^-»-i^-i ^-'^

Sotrcvcm, pol»,autoridades. Ao llttorai, nilo.
it ini'uiwtitj.t-i'iuai:iln«lc d., «uno.

Deixemos, porém, do margem e»»o ponto dc
.itia sc nüo o qubormofl nifalysar. desde quc p
un. faiiccc autoridade Jurídica.

Analyséiuos, entretanto, o modo nercltavel
dc um "direito" dc arrccodaçilo, quc tilo sô-
monte a autonomia dos Estado» podia dc^idcr
perante a ilUÜtlçài lasiv-ndo tis mus neortíMa*.
d-n dentro da lei orçamentaria «lo Kstado.

K, então, vemos o co*o pa>-*n.io ,1o Ceara,
que creura o imposto. v em«J3. aluda, o cano
do Kio Urande do Norte, c, abi, poderíamos
admiti ir que a iiiciinstiiiuioiiiiliünüe í-)sfce per-
mlttlda,..

Mus, brasileiro» quc somo*, acima dc tudo,
puros uo mais verdadeiro sentimento naeiona-
lista, iidmtUiriaraoft o abuso sc o mesmo rc-
dundasse cm beneficio «los eofrr* «ln Fazenda
Estadual riograndensc do Norle. Nilo ne vcrlfl-
ra, entretanto, ts«n assercAo. Ali, ba um duplo
attentado; uma UTuraTidàdo.dupla ! Afóranlm-
posto antl-constituelonal, vem o governo descer
j. •'veadelro" d* sun.* rendas uum humilhante
leilão.

Koi, por Isso, que o Sr, Governador "tor.
rou" por 50 contou o leililo dc uma renda pre-
vista nn sua I>i «le Receitai' E porque o Sr.
commandante Villar. amigavelmente, e doutro
dos poilenw que o Governo du Republica lho

te -ü, r* 33*saia
Os hoenzollern affluem para Doorn
; AMSTKHHAM, 'i'S (Corrcípondeneia c«pe-
elhl da A RUA), — O cx-kroiiprlm: c o Prin-
t-ipe,li'ni|jnni e es-jj*»a cncoatram.se em Uooru.
Çui vUíta .1 cx-ítaisernu, t-ujo cstailo üe «aude

W

Cresce assombrosamente o numero
de lazarentos e de tuberculosos

no Rio

>vys„">í%y\

i cn farsnch daSp;
tàú.l

LONDRES, 23. — (Correspondência cs*
pecial da A EUA). — Consta quo a Con-
ferencia de Spa será adiada pa>a fins de
Julho.

O nuvo JU'|{u'.iiiiicuU! üa HauJe Publica vem
twir cin íóco o* «lou» maioria problema* •juuka-
rio» de «pie tanto careeemi* cuidar.

Um í o l»oJaoiMU> d'>« leproso» o o outro a
recIiuiAo «lo» tübéMÍuloSo'» cin sanatórios.

Ninguém isnora que. listre nús, O unico hOR-
pitai dc laziiraito* qbc possuímos 6 dc inicio-
tlva particular e que, a,tí lioje pelo menos o go.
verno ua>la por essa espécie dc Infelizes. Ua mes-
ma forma uilo po<wiiiunw Miuatorios condigno»
pura tuberculosos, uno obstante o ncwsu pai»
eetcudcr-*e do parallclo 5" ao Norte ao parnl-
íelo Sõ* ao sul, o «jue quer üiwjr qu<-, cliuiato-
logicamente faltando o .nosuo paiz tem situação
invejável no globo poi» elle abrange as zonas
torrida, temperada c iria.

Morphéa
A motpliiía, mal ,1o Lázaro ou lepra asiática, j

por todn a parte te encontram leprosos. Nl«
è de lioje quc ee atíirma. que o cozinheiro cíieíe
de uma iraudu iti*ia du liala» c doces t.oi£r«
dtne... turrivcl mal.

Hn, eutre ue*, íamilias ln«>iras de leproeo»
asiáticos quo vivc-ui cm baimonio o rclaCOes »a
mai» intknas com uutrM» famllie* «au?, t«rj
feitas.

Ba ut*5 pUarmaccuticoj,, dentistas e medicor
que exercem sua» vrofúiHOcs, nSo obstante eof-
trcrcin disne terriiel mal.

A »egt«*ac&o desse» iufellzcs, nfio em car-
ceres, como ora se íaz com os alcoolatraa, ma»
eto ligar»* apropriados 6 uma medida que »»
impOc o uma iicccs»i'Jade inadiável.

Delia depende a segurança da saude dr
povo c a seleccüo necessária para que a nessa
raça venha a ser sadia e fone.

Temos centenas dc ilhas abandonadas. Te-
{ produzida pelo terrivel bacilo de Ueosea quc i mos reeauu«'admiráveis o quo «atâo entregue*!
até boje tem conseguido zombar dos recurboa a«s oflimaes damnínUoe, quando_podiam eci
da scicacui. i habilmente aproveitados para lazaretos, para

Jtoleiüa t<*rriveijnen.ie contagiosa, transmit- ho-,pitai» d«- leprosos.
tc-<50 du individuo paru individuo directa ou ! A construcção üe um defscs nwfwsarios lios-

pltnes seria ineoutcstavelmeute um dos maii

O governa d? Pérsia
ei.i p der dos uni-

inêM
¦:o:

ludlrtctamente. Uiiectameuic, ix-io contacto o
pela escavação da ccllula» epidêmicas, nos «ur-

I tos febris üa moléstia, surtos esses que sc r-ipc-
I tem ouiiudndas vezes e sempre que os micro-
j bios lan<,ani na economia novos ucrcs cm for-

macáo. Indircciameule, pelo percevejo, pela
pulga, pela mosca e pelo mosquito.

Um medico norte-amcrktino encontrou ba
pouco, uo iutcítlno dc um mosquito opauhaüo
cm uma dus ilhas ü.ij* Autilhas, um bacilo aci-
do resistente, com0 oíoile Houiscn.

Kutre uúsyha estudos bellinsimos da matéria
feitos pelos Drs. Juiiano Moreira, Terra e
Itnücllo.

A America do Norte resolveu ndmiravclmen-
te e.->si- iin|H,rtonte problema transformando
unia dus suas grandes ilhas «lo Tacifico em Co-
'.unia dc Lázaros. Ahi vivem elle» em plena li-
lierdade, conimercinndo, trabalhando, estutlan- !

utientado i'lueiiiciiti»iiiiio do carinho com qne. n .Tos,*. Bonifácio foi recebido no narlr \iela%
*,>•(!xitcii*.i$ — á* partida fie lUlcm, rfo Vnrth roínnniiitUmtc. officiac$ <• mttftiihptfQ*- rtf-
níif-ni. Ciitltuslastictt ritaui/citação nr> edes. onde te Hum as stUfiutes Icuciidn» ini (>«in-
deitai, no in-mlitii eiitc formava uma Úratído imiscia; Vira a llarinhu de Guerra Jl-ani-
leirer ! Vii-o o llrasil ' fi llrasil 6 dos lira fileiras .' — Foi unia «•j/imisi/o «fo Sentimento
,:ncioiialint'i, «/«e 'io <lc fiem: r.o Msloria.

peito o Tenente (Jiifríorclndó Portugal I.orcti,
que iviz parte dnqmiln coannIs»3o e aqui Sc eu-
«.ontra licenciado.

O joven marinheiro rcccbeu-nos ootn a afísbl-
iidaõo do trnt.' que lhe é psealiar e n-is fa'«)u
nC3te.» termos: ,

—-. Neai a propósito') AgOrn iuchiiih rrceti
«ie «.-oílegas que estfió no ".lns,! llonlfaclo" in-
forrnes'conipletos;iío que occiitreu. K dei-uc-me
!o»o dlzor-lbe sqnc n, joriiaes que trataram do
fu.rto fórani lujustivs ua s:ia apiociiitüo. uatu-
raíni-ntü' illaqueaths ua sim boa fé pelos que
iiies ÍSvárain laes infpraiacCes-

STiri se uépi que u aiíif.ãe dò "José Bonifa-
•:;o" v Ae. csiiiiln dc-|ie»cn c snnvamcutQ do li-
toj^al. MaS.Jo.çOuttftáiiÜaàtc 1'ru.lci'uii Villar
..¦ii..'IhíJh(.'.i's cousas i'c!.i li.qvle ile talüi&dodes-
¦i.V.j.iiníiilas Jj.ie 1'iiieuilou c entendeu inuite.
liem,1 i-uiH ii tipplauso <l" Ioda a gente Hlnpn
«• ;-*-t.JVss.í.s btdsllrirna ili-iios. dc ir lo.it.i me.
Mi-i.iiul.i u-Jsi.Uiit..'3o. N" 1'jii'á fiiuifaràni-Sí va-
rias c..í.'>iin*i dc^pçflcatUíf*!!, Cçnseíuimos o
api< «V iIi»VtT«(-íCr'na'<lor. Depois viemos descendo.' t."u*nitaiiüS ii.i Maratihilo; A mlssSo do ".losí
l!iiiii'..'ic'.i" foi ab'. tambem completa. O Dr.
1'iíiíi^jir.Suptoí-, tíuvernadoi' d» Estado, que em
.\íl"if>{.rü qJitiudu se lilicloll a "bra do ".Tosi!
r.,.-.;.'; .'í.i"..^uiÍo uo< faélIltAfi. Novas eiOoniiis' .'„•.--. coni exito. A seiiiir j'oi o missü"
i:.i 'ra.ji.-" Iie.*sa tiTi'H iliz-'iue. êiri i.-avta que
¦-.'V ,!'•!•.: Um,«tii*. meus .•-lilCíiis; "Depois veiu
¦i '.":•;¦ r. teriM in |.ti'z) «ente livre c uohre '¦
i .-'l'. .|_c apiiuiániõí uo liiiríaòuti- de Kortitl"-
'¦¦ • pe-íi'iii!or. «-slevc em. festa.-., epi. oarinlios,
¦Jn í''uba!!io'*• •" '->01' esse modo de exprimir,
•i in .ii- p.lile ciilciiluv dc. como se fez sentir nlli

i uIíSAn .Io ".losé tliiiiifaeio".
Nu l!,i Grande «In Norte d que a scena ne

i .... .i"-1.ij. por culpe exclusiva dò Governo
¦!.. K-;n,i;;.

I jiisiuo qin: ali n Kxeciilivii vendeu etn.
leiino o «l^inio da pesca. No Oearil esistia
Uinibeai-o dizimo. Mas, foi o próprio gover-
iiudor do' Estado que reconheceu a ijlcgallda-
¦I". ou melhor, a inconstltuclohalldnde do mes-
mo, e\tinguiado-o. Nn Rio Grande do Norte,
o soverúb toudo vendido o imposto, n um par-
.¦ciiHii-.- cm leilão, este fo! revendido quatro
•.li cinco vezes eom lucro pnra todos.

Avalie a asphixia do pescador'. l»nga o di-
• ;ii'i -pelo peize podre, como pelo peixe fre«-
•o, cr.mo pelo próprio peixe que vne comer

com o família! Uni peixe dc dizimo pnra cada
dez! fm horror! O conminniliiutç Villar foi
uo governador. Falou-lhe sohre imposto in-
docéntissimo. arrendado ali a estrangeiros!
ine nilo permltte ao pescador meios, de viver.

Conversou com.elle sobre n possibilidade de
melhorar e?«a sitiiacão. Não queria absoluta-
mente a "revogação do imposto. Desejava npe-
uas quc elle não fosso tilo gnrrotendor. Eicon
de voltar. E voltou. Antes não voltasse.
Officiál de fina educação sentiu-se mal. O
governador recebeu-o eom grosserias com lm-
properlos. Offendido nos seus brios, não con-
tando cora n oggressão, repelliu o Sr. gover-
nador. B nflo podia ser de outrn fCnna. Foi
«manto houve. O Sr. Antônio Souza _ não
podendo attender no commandanto Villar,
porque vendeu o imposto e consentiu que este
fo9sc revendido seis vezes, maltratou-o. A
vista disso, vendo que nada obteria, o com-
mandante Villar abamlouou â sua sorte — e

¦ S'rf*&y*\ *iw«*»*"

ICglslar sobre

ou^ofROii, ot>:iii> cbefc dn mis«rio *!c pesra, pro
curasse resolver o vasa com lisura e üignldiiili- i UAhfin J o f> 11 TíS^Oy^TIeutr- interessados, eis n questão fechada ante i "ICU -m 'II -» Cl-' ICtICfCsil
a teimosia dn pririH-irn autoHdáSij do IV-tndo. |
eis o escândalo formado o ns pobres pe«<adore.-i i

[do pequeno rlepartnmento ila Federai-ão aiuiu- t
idonados, «lc ehofre, o. pnr eerto transitória- j
I mente, fl sua sorfe infeliz, quando o Ooverno
I Federá] e.stendio-lhe.s a mão numa npproxlma- j

ção fraternal e ("randlota. I"s<e abandono, ji jdisse a-'ora mc-sino, í transitório porque o Che- •
1 ffí da MlÜiSo niío quiz ornar outro*» f-tubarnòj"
1:1 politica serai. entre a Uniilo e ns Estados.

í Üluminiiril1 a qiiestnof pomTó"n5 lo-nr qií"« lh*'ít.>.ãÒ fTlàXnfí^^â*(íi?6'^^5|y0ftCTOtí^

unarevoSu.ái!
O vSbili nprisiíTiríd'•

COPENHAGUE. 23 (Correspon-
ifencia especial da "A Rua") —
^çbentou _em Teheran uma revo

do, cultivando a terra,, eesresado*; Jioríin do
resto do continente C wi entre elles.

1'rovaüo como i*Mã quo a morphéa não se
trausmittc por heredilariedade, é permittido o
casamento entre morpboticos. Logo, povéin,
que os filhos nasi-em eiio retirados da ilha.

Quem', aliaes, primeiro cuidou devidamente
ditfsc importante problema foram os scandina-
vos, otido mais proliferar,! a morphéa.

E, tanto na Norte Anuuioa oomo na Suécia
i ua Noruega a liygiene âeiises lazarvios 6 per-
feita que cm V) annos, nenhum caso sc verL
ficou ua? pessoas enrtirreíadas do •iratanienio

irenr impostos nu lejíiaiar sobre a pesca, ca- ] i-ompete t\ Missão
beudo esse direito nos jovernns estadiiues s j compreliendiün peIo*i 1n.1111.1n luvue-i e mo oe- , r.^o •
ininifipues. tão súuieiite quando sj tratar da ; press-t bem f*07irprchcn«liila pe!o« rudes pes?a- | Qramffl3S Cie o3IOIHCÍl aC|lll
esca em rios c Iuíôiik sob a jurisdii .fio «le^sas ' dores finalizou o Io tenente í.oretti.

da piíc«, inwizmetrJe *,,«! (Jq g0ve,"n.'t úi\ Pérsia. tii7<-m tole-comprelietiduln pelos político» locaes e tão de- , - .""" '¦' ¦ v-'---- -*"•• rece-

3
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! bidos hoje.
Os revolucionários apoderaram-

¦ se tambem do Shah.

íamos- jun
m«irp!ict:eo a espalhar o eeu terrivel mal.

Ila oalxelro» «le venda, üe liotequins e stó
dc hotéis que soffrem do «nal do lázaro. Ua
padeiros, peixeiro» c qui-andeiros «pio não po-
dem esconder o mal lhes corroo o organismo.
Nos bonds, nnB cincnwis. nos escriptorios. nns
fabricas, nas escolas, na-i repartições publicas,

I (1 Dl EU
A nota do dia

O Sr. Justiniano de Serpa homena-! e/vt^o a belgica não foi db todo devastada?
geado pela alta politica

Ha esquina
"OJtaoharcl S..P. de O., numa ne-Hção, es-

crevett Deodoro coni h."
Paa do céo t Virgem Maria !
Doutor de borla o caP8Uo.Através da 'ortographia
Tu deixas ver o tou pello.

Quem to conheço, assegura
Que tu, plantando batatas.,.
Não I Abraça a avicultura,
J;i quo possues... quatro oataa,,,

BB.

tambem se está re-
füctmdo na A?-

gentina
O guverno portra reguíanentsu a ex-

ponacá-i üo produto
A crise do assucar não so está fazendo

sèlitir sóincnle em o uosso paiz, O alto preço
quo vem alcançando esse tão precioso íreuero
«lc primeira necessidade nfio ú só no ürasil
«pto se registra'. Xa Argentina o assucar
encareceu lambem assombrosamente'; A tal
ponto /pie o. poder executivo baixou imme-
diutauiento hm decreto proiiibindo a sua
exportação, ou melhor, somente a consentiu-
do debaixo de umas tuntns condições.

A exportação ficará probibida durante
noventa dins e não se dará sem que exista
no paiz mn "stock" de 100.00 toneladas
de assucur. Todo o exportador deverá diri-
gir-se ao Ministério da Fazenda solicitando
a permissão respectiva, acompanhando o pc-
diílo de uma nota pormenorizada rom a de-
claração da quantidade, da classe ,e do logar
onde se encontra o produeto a exportar.
Além do outras exigências, o decreto do
executivo argentino obriga o exportador a
depositar a ordem do Ministério da Fazenda
uma quantidade de. assucar equivalente a
30 o|o dc cada partida.

Nò caso de quo durante os noventa dias
referidos se eleve ainda mais o preço da
venda a realho, o governo negará completa-
mente licença para a exportação e venderá
immcdiatamenio todo o assucar qne esteja
dopositado á ordem do Ministério da Fa-
zonda, para garantia da estabilidade do
preço. No caso contrario, quer dizer, se du-
rante os 90- dias de que truta o decreto,
os exportadores poderão dispor livremente
das partidas depositados em garantiaJ

O governo da Republica visinha contn cora
, essas" medidas, poder conjtirar o crise nue
ora assoberba o merendo do assucar alli,
assegurando a establidnde do preço dn sua
venda a retalho.

De faeto, parecem bons essas medidas e
náo so pódc negar que ellas foram tomadas
com prestesa e opportunldade;

E se nós, que nos estamos cosendo com as
mesmas linhas, experimentássemos o effeito
dessas providencias 1

O

Em vésperas üe f-eguir para o Cearfi, cujo
froverno vae exerce;1 pur quatro nano*, o Sr.
.Iiistinicao de Serpa recebe hoje üa ue*ia
inai-J nitn politica umn homenagem <iue, coiu-
quanto j'i altura dos seus raros *ncrito<- fies-
.•jones, nüo dev-, passar sem um registro espe-
dal, na longa vida publica do novo pre-.iden*
te do Ceará. Nos ardores ün mocidade foi o
Sr. Serpa politico em «un terra donde o ex:-
patriou a tacanher da politicagem indiffe-
reate, inimignfl de «lunlquet* individuo possui-
dor «le atlributoíi moraes e intellectuaes,.

Noutras terras, porím, lograram exito o
talento e o caracter do Si. Serpa, que ahi
foi «.Winindo a oecupar postos de grande deo-
taque. Assim foi no Amnzonne. Egualmente,
no Pará, sendo que constituiu «empre traço j exércitos allemães
predominante dc sun nCtuaçflo política a
mais perfeila lealdade, o que lhe n:lo deixou
de trazer iucommoüos .c ntropcllos bem se-
rios.

Nn Câmara, onde maior tempo so tem ex-
ercido a activiüade incntnl_e politica do Sr.
Serpa. o seu uome «5 justamente citado como
um oruameuto daquelia Cnsn. Orador inodc-
rado pelo temperamento, mas convincente pela j
clareza da argumentação judiciosa, a oratória j
do Sr. Serpa 6 vasada toda ella numa lin-i
guiigem nttica e í ouvida pela Gamara com I
iigraüo e aeatnniento.

-Vbertft a qucetAo da «necessito cearense, para
cuja solução pacifica eram entraves «crios ns
amhições do uns c o partidarismo estreito «Ie
outros, a lembrança do nome dó Sr. Serpa

significativos c duradouro» marcos da actual
adruiiiitíiraríjo ts'ij>t'rivr cii> paíz.

Por niais que he queira não sc oon-««guo con-
ccher corno o Brcsi!, pgii quc goza de jueta.
fama dc philaBtropo, graças a facilidade con»
quc o brasileiro «incorre para as instituições
pias estrangeira», vi agora «ximmemorar o
oeu centenário «em ter ao menos cogitado da
amparar os 6eua lazarentos. * '"*

Tuberculose
A tuberculose ou tj-sica. pulmonar, moléstia,

iucurt-vel, produzida íwlo bacilo do Kock, con-
tagiosa e que mais vk-tünns faz entrais, tam.
liem aindu nilo mereceu das autoridafln r.-.:iMi-
tiiidaM os «'Uiüadox precii>r«.

A estatistien demoj-rapho f-anitavia, toda*
a» (jenianas bos traz nquelle ' numero fatídico
de victimas üa tuberculoso pulmonar. Nunca
menos de cineueiHa por e«miana.

Temos ligas, bociedades, astociarões contra
a tubereulow, para as qiiacfi todo» nOs, mais
ou mem», concorremos com os obtüos quc no»
pedem. Mas isso nflo impede que o numero de
victimas cresça, dia a din, assustadoramente.

K pònjne '!
Porque niio possuímos sanatórios, nilo pos.

sulinos chácaras para tuberculosos. B elle»
vivem entro Dfls, por toda a iiarte, esi-arrando.
pelo chüo dos cinemas, uas mas, das estações,
dos Ircue, das bonds.

IIK tiibercíilosõs" por todos os recantos da
cidade. Nat propríns^éabricas ellcsjse ecotote.
Iam e, cada vez qne tossem, atiram, uma mo-
lecula de saliva, um bacilo quc Tae contamina:
o oompanheiro da frente.

Nos lotados Unido» o hospede, antes üe sal-
tar cm terra 6 rigorosamente examinado e si
..offre dc mole6tia contagiosa rolta no mesmo
jiavio *m que.foi. Aqui sô nüo entra, sô n3o
desembarca quem mesmo niío quer, ainda qne
esteja cabindo aos pedaços.

Em todfw os paizes adiantados ha sanatório*
para os tuberculosos, ha a eepnraçjlo, ha a pro.
pliylaxia.

Aqui... conferências, discursos c livroy.li jggi atil | Beiflica=ar
que nos conta uma
carta de Londres

Quando cm 191-1 a avalanche armada dos
invadiu, quebrando inso-

lita, brutalmente a fidelidade jurada a um
tratado de neutralidade, a pequenina pátria
«los belgas, todos aiuda se lembram do justo

«bule iconoclasta lia de respeitoãafiieufe eo**
servar intacto; emfim já se não íalla quasi
«Ia conflagação que tanto prendeu a atteução
da humanidade estes últimos anuo?,

Xo emtanto uma interrogação pcrsisle cm

surgiu como um nlvitro realmente feliz.
Por suns intimas ligaçOcs com o Ceanl. por
suas notáveis qualidades de lioniem politico e
de Estado, por seu largo c brilhante trato dos
negócios públicos, ntravísdc muitos annos, de
vida parlamentar, no desempenho dc tnrefns
tflo importantes quanto delicadas, essa iudica-
çilo tornnva-sc irrecusável.

A clcvaçilo, pois, do Sr. Serpa ao governo
do Ccar.1 sobro ser uma reparaçflo daquelia
terra ao filho illustre por cila ha tempos arre-
dndo, representa pnra o Cfnrfl, particularmen-
te, a segura gnrantia.de um governo de vistas
largas, do processos moderados, dc intelligència
clara o de fecunda experiência. Silo, pelo me-
nos, essas previsses autorizadas pelo passado
politico do novo Governador cearense.

Para o Norte, a aseensflo do Sr. Serpa a
um posto de tal relevância trará evidentes van-
tagens, decorrentes da grande somiun de prcstl-
gio que naturalmente cerenrS o Governador
futuro do Cenrfl. nflo só peln- posieflo em si,
como pelo homem que a estnrrt oecupando,

A homenagem com quo a alta politica dis-
tiugue hojo o Sr, Scrpn 6 jfl uma prova do
que acabamos dc prever.

Ao novo Governador do Ccarfl resta s5 in-
épirar-so no seu patriotismo c corresponder a
essa geral o benevola espectativa, fazendo na
Biía terra um bom governo.

\jP_\ " •'*'.^'.v-'.^.i**'jy'^:^>v 
'^J^tifc-''^2*t-. '¦•--* ., - -J^*»

Os Ipiioviaíi
_££$\-£&'-

Oieve nenl
Londres, 23. —• (forrespondenda espe-

ciai da A RUA). — Dizem do Canadá que
os ferro-viarios amençum declarar a greve
geral. .. '. -

Os do districto de Toronto ja abando-
naram hontem o trabalho.

-•N^CiVS-**-

0 PROBLEMA DO LIXO
0 PREFEITO VISITA O FORNO DE

0REMA0ÃO DO LIXO, DA
PRAIA VERMELHA

0 Dr. Carlos Sampaio, Prefeito Muni-
cipal, esteve boje no terreno da Praia Ver-
melba, onde está localizado o Forno de Cre-
inação do Lixo, examinando a installação
do mesmo e providenciando pnra que des-
appareçam alguns barracões existentes nas
mediações do edificio da Faculdade de Me-
Ucina.

clamor indignado quc, por isso, se levantou
em todo o mundo.

Houve ató uma nação que, esperando im-
pacientemente nm motivo plantarei pnra so
envolver no grande conflicto, nelle entrou
arrogantemente, a pretexto de defender a in-
.violubilidade do referido tratado.

Secniii-se depois n serie de devastações e
barbaridades commettidns pelos tedeseos e
quotidianamente, nos quatro ventos, espe-
lhados pelo telegrapho.

A Bclfrica martyrisada, a Belgica devas-
tada, a Bélgica estupidnmento subjugada,
avultou, eresesn então pelo heroísmo com que
resistia lutando sempre, e sempre proles-
tando.

A guerra agora terminou, está concluído
o grnnde drama, uão ftimegam mais os ca-
nhões monstros, o azul do céo da Europa
começa a aparecer, dissipadas as negras nn-
vens de fumaça, foi sob o applauso geral
assignado o Tratado de Paz.

As nações todas qne conpnrcceram a con-
fereiuja.' de que resultou esse tratado, estão
convielns-de qne elle, apezar de lhe falle-
cerem hs duas primordines condições para
que seja um tratado, isto é, libertada a es-
pontaneidade das partes contratantes, 6 um
bellissimn >ioe'itnento jurídico que a postori-

todos os espíritos, mormente agora aqui no
Brnsil quo vne ter a visita do soberano belga:
como ficou a gloriosa Belgica ?

Do "The British Esperatit-ist" revista de
propaganda da língua "Esperanto", que se
publicn em Londres, no seu numero de Maio
deste anno, traduzimos e transcrevemos uns
trechos que so nos afiguram interessantes e
podem de algum modo responder a essa in-
loiTOgação.

E' uma cfirta do Sr. P. Baise belga cs-,
perantista, que depois do um rápida visita
á sua pátria volta a Londres.

Assim escreve:
15 de Abril de 1920.

Quatro horas depois eram visíveis os res-
tos dos nnvios de guerra britannicos e de
outras nações, pontes o cáes de ferro espeda-
çados trilhos e outros óbjectos torcidos, casas
dormidas iio me;o de verdes prados e jardius
floridos.

Somente essas minas nos fazem lembrar
a cuerra universal.

Entretanto ellas são pouca3 no caminho
qne leva a- Bruxellas e,sómente quando se
entra nas cidades dns províncias é que sa

(Ooniinita na 4* vagiria.).

Contra o aeto que o Dr. Leitão da Cunha
quando direetor da InstiucÇSo, mandou ado<
ptar nas e*co!as publicas n reforma ortogra*
phica portugueza, só agora protestou, cm of*.
ficio quo dirigiu ao novo direetor, o Sr. Oso-<
rio Duquo Estrada, -na "tríplice qualidade
(como elle próprio o diz) do escriptor braai-
leiro, jornalista c membro da Academia dé
Letrns". O protesto 6 tnnto mais eitcmpora-
neo quanto declara o próprio autor que, ao
formulal-o, nflo pretendeu rcferir-«e a um.
superior liiirrnrehico e bem o fez como do-
«•ente do Historia da Escola Normal. Esta
confissflo innocente serviu apenas para mais
aggravar a «situação moral do Sr. Oeorio,
p./a deixou bem patente a intenção occulta
dos seus tardios zelos ortographicos. E aremn

\i que. prcseulindo as iucrepações que provo-
I caria de certo a sua cólera eerfldia contra um
lacto do cx-director da Instrucçflo, procurou
'antecipadamente defender-se: mas, sarrafa-
| cal das letras, saiu-lhe a emenda peior que
!o «on6to.

Sendo muito conhecidos os méritos litera.
I rios do Sr, Osório, por mais voltas que des*.
Uenios no bcetiinto mio couseguiuios descobrir

os primftrcs de forma R as f'nas louçanins da
.estilo do seu malfadado oftieio. por onde s»
pudesse aquilatar a sua "inialidado de escri-'
ptor brasileiro". Sendo notória,- as adianta-
das idéias ,. reformas por que se tem batida
nn imprensa o seu grande espirito. «6 comi
muito eseabicliar se averiguaria a sua "qua-
lidnde de jornalista". Nflo sendo, pois, nun
escriptor nem jornalista, so na "qualidade
membro da Academia de Letras", que lhe
fica muito bem e ninguém lhe. tirart, é que
o Sr. Osório protestou tardiamente, contra
o aeto do Dr. Licitüo da Cunha, quando di-^
rector da Instrucção Publica.

OTflON HEXRIQUES
WS^C|T>%/N-

Entre inglezes e turcos
UM ENCONTRO NOS DARDANEU

LOS

Os nacionalistas perderam duzen-1
tos homens |

AMSTERDAM, 23..— (Oorresponden-i
cia especial da A RUA). — Em vm tn-
contro entre os inglezes e os turcos, nas
proxiínidades de Ismid, nos Dardanellos,
os nacionalistas foram repellidos dopoia da
duas horas e meia de combate. Os turcos
deixaram no campo duzentos cadáveres.

Sabe-se que se travou tambem um com-
bate entre gregos e nacionalistas, a sud-
oeste de Smyrtta, ignorando-se ainda pa vs*
sultados.
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nnuas B Ecos
( ¦tONTIU OS ACAMIlAnCA-OnE»

oreoccupado com oCorra -í-ii- o jOV<rup, mí-vw^*')-**» - -

nusmento Incessante % c.fli-ç.nle do preco, oo.

MtT.ro. do pr.mslr» t.ce«tda«lo, va.m *

lecer an tabeliã* d* pr««e,os. -iiispens.s lu P**-"-1-
tempo, . titulo de «xp.rl.ncl_.

Vão temo. nenhum «-.temen-o para .'«e. «•-

„ Co a «el.o ,.. verdadeiro. C«o. porím

_:-.;.*r?.5.'«á,£*fT.
tao nüó tem nome, nem qualltl.ai.ao'¦ **- B°

ridí^"nod..nt.edo do. g»««-rf^ £_
MtMtorM. .^"'™3o« comro-Tclo para
T',. « t- '-W' « ""'O"0'- q'J" °
'>'« "* e,,le,s«' *t.oUvo«. para re»-..h*:e!-'*r „<•
rX»^*"'1 sup.nnt.nd.ncla do
Abastecimento. ,0, I>0.0 qu_ la vi-
-r^im.*»".^™.^*. <.«./ »?«•'.;-»

,am "¦r*"|0™,_ .,fHen,i,e^tnTam em uma «II»
sambaroa^oru «J.« ab ^p

«,d^e r-omoando d. ml«.r..:id;i

Oferta St.rvtrlMira." .*_"» .cou-
noticias corrente», . v a» &CD"

3U5TIÇF.. 5R. [TliniSTRD DF. FRZEnüF.-

í
JUSTIÇA ! JUSTIÇA. !

líaoii.ifíilaiiiiiBiatij
Mais uuis vi-_ voltamos a apreciar hoje a

r-tinuha c injusta altitude assumida ,11*10 Sr.

guarda-mór ititeriuo para com oi joruni.sta.
cariocas e para mais reforçada pelo apoio ill-

in»tlBcorvl'«do Sr. Iur-pector du Aiíutidf.a, que

"o. ouer ouvindo sobre a ciir-oie o iuvuli*t»r
tos, quer ou . «-..inniens dc l»dos us na• inação luundiiil. equipadas ,¦*•"" ..
¦tu. i de todo» ò. •aai"*" *l«c -H"-*'lttlB a (j,m

iiabara. iji-iiiiiI.-. dia*

verlislno
meira n.
oovo . da
momento,
tco. «e-r-n.!--
teee -Vun.r^°^^S-

¦a 'sua .ceio
una -rand» !?;qu« querer.. :4-t*«r <L ™a'9*.,)Y1,1

vorario. tr.mhe.-n eil-o o» r.t*»aoi

p_--:o e Mina». , .

, UI.E l>0 PAPEI.
r.a «f-ja .'¦•-

OU-
. a. h^nra d. Mj.enm-jrujue ^^

accu.açae. que «a

¦ '-':"-'"'. t-^^E ____¦ '*'—: '" ^______bl___

vM Hk í^ls?^ '-*

NO CASO DOS

Ungi!
1 ... ,'7.11- de tudo Iss» lei.»"'» «» Sri« __mt'acessas.

08 albanezes contraos"Tãíianos
1 Próximo ao valie de Suscltza tra-

va-se uma rude peleja'

São João
Os festejos an

vfflS WU^Sá repi—lautc, do, o,,

I tros coU«aa dá Impreu»» carioca.

_ „,Si».!V-í"- «™r*- grande martyr
illi^ i m f__d_i_0_e noa matutino., dlzora que o g»

a ordem da Prefeitura esta senão, °"-a 
comm^do italiano, deaojando conbo- E, n nmiinll. auc moomBWffl0™ a «otte tra.

cor exactamonto aa forças inimigas, enviou | , d lcUc <]lu^u 3oú6a, quando o seu.us.
_!_. tatolbõe» de Alpinos para a frente das • „,._,- hyp,M«it,do do nma vrinen. judaica

. .nomeações afim de effectuar uin re-' fi„cra perçcer por um capricho nuieo . vl.li.
""ítSSiS de so approxinia. ,,o r^oplietuBaiiti-ta, preao na ob.curldade de

SrSSfSffi^T^o^Sto 2? âo-5*».. V^Wrancodc polaco, de Herod». a

Quando as tropas italianas w -JW»»;.
! mavam danuello valle, foram ¦»"-»_-«»•

•. atacadas, travando-se uma rudo peleja com
Forno, riús daqui qo« rcclamilmo-, por mais , «""",uizeram 

juntar-se ás forças da rc-,
íl&ÍK«*5 -= * =rd:. Sairão concentra^ de forças reb.l-1

auto-aveulda.. MÜU*. de ç.d. 
o-caslôo que . Uguerd». ^^ 

^ ^.^ 
.

-San Marco", foi logo procedido de um
,urto bombardeio, feito por aquelle vaso de
cuena e Por vários torpedeiros. qne eesto
topedirem a encentração de forças rebel- 

j
des.

cumprida, mas e~ necessário
justiça!«..

V.nm*-* victoria cl«*4 A Kua »

liu ainda a neceotuar que. levido il impo

;1DCIa dessa reportem, que. obrl-p o repórter

n 
"onh-ce.-, 

pelo menos, trra ou quatro ídlo*
a certa aprc-.ut.i-.no. ai¦j-n. e a ut um

nre /«colhidos ineticulosiuncnte pelos *™£™

rãcerelarloa dos Jornaes, os seus Tepi-e.eu :,h-

es-aHacUís" junto í Pollèla Maritlma ba.-

„,,„ dizer-se. como prvoa do .eu posto corre-

j;™d-...-_-. . Policia, nem a Alfândega; neu»

.-tia Passo. í". qi«
procura d.f«*.d«-r-fe *££fâ£:fò eu.to do dR eK(luCi

,(ílo menos a».*ni o entenaeu.

aai. inUVe»»a no -a«\ "

n10. «X.Uã!«d. .iv-M-auí qualquer motivo «
",''7,i 

Justificada reclamação coutra ellcj.
' 

...ia-se. X aatío faaindo o \mmtí&

i ,' -ua. la-múr dn Alfândega, na le. *«£««*«

rua'para o direita, o, aju-1 \ su.leutar ««^-J 
g^L^ ^eX S

noria, srs. Godofrcdo Ooo- probltlç-q dc cot adi. a ^ fls
da Cunha c Nunes Pires, claro, eon-. o publlco .a'^r» *,,„-, 

UW!.,.
« n *.,arda.niór offocUvo, curiosos, os visitantes, e nao uq..

O que. porím, ma.. — --,; 
é a d4C.Dra-
tinos ent*
nota da

""''ro.*","d"""'matutino, cie,,-
1  -™ »Mintfl da 1'**r&n com que

dever eommem.r. em
carta em ques.a.o.derami^A_rf^S«^tó'SSS35t1

. tod-. » ^«•'^Vc.rtSro «a Monhl- de-
r„te momento. o___ Coifjilo^«^^^ m.

ft ?-s.°rví_rcom-o-guarda,nòr. 
orfcçti;

r Oscar Bormaun e que «X^ctóSc-s'
' -.m bons amigos do» jornalistas carioca..
' 

sentado0" o mTlor inimigo dos 
$%»&&

ritlmos e da imprensa carioca, sr. Pedro aa

, mico.

'¦¦" •""¦•,-.*: * m.nclonada publicação na—
.Iara t.r fello a mencon. i*. . 

^^ á

luto isuoraute das cousaa inavitinias

um, he,ua em «forendar un.a resolução iníqua

,1o seu subordinado. ...mi,i

arlttma para o« Jornaes vanoias
o no-iso represe»

. tam subir a bordo dos navios

.-• mulo a-i-m & que coutiiitmi" >' entrar uos

paquete vieres ..veleiro, que tarisUW; »»
"nòrto, 

os ••-bipcbundle.s". 06 estivauo:-*, «
'a-o-ir. 

s o pcaásoal da. asencias a qut per-
ca. ¦ o. no-- «' •" es 

todos podeoi.e uimio

ir «« rTÜA« dos navios, «oal íW-

O nono batalhão dos -arditi" chegou a

Draachovitza. vendosc, cm pouco tempo.,

rodeado do i.isurrcctos, dcpo.s do sustenta-

Z um incarniçadissimo combate, que. so

prolongando, so decidiu a favor das tro-

pas italianas, as quaes ^"^Z.S"'
cantes inimigos, que, vendo a »nP"»™« ,
dde de uma victoria, fugiram. d«teando «o

campo numerosos mortos, tendo carregado

cora os feridos, que se suppoc serem mui-

"C3Ntsta 
acção. cm que as t«'opaa Itália-

nas mostraram uma disciplina digna de rc-

listro e sem a -qual lhes seria impossível;

derrotar os rebeldes, participaram vários,

aeroplanos. cuja collaboração foi muite

• _-_-----M-k dfl-.! ____^^*-

irl 1^ *^^l!l. *^i I

_¦*___ H1 *______! l^
9Ék' 

' 
^————H—i

s_____i _¦_¦¦ _k___i _F^*_______''____! ___F *

h^toÍw^^Se':-• *1': V*:<''"
^E BÉ!__r4V^'!_____í *______*''''''"*"'' *

S. JOAO BAPTISTA

írde"e.«".'t:r'a'oV«i» (olbe» que são ape

mi«-' eisrjornalistas, que trabalham mato .1

Policia Maritlma. , , e .n-'.
vo' recto espirito de jus«ça do Sr. .Mla.s*

l-a./.emla deixaines a »oluC»0 detjte 0**0, pudes»c garantir a sua ordem.diante papam-..*» -Tji.J^ pa,a a Insetv.ao de

oualquor defesa ™-"l**\*?! £{, ,""„„«. Hm- '«'»" -"«c,,c t,0m ° nQ5S°. MP • - a li •* í'i a %u lado o lllpstre Ur. Osrav , H dffiI,. „ d,. .„, „uc esta se P»™^».*"»"-
tftmm6n.arlo, feitos '.m-.ua eo. e que rCp0rlaSeiii toda esp-e,-.! eula .. I.x .^ ^.^ )Vl.aenttlllte.* 

du ,.,,.pre,_ permanecem í -ua a

ãíraS»ES_ír__-'ff |a_â_Ü- :&r..*s.q; srs J-«¦-saasSE*íi«!*s_S3í5_fr4&«
„^ r.... 

-,'.-_•-•--1___,.- 
gg^^gtea^g »=fí»STSsS3_-^lhla-¥ ¦ .• •» ^..w^,w^-.-^-^^ :l\,ZT^xZ:ZcTuT^^'^- '-

n. -omiiihus'* chamados "tanks". que tam-. vantajosa, visto que, o nono batalh^,„^Li,ih^.atisar o procedimento da rairfna <Je-
Os "omnibus enamauos^ x,* ins1,fficiente 

para o numero | ,, Dnfurecia dc lot-m. . .emcihar-
bom trafesam com c-.cea.so de lotação 

; 
ardit era r^d.a Wj,^^ 

g0Bl)1.aii ec dfWBhaBd„ „,„.

tratávamos d,, as.im.pio. o R"1*0.^^,,1}!*."- - ?íw aeroplanos destruíram e arrazarara ul)- „a «bobada cclc.w.
picstntiivii para-a vida do« próprios viajantes. ÜS «fOP'»»«» "<- - d penkova e s.:„ eabeç.. seeciouada do corpo, n.*lo ieror/.

V .,eícmira, alinal. oiiviu-uos. A d' sub- completamente as povoaçoes "° " 
I 

" "/.,. 
\Maltt. mui .omo » <lo santo pr.-

dirtt i« de dbro- probibiu terminaulcnieate | DraachovitZa e P^RbU«^^'te^^ffiu dc .loi... .iiar.lava. «lada
òue os p.queuos carros trafer-u.sein com a lo- ( te algura tenJpo, as forças dos in.urrccws pu a, a i -^^ 

p dn ]mtor qlle ,he inípi.
ta.-ào eice.ll.la. ,"•¦!••*• lic-*°" ,liW10 " Pl'0Vlll'',K"1 ! que ficaram muito maltratadas. ^ -,- H,rodia,iCíi ,,,mo a dlser ain.
da' Mii.iieipulldiide. quo nilo cercou a empreja , Q. me-amM despachos accrcscontam n«e * **_ „,..,,,. liado vir , Ene ..dc de vir !..."
,l,i menor parcclla dc i-arantia parn que eiut ; ^ (lofozas italianas foram muito reforça- v aíeija wiidell,in c tetriçà do vulto uiveo de

' 
daa o aprestam-se para promoverem novos ¦ Salmué „|laisoua,la. n contempi.r eian.ii"

ataaucs luuma «alva dc prata, o seu .«bello negro em-; «25.. sí_SS-â- """* ;srt7Ji,rv,x.;~,,r:,:''sfs::'"S„ „=^
alguns prisioneiros, feitos neste 1,lt"^|'V;,rr;n,nt41 

„^ .„,i,uii,..a d-, que na« asu.is do
¦-. .id"- cujos resultados satisfizeram os 

j ,;;nI,1() I)rofCI.hl so Chrisio — K\* o «neu filho
. , commandos italianos. nnmdo...

yA.VDV 
» r.VH.VU.VTV

j^elsçíeai r.xte'io:-c..
,-.-AV.----"---"-"-*-"-

i"t

__________ Ibem

E, 

m"TrTlâ^Wôars*^**"*""1 jSxSiíSS:iSSãir*\- *•se d|SSr autorisa*!j.i_r^.s^^.:;'sr;-

IISIlIXílII HU II III EllHllsàO I 5 Í ''^¦-feitura multa.,, a empre... quando ver,- . ,.,,... tori.ado, daquella 
^\£«%£ 

» 
^ ; 3/eprK . fn-í-cj 

'«Vp-s 
de b,

!^_?«Õi* nu. e... .nela.nte Kf pouco provo-
cariocasc«„,.- •>«'»;i';:rJX^r«ii.Vr.-«.»,

-_af.'e" do Itamaraty* ni**du— n in.
Ora. em

Vier dizer qu» a

^^_^^^_

mwLF--.

;,]lCm^Sioi^n^r^%^,V^^^1"aPnce1,a-¦inaVfnftii- o -r. Ar.evedo Marque» fei

^oòT.I wr» -Hfflaultar a sua própria
1-ellO

l«,°0* *. Iracredilavcl. mas <* e_icto. Quem1.50 e ir.,at-.c>.,. -. .,,__.-. .nmmen.

fe S"'mprlüía? «n"oe"lam 
"S" 

«™ 
""a'"!'-

<,*>** in«íepttbilid.id« e dlfncqltar conpe.
««.itimèít* ii po«alb«Maaés do aceordo a

nl e te pXnravn ch.Rar - Como é que o lta-

marat. 
™ *"'•'*"" ,So indiscreto r.ue a lm-

H paücia combate
de ueedade o mece-
teicía sscandalaâü

O CENTENÁRIO DE MACEDO E A
ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA^*

. ... , „ . Clieiu do l'oliei_ pela
..-.e.Úae 

"m 
uuc auendeu aos reatamos «ta

¦ a o desaUiimeiUo mm «>>» °
Idadcoutn

í*^ü,.!..-ln e-l,.., ,.:-:-.il,'.,„"" ¦' ¦,"-.«". •¦"

í-a-nldt-o .oucrbumente hàs mas minos

nó*, ias para o seu commercio, onde os en.

rà- u.titudes mais cy..icaa e p.cajaiu,no
saa u estado em que bua i-~- fm-°u',._,"policiamento ue costumes da cidade era

rn-r, f.clltn.nte sorpr.h.nd»,-**; »i»« nepo-
'A,. ">. 

reservadas, ou como « qU*$£&»%:
nrin ll.ax deravcn.la ? Como " oue. 4tpot* de

o Ter feito! pa. a nuMieo e serenamente o

,T a,,H*i*'-. ,lo Sr A.evedn ,-Marquei, cujo , .
qSnÍrm%££. !*£»S fuma

D.atit, íl«so - Deus nos necuda -

delc^;•ld'-,8
os guar-

iodas aa deícn-
do favores

do corrente o cen-
dos grandes

de

II
que

•r»h(-rein •*¦'¦-¦
•n-a-rar flo proioco.'» >"," «*¦- — ,. _.-*- PM n nel da nelslca quando o seu alto men.

U™6 o riram, enaign. çalhedrat co ? Que

S.meravel, q.ue desroncer.an.» «**¦¦ »JJ
«- *« nr--. esta ort-anlsando, para dnr ao

tristíssima. Id«a daumaffe
llluslro nionareu

eer 
™s: 

' d. que a. "S»rr«; B?™.ffn™$-hfa
ío. o fiel Alberto. — terüo sido lnipirn

deploiuvci.
Cltavani-ae', pdos nomes.

oa suppioiite., os commissàrio
dus civis que permlttiam
i oi tui as da proítítuléAo a troço
iil.L-rsos das decahldus.

üiüla nio ha muito loi preso um -Uai^da-
aceusado do Huver roubado, a.Jota*

,«.. uma mulher uc que era amante, na. rua'•;ií\'y'-ir^:si:',:r,s'^u.
pallida, aliás, do que estava sendo a poli*

cia du costumes entre nOs.
Havia ruas onde os escândalos eram tao.

(1ue nenhuma lamilia da vlsihhanfia podia
dltS.. 

Utestís dos prejudicado, ço,,, 
c^a

situação noa üzemus Oco mais do uma ve/..

cònbesulndo despertar paru elles a nuen.-uo
So-Sr -Obe-o de Policiai Impressionado com

ooiiV tivemos occasllo de a respeito, Wwt- dcsonibargador Ce.

 —-—*.oi *t

Uma conferência na Bibliotheca
Nacional

Commcmorando-se a
teiiarlo do -Macedo, que foi um.
vultos da nossa literatura, a A"0*'*'-4" ....
lmnrensa resolveu cv.r a effello. no sal.i'.

d" Bibl'Ôtheca SaClonàl, uma reunião ¦oltm*

ne ao Immortal autor de íA Moreninha .
Dlssertart sobre a vida e a obra do saa-

doso escriptor patrício o nosso collega. d?
imprensa Sr. Eioy Ponte, de «OJ%|:«»*«H ?
¦•encia t de esperar-se a maior e niuls .lanl*,

ncatiya glõrlflça.cS.o do .rande .omanclst..
"""'para' 

essa festa são convidados todos os

sócios da Associaclo do Imprensa.

^___!_^^^L
tece e ensorda, unico especifico adoptado of-
tlclalmente nos hospitaes do Exercito e da

Marinha e o mais receitado pelo. cspcela-
listas.

mu. se vir garantida. Porque nã" * 1"''' •<»• | ris
culpa. hoj^. dèpbls da- ordvn do (.overnailor da

cidade, que* luta.-ão pe excede..
A Prefeitura pn-eisa, pois. cercar de ,.>r,;a a

empreza, que se suhiuettcti 1 ordem e nao proce-
der com esta fa^n.l... abandonando a mesma

noas abusos do publico.
K j.l que estamni fim n mão na massa: a

1'rcfeittira deve olhhr a;,.ra para os omnlbAi
da I-i.ht, q ie estãii viajund» eoiu a lolaç.-.n
'vcediila. A lei se tez para todos. Não fm !¦•

e as iiiuuiça".e*i de que se serviram e«a
is. como tnmbem o àluglicl dos terreuoi

oísseus acampamentosem que ellas irousiriiuoui
de iustriic.-ão.
m*.-V--VJ:"'*'*a"'*'*-*'*-'*~.

II

..-.-.-^."."i".".

>e.ic provisória
"A >UTI Al.l.lAI»'. t.villü...(A ÜÍlASii.

I.MlitA" cuit.i.iuiilca aos seus t.ons amigos *

A ileninis, a empresa dos associados, que transferiu provisoriamente os

tejos ..
e n o.hibieão de (ogos ílalosos dc «rtiueio. ac
redor de fogUélrns faulhaiites, porque a civi-
lisação uão u'o eomporta, a temer incêndio, r
ctitnstrnplieaa provi.lvetí, classificando essa
foce dos fol.uedos no ro! da.» contravcDCÇe*-,
apenas lhes coniervapdo os leilõw e «*. nuisi-
ea-'.is inócua.', eni <iue a ne_aa a'mn sertaue.
brasileira se expande nus ileb.ifi.,. _ viola, ou
nos fandangos mènelados por um —-«'x. qu<
l-anilaai de musica exccii.nni.

Sm ^SS t lS. :Z P- i- I ^'es.^orior^Kurxi.eophl, 0,^.1

SSL tm* cotó recito V^?^' ; A*s-g^ l^^^^i^
ridade competente, çorrlg .. o mal e <i»',»«• 

da 
'Elm 

„óv« Be,le em pr.dlo próprio a kua
nialiar o serviço em bem do grande pul.l.eo a 

^ 01,VID(-K N M>

As festas

que serve.
wV..-jv.-.v.---a.-w.-.-.v-----"«"-"----v--'•". - -
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Desde al-uns dias que ern sabido entre

rodns jornalísticas <|iie estes illustres tt-

nlinm pnssatio n novo. proprietários; -**adn

de official, porém, havia sido escripto n

Tc-poito. Hoje, csclarnndo o caso, A >°-
•jein" dú-nos n sua cònf.Trtiáçáò com a pra-

ta nova dc que passam n diri-U-a *• •-1-1'-

quim de Snlles, o l.iillianio firtiqulista que

é de todo* conhecido o admirado, e o i\ln-
•Jor Quintino Bocnyuva Filho, herdeiro de
'•¦randes 

trodicções e uma dns fjçuras mais

queridas do nosso nlto meio social.

E= _ acontecimento n^« interessa ape-

nas ás iodas profissionais porque 
"A No-

ticin". pelo seu passado e por sun feição
¦«•.mpre criterioso, já se radicou entre oç

bons hábitos de leitura dn cidade.

As relações que mantivemos com os que-

ridos confrades fornm de todo tempo as mais
-ordiaes. e só temos a exultar com a trans-

formação por que acabam de pnssnr vjsto

.orno, sem interromper os moldes de onen-

(neno a que sempre obedeceram, nos seus no-

vos directores prendem-nos os laços da maior

estima e admirnçno.' 
Joaquim de Salies. umn das mnis comple-

'as 
formações jornalísticas modernas, e um

formoso espirito que palgou a elevndn post-

,.,ío em qne ora se aelia por seus próprios

méritos, íjraças ao reconhecimento que d,

«tias altas -.nalidades de homem de imprensa'a-nmpre 
'fizerem torlos o. que ti .eram a ven-

tura de traballinr nn sçv. I.'*do.

Niío podemos d.-r.nr dc r..'.;,s:,;;irmo-nc

I iiiinoiados
I Os resultados dessa inspecção nao sc i

«oram esperar : -Ua Ex. jã tomou provi-
,ie,iclas para que us famílias nào continuem
e_SaHaa_a_" pela licença do mer.etrlco cs

l.indo a. ruas onde maiores eram os cacau.
dalo. completamente saneadas.

Não regatcuinos por isso os nossos ap.

plausos a Sua Ex,

jVtfW.sw.%VrfVrt«.'w.'A«/Aí'«vwav

o CONTRATOSSE é
o ideal contra a tos-
se. Effeito sensacio-

nal. Cura Grippe, Bronchites, Rou-
quiclões. Tuberculose, Falta de so-
nino* etn. Médicos notáveis o recei-
tam.

O concurso na Esc.la
Polytechn?ca

Va íecrotarià da Escola i-olytechnlca. a|

partir de boje e pelo pi'a.o de 120 xUm.
• acham-se abertas, fioe termos do art.Bo •.-)

do decreto n. 11.58-, de IS de -Marco de

1015. as inscripcücs para' o concurso fls va-

gas de professores substitutos rcspectivanien-
te da 7" scecão dos cursos desta Escola (ml-
ueralogiu. geok.sia, uocôe« de n,efullui'£-ia, do-

lliiiii
IT
IT ULTIMA PALAVRA
5lTlTlTlTlTlTÍTlTlTlTlTlTlTlT
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O gabinete Fehrenbach pode se !
considerar constituído

AMST1.IÍDAM, 
ÊSÒ (Correspoiiilciieio es-

pecial dn ''A lluu") — Tcleganimns de Ber-

Iim dizem que o gabinete Fehrenbach se

pódc considerar constituído. O Ministro do

Ésteriqr será o Dr. íiimon, que toi um dos

dèiegados á Conferência dn Piiz. O gabinete
é do colligáçQo do partido do centro e da

direita.
ÇpPENHAG"OEí 23 (Correspondência es-

pecial du "A nua") — Os "socines-deinncrn- j
tas re.olverdin combater o novo gabinete

Km vários pontos da cidade o dia d» ho,'.
-vera fcítivam«nte coiumeuiorado. No Parque
reiitelinrio íerã realizada uma srande f«ta
.loannina, devendo ser queimados umo foguei-
nr. fosns de artificio, ele.

No Ku-renho Novo, na capella de 5. ,Toão
Baptista. tambem haverã festa.

No ]*,n-:ciiho Velho na enpella ã rua T*flrah.r.
'«a havei A leilão dc prendas, musica, etc. ; no
morro de S. Carlos, na capella ali existente,
¦•rondei festejos «serão realizados.

Emfim, v„c ser uma noite de festas, a de
hoje.

DR. ARISTIDES GUARANÁ' FILHO
Cons,: Rua Sachot 5, l" andar, das 2 âs fi

da tarde. Operações e tratamento das moles-
tias do olhos, ouvidos, nariz o garganta.
Ros.: Rua Jardim Botânico 175, Telephor-*
086 Sul.

•¦«_«-'-*•

A rtrtV;'r-i>. r\n ?(."* Di." I "H-nnizndo ..fio l->lireiibiich. no oue infor-
f\ pOHt-ltl OO -U L.I» 

j |minl ,^,,.1,05 ()e Ilcrlim. Os sociars-demo-

tricto varejou um
'Candomblé'

.o» districtodinnsia o mctãllurgla com descnvolviaicuto .In

sideriirgiii ; bistoria natural com desenvolvi-
ento dn botânica «"Çtl£^ekg|a(, „,„. ,, „„„.. ,

Cões'do artigo -14 do referido decreto.

Um banquete ao Sr. Justiniano
Serpa

NO PALACE-HOTEL

_?eoli-n-se hoje, As 20 horas, no Palnce-

Hotel, o banquete offerecido ao Sr. Jus-

tininno do Sérpn, Presidente eleito do Es-

tadn do Ceará.
A Cnsn Jardim, n que foi confindn n

oiniiinenlneão do saldo de honra, esmerou-

se em desempenhar - sc dessa inciimbcii-

cia. , . ,
Comparecerão pessoalmente os Ministros

do Estndo, Presidentes dn Cnmiirn c do Se-

nado. Prefeito do Districto Federal, Chefe

de Policia, Sub-Seerctorio dns Polníões Ex-
teriores, Secretnrio da Presiclcnciir e mais

pessoas anula".
...iirniUc n fcsln fnr-sc-iiii ouvir os. le-

es Rei. e.Silvo e Asdi'iib:il Limo, bem

Ha tempos quo u polida do
ucbeu unia ilcnuncia de que. cm dcteiniiiu,-

fazia ti ui "caiidoi..-

do Brasil), e da 1» secção dos cursos nesii.: *¦¦¦»„ "t',u7n»""<-*.Íbíi" 
do Morro dos Urubus, cas.i

líficoln "geometria descriptiva e suas nppli- eH. (1_ ^ói-ada de um dás membros da cc-
cações). ., ,. 

"lebre 
familia dos •¦Cacnlliuos". ••*•_•

Os candidatos deverão satisfazer as cooili- Poia9 autoridades d.quclle distrlctq foi o.r*
snnizada uma formidável "canCa" na ma-
drusada de bojo para levar a effeito a UIU-

gencla alme.lada.
\ caravana transportou.eo parn 11 dando

cerco ã casa do "Uacalhiio", siirprelieiidenilo
rm fl„Bruute vnrlos homens o inulhcren n.i

pratica daquellas tcltlcurias o dansas aconi-
panliudan do inflo d taniboi-cs. próprias do
•¦candomblé". , ,

A visita inesperada e indiscreta da policia
causou como 6 natural, grande reboliço na
cnsa referida conseguindo o sou chefe, cujo
nome a policia ainda nf.o povulo sabor, eva-
dlu-sc pelos fundos, aproveitando a coiUu-
são havida no momento

DRS. MOURA BRASIL e GABRIEL
DE ANDRADE

Ocullslas: Hua UniBUOjana, «7

,.„  , nort. .
,„ constatar o triumpho de um escriptor que (lf)n)0 umn orci.c.strn de 12 professores sob

ebnsettue a prestigiosa situação de director j „ rc;;cncin fo maestro Francisco Nunes.

rie ura crande <*Í!***io exclusivamente pela-, i rfvrw%..WAv.".v.wj\wí^wwv-Aa

CASA CEARINA
Deposito dos produetos do Norte

Almofadas de pello de croata o de pai

suas qualidades pessoaes
Aos nossos illustres collegas. om sua nova

nhaae, desejamos a maior prosperidade.
- - t*a*JV*a'*-'

Pretenderam, hontem* descarrilar,
em "Affonso Arinos," o trem N 2

Só mesmo a tiro I
O Dr, Assis nilielro teve ho.ie communien-

i-.no tele.raplilca de que na porta Interior do
cruzamento superior dn estadão, de Arfonso
Arinos, foi nor inã~ criminoso collocndo um
pri*go 

'de 
blloln estreita, com o fim de pro-

duzli- o deee,.i.i!amento do trem N í. de
hontem. ' ,.

Ess. prego, .lendo sido amassado pelo re*
ferido trem. ntto produ.lli, entretanto, outro
aecidente material, a não ser o de diminuta
n-vnria numa das partes daquelle cruza-

' 
\-f.o' roi possível ao engenheiro residente.

Dr. Oscar Lacerda, descobrir o autor do at-
tentatlo.
.-^.'.•.•.•.•.-.-.V.*.*.*-"'*-*-"*'-*"'-'*'*'*-''-"*"*'^

Doem-as do estômago, ligado, intesti
uos e nervosas. -- Exames paios raios X. —
DR. RENATO DE SOUZA LOPES, f.iua
S. José N.° 39, das 2 ás -. Res.: Rna Vo-
luntnrios da Pátria N.* 33.

e.iitii-. di/.etn que os partidos reacionários
dominam o cnbincte e que não podem nbsolu-
lamente apoiar nem mesmo conservnr-se
iicutro.*--.

Consta, por c.c in<Hivu, que o Sr. 1'elircn-
,'bíich desistirá dc on-iini/.iir Ministério.

As obr.sdo novo edi-
ficio do Cuíiselho

Murficipal
A visita do Prefeito

' 
Hoje ãs nove c meia da manhã, o Sr. pre-

feito, eni couipiuiriu do director de Übrus,
Dr. José Azuicin Furtado, do coronel P,o

Dtltra, do .r.-Artliur Meuezcs, Intendente*.
sitou ae obrns do novo edifício

COLLABORAÇÃO FEMININA

PHüHURHa.-..
— Amo agora um poeta; sabes ?
—Xlinhn pobre amiga! Eu bem andava nn-

tando nos teus oUios a Infelicidade á. espreit»
a angustia de guarda.

—1311o di» qu8 me ama.
—Minha Infeliz amiga ! Cometas a te qu«-

rer sii.gcstioiiar ix. ti mesma do contrario d»

„uo tena certeza ! Começa, a desejar crer

que tudo o quo cllo to dia nfio í o repetido »

ioda mulher com quem topa desde que não

sela muito feia e quo o ouça...
—Não procu"o me su.gestlonar; ell. con

venceu-me. cena seus carinhos, coro a *«""«¦'

dos seue versos... dos seus versos... e urc

verso nunca mento I
—Cpnvcncoii-to !
—Sim 1 Como elle 6 bom I
-Bom. Mesmo *qU. to haja mentido...

CTe°ns6,S:! 
desde que tomou •.mainlc.ati-

va nor ti à porque tu lhe Interessas; se nao

nemP mesmo n praoccupaglo de enganar U-

ria para que nao solfressos.
—A minha vida era vazia como a roca, x>

que uma velhlnv-u houvesse desenrolado o

ultimo fio antes de morrer. „ fl dt—Tinte /• ohila. — da plonltuae a*
dõ soffrlmento 1 l*rlnclpalmcnte d»

amor e
soffrlmento; não ê 7i íiiunicipiieH. visii ...

,«.,,i-, iiRS-im conseguiram as autoridades i dn C.iiisolho (\ praça,Marcbliál Floriano.-

policiaes toriiàr effecliva u prisão do o ho- [ xesSil vl.itu, que foi dolnlliniiii. o -hr. -t-nr."- 
|

meus e I) tnuliiei-es os qiiaes levados pura o j Sampaio quiz vcrlticar
districto oude estão tendo autuados ua íúr. I .lrobanios. I esperar '. * 

n _lm.o
má da lei. , ; \ impressão dc S. ICs. fui n melhor pos- —Mas a duvida... ta tu dizer — .'"'

rmmcnio; nau c ....__ mnlor
Hoífrcr por quo se ama*. Tu. queres maior

O 
"uiieautaniei.to 

llofi I v0j."Pn'"fl''pilV0r 
o dc, náo so duvidar nem »«

chos do "c-andomblC", o quo tudo tol removi-
do para a delegacia para ter o conveinenU
destino.

A/N*^
— r*t | >N.-S——— - — —• ¦ ¦ ¦

O COMMERCIO DIA A DIA

nrocuia com maior in.tensuli.de taebygra*

nbos para utilização dos seus serviços. A

ESCOLA BBMINGTON, â Rua Sete de

Setembro N. 67,-mantém abertas as ma-

tricnlas paro o ensino desta disciplina.

na de seda Redes, rendas e applic.içõcs
do Ceará.

Única veDdedora dos- oi.tuuos eolcboe?

de fibra Cearina.

Rua Buenos Aires. 50. (Armazém).
Tel. n. 6.522 - Norte.

Uma indicação no Senado

ÂS 7 PRAGAS DO RIO
«'CIGARROS MISTURAS,,

Manufactura esmerada de
raOVES S.V & C. sao os melhores,

UDA SANTO ANTÔNIO Ja'. 59

rouclo tambem a policio apprchender alli ! .j-.(] (i;mllto Cí solidez da coiuiti-iic.i.0 cuino
alsuns tambores. Ilesas e-.o-itrq» app.etl-í-; i,ta^en] .* hellezu nrcliltoctònjcá, o que teve

' 
é I occasião de exprimir aos Inteudentca que o

licniiipniihavuiii.
Ao -mesmo tempo n Dr'. Cnrlos . ampalo,

A ARGENTINA NAS OLYWIPIADAS 
*]« 

S£ T^xxTt^S"! aS
! lilo llrunco uo local oeeupudd pelo terreno
i do mitigo Convento da Ajuda, do uicauio mo-
¦ do que otí trabalho» dn dbortura da rua Al-

BUENOS AIRES; -3 (A), —for indica- jV^.g. 0l|ilmibiU.u.
Cão do Senador Koca o Senado npprovou, «em | q governador da cidade verificou tambem
discussão, a nberlurií -fie uni credito dc 120.000 11( 110CCi<,idnde de ser desapropriado o prédio
pesos, nfim do ser enviada ã Antuérpia uma !,_ .... j,-vuristo du .Veiga, junto do Gunselho
delegação du atiradores, essi-iiui. ns, remadores _£ill) ,,,, -„c 1)íio íait_ u lúz nccessariu ao
e jogndore. de "Inwu-tcnniB", que representa- j no„„ 0(xjEicrío. >
rão a itepublica Argentlnu uns Olympiadas,
que alli se realizara" uo nicz de Agosto pro-
ximo. Affirma-se, porem, quo os deputados ra-
diciics oppor-se-ão nh Câmara ú approvaçâo
desse projecto e oprcscntarDo un. coutra-pro-
jecto, destiniindo n referida somniit de 120.000

(pesos para fomentai' os desportos no interior
Hn oa"

ESTAÇÃO oe INVERNO
Casacas, smocklng.,

sobretudos, fraques, ele.
T.cldos e cor., de ..•ord.m.

Obra d. luso.
GUANABARA

«l. C.rln<-«. 64 — Cui.tr.al 99

a Desesperança! ..rnnco
Ia minha vida era uma follia -?m>ra*lCO

que emmareleela sen. "mo, data, sem
omo, sem urni*. le»ra de f*. Ia virar v

com o tempo, e tímente pO- _„„„„,,.,. n,e—V. ti illu.ão luumiiiou-a c ucceiifleu-n.
tts linhas, da santa "convicção" ! .,.,,.,„.

K ilcr.-i.iou luz no teu caminho «-ollt-vrlo»

encheu a tua casa de l/nãoS f»8t?«»tudre..'!"*

perançUs q«b '»orrc"^<1**,u"d^°tI.a,tteam 'do

quo rcsuscltam quando as cntielacam
novo...

f-__?mim, a Ulusão títójmpwj*.«'^í,'.
minha feliz amiga. Nunca Ijio dei testem

nho do fo. e nunca pude or«*r*««„_ _raem.
Lelò.te a inveja nos olhos que ardem.
—E assim... quem sabe lã-^

o teu amor, a tua meu

poots..•
LEDA HIOS.

Bemdüos pois,
Ura. — e o teu.

*^^^***Jl*^^tfS_-a^r,r7fj-i.¦*¦ ' * " "~— * *¦¦ **•*¦"' >*m m -m-

AS 7 PRAGAS DO RIO
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Conferência ie limites
Mata

ULTInA HORArwmg8mM8Sfcn&___tVÉWfà'aVRS!TGí

lio Senado
Renhida debate em torno
de uma questão cons-

titucional
O accordo Piauhy

Maranhão
A contra proposta da Delegação

Maranhense
Continuam eu. franco oi.damenlo oé traba-

.,«» da Conferência de Limites liitereslnduac»
i tiatido de ficarem ate o dia II de .Tullin'

..oxitno, resolvida» todas i._ pendência.-, de li-

.-.il-* que ainda dividem alsuu* Estado» da
|,'_derTcBo.

Vários dos listados que tinham litígios rc.
ativamente as suas divisas j;1 éónaísuirani

tuirar cm ecçordos, uu« firmando ss bases
;,ara um immedinlo arbitramento, outros fa.
icndÒ accordo directos.

l'odemo_ boje noticiar mais uma "demsr-
, les" com o fim dc liquidar as <lr-iute!!igcucias
, \isteniea entre os Kslados dc LMauhy c do
Miuanha...

ü' i. K'in que em resposta, il proposta verbal
•iin pela JJelcguçflo <|o 1'inuliy íl Dclegacflo

•i„iranbcnsc. foi ceia tnrde entrogu.. por c«t;i
jclcgaçao ao Sr. Deputado Armando Burla-
nsqui a seguiDte propoMn eseripia :

"Os delegados do listado do Marnnhilo ft
.'•mfereiicia dc Limites Iiiterrstailnnps nccel.
lou. em principio, a formula doa delegados do
t>:ado do Piauhy, mas propõem que a mesma
i-cja assim redigida:

'Jue, «ondo o rio Parnah.vbn n linlia diviso.
.is dos dous L«tados, fique confiada a nma
. ,.mmisíào dc engenheiros do Eatado-lialor do
Liercito a Incumbência <le determinar geogra-

O CíiSO du Espirito! Dt Drifmjnira NA CÂMARA IA conferência de Bou-

San lo
:,A Constituição é sempre con- ! Os inúteis esforços da politicagem

tra os pobres í"-exclama pm haralhar os factos

aicanientc, tendo cm vi.tn <¦-
I. «loricos, nos termos do artigo

o Sr. Pires Ferreira
A' hora rejinieiilãl, aberta a tcs.ilo, sub a

prcdde.icla do Sr] Autoniu Alfredo, foi lida
.¦ approvada, sem d.bate, a nela doa trabalho»
da ve_pcra. ÍAtavã.ú tanilicu. alguns parece
ics dc coininissõc!. louatai.do o expediente ape-
nas d. officios do I werelnrio da Ca man. du*
Deputados, enviando auto.i-ai.ho» e projecto*.

O Sr. ihudes de .Almeida justificou a nu-
«sentia do Sr. Costa ttodrlgup»,

A pedido do Sr-, *o._ .Murtlnho, fui nomea-
do o Sr, Eloy de Som.it para substituir, inle-
nuamente, o Sr. Lui* Vianna r,n Corouíiltílo
de Instriieçiio Publica. viito i>te eeondor ter
fido licenciado para se ausentar do puiz.

O presidente deilgnou aiuda <m Srs. Miguel
dt Carrilho e O.tacilio de Can.nr.1 paru mem-
bros da CommissSo Especial d» Código Com-
mcrclal o ua* vaga* do* Srs. J. J. Scabra •
Hiradaria Corria.

Eutraudo-ee *na ordem do dia o havendo
numero pnrn as rotiçOcí. foi votada toda u ma-
teria constante du 

"imprenso, sendo rejeitados
] 'in 1* diictis^ilo es projectos mandando It»-
jeluir no quadro d» niedicn» leglxla* ds policia.

cou. os vencimentos da tabeliã, o« médicos veri-
I fieadore» dé óbito* da me»ma policia com man
I de 10 annos do efiectlvo serviço, e detcraii-
i nando oue o cargo d] bíbllottiecnrin d» .Mari-
1 nl.n, .Museu o Archivo seja exercido p..r ofli-
I ciai reformado.

Provocou reiiliiiln debate o projecto em 1*', dlácçafXo mandando considerar .funccioiiaiios
antecedentes |do tjuadro os lerreatç» c nuxiliare» <le eseripia

da lei do | da sala dc expediente da Alfândega do Uio
l>ndo do Piauhy, »ob n, 200, de '-10 dc .'lutilio
,,' l!)20, qual o braço do mesmo rio que repre.
>.nt« o «eu natural prolongamento até o mar.

Cada um dos dou? Estados designar, u
engenheiro para acompanhar oa trabalho» da
,.onimiAsãn de cn;euheiros militares. —1'rini-
riteo dn Cunha Machado, M. Jiógueha da Siil
, „ c XI. llodriguct Machado."

em baralhar os factos
Toram n Imprimir a» provas e ora-nnen-

tos produxiüo» lionlem perante a commlssio
de Constituição t .U-Ploniatia do Senado, pt-
los procurador*, dss duas facçOes da pollilc*
caplchaba. Ma», «enundo Irrerutavtls leste-
munhci. emquuiuo o porta-vox dos opposl-
cio.ii»ta« sb eximi., em baralhar o« faltos e
os argumentos, o procurador do Sr. Nesior
Comes, t»o «Omentt os txpOí com a clareta
.ransluclda da verdade aerena.''!» quo deoor-
re a le»ltluild*d« do governo ja hoio leglt.»
mudo do lisplrlto santo.

Do sim pie» confronto das duas exposições
...1 o podem ficar duvida» em nenhum espiri-
to. Dc ura lado, com a opposl.;»o, estão o*
sopbian.it, o* recaraos maclilaveltcos, as so-
tornas Intriga» tendentes, apenas, a- "cgar
Uin dlr.elto Irrefrats.ivcl. sem quo cheguem
a _oneliis.les-.fiue lho demonstrem outro x\'-
relto. 0o outro', corroborado por facto», por.
Interpretações translúcida» daa leis básica*
do Kstado e da Itcpublica. fez-se a prova. J4
i.itlftcada pela .Câmara, da legitimidade da
um governo qu* se apoia nos mai» Justos
auspício» da grande maioria da populaçio.
cujo» Interesses foi chamado a gertr.

Nilo è. portanto, possível, que possam per-
durar hesitaçües po seio da commUsJo d«
Constituição e D!plor.-ncla do Secado, anexa*
rta trama, da Inconfessável politicagem que
estíl procurando faxer falsear a su» ncilo.
A sua llnl.a de condueta sò pôde aer uma, sl
6 que a commissilo de Const.tui.Ro e Justl-
ca nio deseja ver-se desprestigiada pela
grande maioria dns membros da Câmara
Alta qUe, aem duvide alguma.bomolog.-_.ao a
esclarecida e legitima declsio da Câmara.

1'oi.co importa que hontem »e tenha íeUo
conto (jue um InQuerito do íacto», em torn>>

, d« «ma questío d* caracter puramente con-
«titucional. Essa -diligencia" 16 poderá aer-

| vir para faxer avultar com maior uitidex a
; legitimidade do governo do Sr. Xeator Go-
I me», que alím do npoio Jurídico da» suas
doutrinas ronstltuclonaes. lem e teria, em

O seu estado de
saude

f) Ur. Delpbim Moreira, vice-presidente

da Republica, melhorou bastante de liontcm

para lioje.
O Sr. Bueno Brandão, presidente da Ca-

marn doj Deputados, recebeu tcleçtrainma
ncilc scutido communicando que o estado de

saude do vice-presidente da Republica era
animador, apresentando de lioutcin pnra hoje
sensíveis melhoras.

•-wVi/vx*.

qualquer emergenel»
r.at

n apoio moral
to Santo.

male-

O "Diário da Manhã" aprecia a

.ic .laneiro.
í) primeiro a f.ilnr ío io Sr. Ortncilio de Ca-

¦ i.inr.l, que cnnihaleii com calor o parecer con-
nario dado A c«n propo«lcilo pela Commi««Ho
.le Constitui.."lo e Diplomaeia. O presidente i|e«-

j;... Sr. .Mendea ds Almeida, veii. .. tribuna pa-
I rn defender o parecer, mostrando «er o prajeeio
j jicnnstilucional, porquarto, pnsaando serren-

Podemos accreíicentni- que a proposta dos l.iarn de uma para outra «-agetnria. faila no.
i-1'gndos do MaraohAo (. em essência calcada IineaçSèjt. o que 6 da exclusiva competência do j mçnSaCICrn tlO Sr. ArtllllT BcmardCS

..a* convcrfacôes havidas entr,> nu duas dele- j.Executivo.
_.<i.:.".es. cinjindo-sc n Maranhlo .1 formula pro- j Em «parle, o Sr. P!re^ Ferreira dix qne .ó
i..i>ta pelo delegado dn Piaulir. Sr. Dr. ílosi j "O invoca n ConxtitnlcSo eon.ra o« pobre». Di«-
Luis BnptiMa. j-nr«a em *e;uidn o Sr. Vè.piido de Abreu e la

Ue-ite modo. t de suppor que nada ter.1 a dlifioalBeóg coaitltoclonacs para provar qne
<i'legaij3o do Piauhy n retrucar, «recitando a . n proposie.lo nào invadia a attrlbnlçflo do Po-
proposta da delegação ui.iranliei.se. l-l se assim der Executivo. «emlo perfeitamente lesai. Tnr-
iv.r, entra ua sua phase pratica a solução da I non í tribuna o Sr. Meud'* de Almeida. Orou

i'i"!Ao de limite, entra o Piauhy c o .Mara- j lambem « Sr. lUvmuniio de Miranda, contra
| » parecer da Cmnmhíãn. Home iiinimieros

MERCADO DO CAFÉ
"'ntraram desde o dia lo • — 111.731

«aeca» e efiltraram em egual periodo : —
13*.038 ditas.

A existência em nosso mercado ê d* ....
MÍ.033 xaccas e «m Santos t áe :.C30.:S0
uta»,

i'.iuta — 1*130.
Ainda hoje est» merrado funecionou des-

de a abertura at* a hora da nos retirarmos
«m condíçOe» fracas, com regular quantidade
de café na laboa e regular procura, tendo
«Ido realizados negocio» de cerca de 3.000
sareas, ao preco Att i;t900, o americano, a
•rro .a', pelo typo i.

EM SANTOS
SANTOS. 33 (A.) — Sx abertura do mer-

cado desta cidade, o . . '•• obteve as seguintes
C0ta.,.*.r»: Typo l, 1-|;IT3 c typo 7. 101S7J.

Nesta base foram negociadas 5.000 saccas,

A sessão em resumo
A tcssüo de hoje, da Câmara, foi presidida

pelo Hr. Bueno Urand5o, secretariado pelos
Br». Andrade Uezerra c .luvennl l.ai.Mi Une.

A acta da véspera foi upprovada sem lm-
puctti>c^o, c o expediente publicamos cm oulro
logar.

O Sr. Francisco Valladares falou longamen-
le. S. Ex. tratou da construcçío do palácio
do Congreáso, fazendo sentir que a Câmara
o o Senado nfio podiam continuar a tu.teclo-
nar .Ao mal acconimodadamemc, como ate hoje
IO... funecionado. Nílo era pelu conutruccflo dc
um palácio sumptuoso, riquíssimo. O que que-
ria era que o Congresso tivesse uma casa de-
ente para funecionar, com as necessárias

accoinroodnçGeí!.
O orador referlu-»e ao projecto do Sr. Al-

frodo Bltls, achando uuc a somma pedida pelo
senador paullsta para essa construeção era dc-
maslada. Entende que com 25.000 contos o
par.; poderia fazer a mudam-a da »;.a Ca-
Pitai-

A* ordem do dia. foi approvado o credito
cre 50:000$000, para pauamento a officiaes re-
formado» da Brigada Policial
Bombeiros, eu» 2» dlaeuseílo;
I.SS3:26U$000. para aoqulslgao xle material
flso e rodanto destinado & linha férrea da
Barra Bonita a I!io do Peixe, em -• dis-
cussflo. .,__

NSo houvo numero ,para a votação «lo veto
do Sr. Presidente da Itcpublica ao projecto
que autoriza a cessão sratulta de uma área
de terrenos para a construccfto dOs edifícios
do Thesouro c da r.cccbcdorla do Katado Ue
l'eriinmbuco.

A matéria em dlscu"Jo era a sesiHnte. I
Velo abrindo os credito* de l

parí:~mín.órl0aoa?.e«mbar„ador
Bloy dc Barro» Pimentel » o necc,
transporte, recepção e l.ospedaeeii
Bélgica, em 3« dlacussío
rada sem debato o levantada a sessão.

logne-Sur-Mer
Como a consideram os jorn^s lon-

drinos

*•#&.

ü iov:§ão da União ila

UM FRACASSO

do Corpo dc
credito de

para
:U:C37»;7li.

ao
lo rei da

Foi toda ella encer-

ConstrucQão iVll

iluin.

^ LICENÇAS DO COMMERCIO

Mais uma prorogação
.) intendente Frs

holè, ao Conselho
p-ur^ín!' pir mnis
multft. do Imposto

nca e T_:lle apresentou I
mn pro.lcio, mn.ndam1o \

HO ília!» o patçamcnto sem !
le licença» de ea«a_t com-

marclaes 4 exemplo tio que se
mente no jmposto prcdlnT.

fez exelusl.

Designações na Guerra
Para servir como auxiliar do serviço dò

Matado Maior da !¦ clrcurnscrlpcfio foi dc-
slanadò o capitfio Manuel P.. Salles Oulma-,
.ãc» e no contingente do serviço níocraplil-
eo Militar, o 1" tenente Dulaldlo do E. San.
to s Cardoso.

A formação do no¥o
gabinete portuguez
0 predomínio das esquerdas

republicanas
LTBBOA, 23 (Al — Decorreu eom relo-

li va efllma o dia politico dr l.onicm..no|.indo-
m' apciiní nas duas cnsas do Pnrlai.ieiito c em
ahu.is rorrcclore. dns Areadas uni intenso
movimento paru tx formacõo do noyo sabi-
nele, que. segundo podemos colhei* á ultima
Imrn. será possivelmente constituído pelos
-e^ninte? elementos, nos (.unes sc nota o na-
lural c previsto predomínio dns esquerdas re-
imbliéanas: Préiidenein c Finnncns. ensç-
nheiro Antônio JÍn"ria da Silvn: Kstranpçi-
ins. Dr. Viis?o Rni-sres; fíiterrn. Souza nin=*.
¦fiistisa. Dr. Alfredo de Souza: Mininha.
^'ef-riiiita dp Cnrvall.n: Trabalho: Dr. f'o.=íta
.lunior: Polônias. Dr. Vasco de Vascon-
tello'; c Tnteriox*, Pedrqso Lima.

Xão podemos obter o nome dos futuros
Ministros dn Conunereio. Tnslrucção c Agri-
cultura, nffirmando-sc qne estas pnstn= sc-
r"vx sobracadas, segundo uns pelo Dr. Yáíeo
ünraes nà íásÉrúcçãò; Dr. Domingos dos
s-inino. no Comtnercin n nu AaTicultiira;.

Kste governo ainda não foi eon firmado
'.fficialmeote. .

£ «Jfc ^^•íf^?1 ———

CARNE VERDE .
MOVIJIEXTO DO MATAD0UI1O

Abatidos hoje, lio rezes e 31 vitellos: 10
arneiros e S3 porcos.

ncsoitadoB, 1 1)2 e 118 de rezes o 2 por-

Foram vendidos em Santa Cruz 56 7|i de
¦ ezes o " 1|3 porcos. ."Stocks" gernes : 752 rezes: :8o vitellos.
e 2t>5 porcos; -recoll.lflos aos curraes : -iu
vezes; 38 vitellos; 20 carnoiros e 87 porcos.

JIOVIMIINTO BM SAO DIOGO
Foram vendidos, 280 113 rezes; 31 vltel.

los; 20 carneiros e 77 1|3 porcos.
Vigoraram os seguintes preços'.000: vitellos, 1$200; carneiros,

liorcos 2(000, de pedidos (oram 3S!
11 ¦ i-sai&v "

Em Iguape não ha
estampilhas !

IGDAPE, 22 (Star). — O commereio eatll
nitanilo eom n falta de sellos. O collector niío
ilispBe de eellos nem parn sellnr documentos
commerciaes. Os conhecimentos das mercado-
rias que sesruem para abi no próximo vapor
tüo sem sello.

í«Sr»ít :¦

íi parto*. cStnbPlüCPDdo-Cf, pnr irpaíw, corfo tu-
imito, que fnii.i tinir a campainha prefiiien.

ciai.
I'ncerrnil.1 n dlscussSo. prnc»den.«e il vola-

r-So e o projecto foi apprqvnde, O Sr. Mendes
lie Alt.iei.l.i ret|i.ereii -.^vitini.iln de rotnciln.
IVitn eçtii. votariiui 1* Kenadorea n favor e IS
n.i.tra o pnijecln. O pre-iiilfi.te declarou ipie.
na fórnM do Rrainiento. o desempate ?e faria
i.a íp.««í1o s^juinle.

Ainda o Sr. Mtndes de Almeida rconereu e jn ro<n concedeu que fosse il Cou.miv>:lo <1/1 j
.l.int.-a e LCRUIaCilo o projecto, rm "8* turno.
....¦¦ manda restabelecer o serviço judiciário do
Acre, voltando n seio corsos os fiinccioMarioe
i.ostiM -*ii> dispenlbUidi.de

Victorla. 23. CA Uiia". — O "Uiario

da Marfba publicou boje um loiif;.» art.ír» «le
apreciação a jnenfasctu do Sr. Artl.ur Ber-
narde, pre»ideote dc Jlius-.

Victoria. Kl. ÇA Itua") —' fatiando
a mnnl.il o aunivereario do coronel í>r. Ja.v.
me- X'emon os seus amigos e admiradores pre-
param.lbc significativas mauifcsinçõi*.

Victorin. 2:!. ("A Itua"! — O preidente
Xentor Oon.es tom recebido varies telegram-
mns de autoridades c politicos aeu« correlato-
nartos protestando contro o facto de ter o
jornal da <ippo«i>:ilo v publUa.lo tcicgranirns^
de adbe«ilo no Sr. Ktlennc De«anne_. que
»ao arraujndos na própria redacilo.

Victorin, 2a. ("A llua") — Em bomena.
gem a 

'S. 
JoSo. o piioto na* rcpartitOe» c»tv

duaes será facultativo, amaubií.

Um retiueriraento do Sr.
Manricio de Lacerda

UMA NOVA "QUADRILHA"?

Ainda o roubo cia Casa Labanca

, deputado Maurício «le I.acfrda apre-
lioje, a. Câmara o seguinte reijueri-

Se-undo íoi noticiado, lia dias os ladrões a«-
.altaram a agencia de billietes rte loterias da
tirma Ubanca, csistente no largo de b. Fran-
cisi-o de Tânia e dalli Toubarani. dc um dn.
cofres previamcu.c arrombado, n «iiiantia oe
"•5OOKW0. Um outro cofre nue continha cerca
de aõOiOOOÍOOO nüo tiveram tempo o» Indiôf*
dc ari-ombal-o. .

Conhecido que foi o facto, a policia eotrou
•i investigar. O roubo era, em tudo. semelhante
n tuna serie de vnrios outros que vfm sendo
perpetrados nesta Capital, dode algum tempo,
sem que até agora teuhn conseguido a policia
deitar a mflo aos seus autores.

üc detalhe en. detalhe, o Corpo de Segttran-
ça veiu agora a saber que a "quadrilha" qne
ora vem agindo no Kio se compõe de larápios

LONDRES, 23. — (Correspondência ea-
pecial da A RUA). — A maioria, dos jor»
naes considera ura fracasso a Confercnci»
Inter-Allíada dc Boulogne-sur-Mcr.

De nada serviu a ida, aquella cidadft
-de tantos representantes dos Governos al-

liados, dizem os jornaes.
0 quo apenas ficou ainda mais patente

foi a divisão existente entre os alliados so-
bre os grandes problemas cm foco.

0 Sr. Lloyd George, o Marechal Wil-
son e os outros membros do Governo bri-
t.mnico voltaram hontem mesmo a esta d-
pitai.
A IMPRENSA DE PARIS MOSTRA-SE

POUCO SATISFEITA
PARIS, 23. — (Correspondência espe-

ciai da A RUA). — Apreciando os rcsul-
tados da Conferência de Boulognesnr-Mer,
os jornaes mostram-se pouco satisfeitos,
pois concluem que, salvo a nota relativa
ao desarmamento da Allemanha, nada mais
foi conseguido.

Os jornaes continuam a dizer que a
Franca está ameaçada nos seus interesses
devido á questão da divisão das indemni-
zações allemãs.

As reclamações da Itaüa são geralmen-
te consideradas aqui como exigências dea-
cabidas.

A commissão de peritos alliados que vai»
, estudar as reclamações dos differentes pai-

zes, vae reunir-se aqui amanhã.

11H2B ÍEI018É
Com o aproveitam.ntü

d? addidos oxtincios
Com o aproveitamento dc addidos extin-

•tos na reforma dn líccbeiloria ilo Districto
li:.Federal o governo >'ca

nunl dc Ü4:820$00(i
on a economia an-

Exoneração na Guerra
O Sr ministro da Guerra exonerou do ]o-

Bar .le director da Coudelarla Nacional dc
Sayctfti, o coronel Augusto do Espirito Santo.

X^N^T.fW

O Departamento da
Saude Publica

Foi assignado o decreto que proro-
ga até 1 ° de Agosto a execução

do regulamento
O Sr. Presidento i\n Republica assignou

hoje á tarde o decreto que proroga até 1" do
Agosto vindouro o prazo parn a execução
do regulamento do Departamento Nacional
de Saudo Publica: approvado selo decreto
n. 14.189 dc 26 de Mnio ultimo.

o Sr,
atinou
mento:"tlequeiro qu» por Intermédio d.i Mesa, o
governo envie por copia, os depoimentos to-
maõu» na policia relativamente a Invasão
la Cnuio da Construcçío Civil e prlaio d»

os operários a ella pertencentes".
Í.*crrord.ique!la nacionalidade e que. quando em
Bueno» Airr«. desempenhou a« fnnccfieo de dis-

MOVIMENTO DA BOLSA^Jàfifig $M$'^*™
para Bueno* A'rei, pedindo Informações a rc*-
peito dcs*o indivíduo.

arjentinoa, isso pelo (acto de haver sido encon-
trada. entre os objetos deixados pelos lsra-
pios, uma carteira de identidade de Francisco

O expediente
da Câmara

MENSAGENS, OFFICIOS, ETC.

O expediente de hoje, da Câmara, cons-
Iou do seguinte :

ifonsagetia do ("inverno solicitando o?"
créditos do 1,">:001W>... ouro. c l3:202flOU,
papel, pnra attender á.< despezas com u vc-

prcscnlacão do Brasil nd Congresso Postal
Universal, a realizar-se <:m ll.-uliiil, o para
pasamento dc gratificações de oO Çó so-
bro oá vencimentos de 1012 a 3017 a qne
têm direito os auxiliares da Imprensa Na-
.ional, Cnrlos Alberto linchado e Álvaro
da Roclin Yiiimin: -

Officio do Mini-torio d.. Agrieullura, in-
fciiiiiund.' Ci Caipara qual o motivo por quê
deixou dc fazer o pagamento do 14:42o.". ú
firma Ramiro M. Costa Sc Fiüios. por não
existir onde pudesse ser capitulada a des-
peza alludida.

A* apólices do C. do Thesouro foram, en-
tadas de »1S» a 050J: as Municipaes de t 10,
nominativa», a 2ÍSI000; as dc 1911 portador,
a 130J e 191»; as dc Nictheroy, J« cmlasSo, a
195^.100: as ropular»», a D7»r.00; as aeçfles
ünit Loterias, a i:*000; as de Oleo» e Produ.
cios Chimico*. a 11CÍ000; as da Nacional de
Moasem, a 1.2J0OO; aa das Docas de Santos,
portador, a ISI000; as das Minas S. Jerony-
mo, de SSS a 69|0?0: os debêntures da Teci.
dos Corcovado. a 2001000; os da Prosre««n
Industrial, a 2001000: os da America Fa.
brll, a 2001000: as accões do Banco do Orno-
sil, a 260$000; as apólices das Obras do Por.
IO. a 922Í0OO.

Em questões de di-
nheiro...

0 CAMBIO

: Ttezcs.
2J000; e

: sezes.

OS SORTEADOS DESTE ANNO
JURARAM BANDEIRA

A solemnidade em Santa Cruz
No quartel do 2» regimento do •at.llll.irln.

em Santa Cruz. realizou-se ojc o Juramento
k. bandeira dos sorteados incorporados esto
anno. ,,, ,O Sr. ministro dfl Guerra e mu.toe oMcIacs
assistiram ft, cercmonia

Os trabalho? dCfto mercado foram Inicia-
.los hoje em poslç.lo firme, lendo sido divul-
trada* paia o fornecimento dc ramblacs as
taXas de 14 13.33. 14 7Ü6 e 14 1|2 d. e para
a acnulslcão das letras de cobertura as de
II 112 e 14 17(32 d.

Durante o dia o mercado manliestoti-sf-
mais firme, coren.lo para os saque» as taxas
de 14 "110 a 11'112 d. e em segTílda as de
11 15132 e 14 1.12 d. e para a compra do pa-
pel particular respectivamente as de 14 9;U
c 14 13132 d.

Ps negócios conliecldos no encerrarmos o
nosso noticiário de ultima hora eram regu-
lares, ficando o mercado em po.icüo firme,
ohtondo-se lambiacs a lt 112 e 11 1T|S2 d. e
collocaçllo pnra a» leti-Bs de cobertura a 14
o 51» d.

A' VISTA

./vS^.^s^

Alumnos de engenharia na apren-
tlizagem do serviço de locomoção

PORTO ALEGRE, 25 (A.) — O director do
Instituto de Engenharia resolveu que os
ilumnos do G» anno de engenharia civil fa-
lima apredlzagem do serviço de locomoção e
iracçao de vlacão ôrrea. na estação do Gra.
vatah.y.

0 IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO
-o

Sua suspensão
A ComniIsíAo de Justiça do Conselho Mn-

nicipal deu paroccrl favorável no projecto que
manda suspender desta data cm deante o lm-

posto dP «cportnçilo, at<5 que ponderadas ae
reclamsçfies feitos pelo commereio doetn ca-
pitai, poesa o assumpto ser resolvido defini-
tivnmrnte pelo Legislador Sfunlclpal.

Esse nroiectn foi levado a commissilo de
Orçamento puni se manifestar a respeito.

__Ã«1«Í5 —

A TRASLADAÇÃO DOS RESTOS
DE GASPAR DA SILVEIRA

MARTINS

Foi assignado o credito de 2,0:000$
O Sr Presidente da Republica asslgnou. na

pasta da Juslça, o decreto quo abre a este
ministério o credito especial do -'«-«OO^OO,
destinado a trasladaqfto paa o P.io G.ando Oo
Sul dos.despojou moitacs do conselheiro Gas-
par da Silveira Martins»

l.lhr.-iB . . .
Dollars . .
Escudos , .
£*traá . . .
Pesetns . .
.Inrcos. . .
Yens . . .
Vales ouro
Francos . ,

I6Í9I1
($210
jsno
$260
$720

.51'-".:

ÍJ37 a

1ÍS10I
4*210
sooo
f 273
$7«0
J1S0

2S230
2.250
J372

OS ESTADOS UNIDOS NÃO SE CON-
FORMAM QUE A DIVIDA EKAN-

CEZA SEJA PAGA COM O
DINHEIRO DA ALLE-

MANHA
New York, 23. — (Correspondência cs-

necial da A RUA). — Ao que dizem os
correspondentes do« jornaes cm \y.isiiin-
gton, nos círculos otficiosos da Capital, sc
assegura que o Governo dos E.-tudos Uni-
dos não se conformará absolutamente em
quo a Fiança pasuc, como p.'etcndc, a sua
divida aos Estados Unidos apenas com os
fitulos ou dinheiro qtíe receber da Alleina-
nlia.

1

F." salido <]i.e nn Rio cxiítc, ha muito, uma
Òua.lrilha dé ruídos ou judeus, exímios nr-
romhadore» e vem executando, com verdadeira
t.meridad.*. a<<«a!to« repetido».

Ainda nflo lia multo, doi* desses Iniln.w
t.iram pre*«' depois dp assaltarem a plmr-
macia Campo* Heitor, 4 rua Ur.iRiin.rniia.

' .Mnis tarde, porém, devido a certas falhas
na classificação do crime, esses larápios ío-
ram posto* ,»m liberdade.

Agora, sabe a policia f. ic no nstaKo da casa
f-abânca n".o foi estranho Michel Koen, rus-
so ou judeu, que segundo lhe constou, era
uma especie de "ciecrope" da perigosa qua-
drilhn de arrombndore».

Knen foi prrsn e se acha iÇcolhidO no Cor-
po de Pegurnnça.

*¦ "¦ . A^v " " ¦ ¦¦ " — ' —

VENDAS JUDIOIAES
Tm- ordein do Dr. jtitz da 1* Vara Civci

do Districto federal, serão vendidos amanha,
nn TJolss. os s.*gi.;ntes titules.

2$ apólices Munlclpae» 'le 1000. portador.
3 ojo.

üti acçües «la Companhia de seguros ..a-
rantia.

00 ohr1gacífe_ da Braprczn tlumiuense de
Foiça e Dus.

Titulo de Sócio do Jackey Club, ao pre-
CO de n:üSC?000.

As greves na Itaüa

«^_Aj."/^^n—

AVISOS

gANTOS.
abriu ho.lo
vista. 11 5|10

Ríl SANTOS
(.!.,> — o mercado dc canil

rom
o a

as (.egulntcs cotações: A*
.0 dins H "I1G.

NO CONCELHO
0 dr. Vieira de Moura mais uma vez

agradece....
Tendo sklo approvado na sessão dc hoje do

Conselho Municipal a redaccão tlnal do pro-
jecto providenciando sobre a construeção do
Theatro Brasileiro, o autor do mesmo, o Sr.
Vieira de Moura, mais uma vez agradeceu
nos seus collegas o seu apoio n. semelhante
Idéa sua, que em trove so tornara uma rea-
lidado.

Depois do agradecer tambem cm nome do-i
artistas nacionaes a approvacão daquell pio-
Iecto. o referido edil passou a fazer conslde-
ráoíes sobre um editorial de um vespertino
acerca 4o mesmo assumpto.

Em seguida oecupou a tribuna o Sr. Her-
meneglldo LaSfden que tratando cie varias
cousas, políticas, sociaes e administrativas
aluda Be fazia ouvir ao sahlrmo»-

. . i 
.;,¦;..¦

MERCADO DO ASSUCAR
Entradas em 22 : — 1.t*S.. saccos.
Snlildas no mesmo dia : — 3.SSS ditos.
Kxistencla cm -'3. dc tarda : — 107.106

sact?os.
1'oslç.lo .lo mercado : — Pftr.-ilys.-ido.

SOTAOOES
Ura neo crystal .... UISO a 1»220
Idem, 2* sorte  Não hn
Crystal nmarello . . Não ha
lira neo usina 11210 a H25Ò
Muscnvfnho  »970 .i 1J0..1
Mascavo  $.390 a »9S0

Um empregado da Central victima
do cumprimento dos seus deveres

Do asctite da estação do Barra recebeu hnje
a administração da Central o seguinte tclc-
grnmma:"Conforme aviso Snnta Casa dc üiscricor-
dia. acaba ínlleccr gunrdn-freios Sebastião il»s
Santos, baleado em SanfAnna pelos ladrões
que assaltaram carros. Aguardo vossas ordens
quanto funeral."

O Dr. Assis Hibeiro determinou que corres-
sem por conta dos cofres da Central ns des-
peza? com o enterramento do mallogrado em-
pregado.

REUNIÃO DE CREDORES
Amanhã, ãs 14 horas, deverão Tcunlr.se os

credores dn concordata de Gonçalves, Zenha
& Comp. P os da fallencia dc Magalhães c
Aiuil.

«y>>^:,>s^—

O ex-ministeno portu-
guez dos Abaste-

ciinentos
Uma nova commissão de inquérito

ás irregularidades
LISBOA. '2Z (A). — Foi hontem hómèadà

uma nova commissão dc inquérito ãs irrcgula-
ridades commctlidas no px-Minlsterío dos Abas-
tecimentos. Kssa eouimissito começou hontem

[ memo os seus trabalhos-

0 movimento no norte deve termi-
nar ou generalisar-se dentro de

poucos dias
BF.líXA. 23 (Toriespnndeiici.-t especial qa

•' A Rtía'.'.) — As preyes nn norte da Itália
devem terminar on t-enèraüanr-se dentro dc
poucos dias devido a altitude tomada pelo
COVCl'110.

Xo districto ferro-viario de Milão, a Si-
titação leiidp n melhorar, segundo çomtnú-
n;enm de Roma.

Cerra de 50(1 h-aballiadores voltaram an
trabalho.

Os radieaes. pnrem. excitados pelas me-
diilas rigorosas de rcpréssSo tomadas fxcxo
oovcrno, declaram que a greve so vae gene-
râlizar,

., <S *\ ¦ S**S: m ¦—-¦¦¦ i^

APANHADO POR UM AUTOMÓVEL

Na rua Mariz e Barros
(» automóvel n. H.7S2, corria velozmente

pela rua Mariz e Barros. Ta em excesso de
velocidade. .

Ao chegar a esquina da run S. Francisco
Xavier, o sen çhaüífcur, não tendo tempo
dc fazer uma manobra, tal a Velocidade que
levava, apanhou o hespanhol Aaindeii O:..'
ncllns. residente A rua dos Inválidos n
casa •!, quc recebeu craves ferimentos
corpo, sendo soceorrulo pela Assistcnèm
Icrnndo nn Santn Casa. .

O chauffeur, praticado o desastre imprimiu
maior velocidade ao vcl.iciilo losmmln fiiKH'-

A policin do i-V districto, que mn'« tarde
soube do facto, abriu inquérito.

MERCADO DO ALGODÃO
Kntradas em 22 : — 1.340 fardos.
Sal.idns no mesmo dia : — U0Õ4 ditos;_
Existência em "'*, de tarde : — I2.0Õ5

fíirtlos.
Posição do' merea.lo : — Firme.

COTAÇÕES
f;Prtões 42J00O a 4,1$0fl0
Trimeiras sortes . . 41.000 a l.noon
Paulista 41*000 o. 48*00.)
"síllano 37*500 a 3S*ã00

f>aulò__r^

O

.114.
pelo

e iu-

lindas crianças que se
curaram-a 1? de bron-
chite. a2? de coquelu-
che. a3* <?e tosse-to-
mando r

Bromil
1B m

¦ m

EM PLENA PREFEITURA

VENDIAM-SE BILHETES DE LO-
TERIA .. .

O ajp-nte municipal Sr. E.uebio Rocliá
npprehcndeü, boje, no intprior d" edifício
«la Prefeitura, era mãos de um bilbeteiro,
cerca dc -10 billietes de loteria do Rio Gran-
do do Sul. que alli estavam sendo vendi-
dos.

A indemnisação da
Allemanha a Itália

A Agencia Stefani desmente todos
os boatos

ROMA. 2:i f.U. — A Ajcncin Stefani des.
mento hoje Iodos os boatos que tf-m circulado,
acerca dn« nnantiaa que a Itália o-ip-iríl 5 Alle-
mmilin.a titulo de r»paracíli> de-prejuízos de
suerra. ponque ainda nflo estão termiuudoe
todo« os estudos sobre este ponto.

Achou e entregou á delegacia
O g.iaida-eivil n. S'J7, de ronda .1 rua ?3o

Clemente, encontrou ..« madrugada dc hoje.
en. frenlc ao redio ... 337. um temo de case-
mira cinzenta, um paictot da meenia cOr, uin
chapéo de palha novo e tres correntes.

O policinl fer. entre;* do esquisito achado d
n.IeinoiB do 7° Districto que espera n cbeja.
da do !c;itiino dono ara cutresar.

Promoções na Central do Brasil
Por portaria de boje foram promovidos, na

2' divisflo da Central dp Urasll, a:
Cõnslruetor de 2* classe, o de 8* Cnrlos .Tos.

dc Freitas: de II*. os de 4" Irineu Josí dn*
Santoa a J.uiz l'et.v Marinho FiiU-iio; Ue 4",
os praticante* Kruai.i iloutinho Maia. Mario
MoircllCB e Gilscno Nunes Ilibeiro.

O Dj% Hildegardo de
(Noronha

participa aos seus clientes e nmisos qu-,
mui.ou o «eu consultório para a rua Sào
José. S'-. 1" andar. Terços; quintas e sabba-
d..s. de 1 â_ S noras ds tarfle.

Dr. José F. Belesa M^£ £t£.T-
3S93 Cons.
o meia âs 4.

ü. Dias 41. O. 359D. Das 2

OCCÜLISTAS
Os Drs. MOURA BRASIL e GABRIEL

DE ANDRADE commttnicam aos seus cli-
entes o amijos a mudança do seu cônsul-
torio para a Run Uruguayana n. 37,

'"¦"

¦im
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O caso do Espirito Santo] Falar e escrever
¦to:

B solidariedade dos mu
nlclpios da Inte-lac

cam a presidente
nesta. Eames

rele^rammas ao
nado Federal

Se-

1PÜMA fc-ElUA.D.WÜJUA FESTA

Sao essas palavras o couieco de um dos pe
rlotlos de certo artigo estampado numa das ga.
zetas que so publicam nesta capital.

A iucorrcccBo -juc slll appiirccc, nilo é possl-
vel leval-a ft conta de erro typographlco, porv
que, assim, ninda so nota mnis dc uma vez, no
referido artigo. . ... nn

Semelhante graphia « certo que sc ve stí no
rnio publienram escriptores notáveis, por se nilo
lembrarem, tolves, do conselho de Síncca.
"Escrever c lêr multas vezes .

Dlípensasso o jornalista aquelle apOstropho
o teria poupado, ademais da tinta, a orthogra-
° 

Quem escreve »'«, n*umo em vez de nunr.
hümo. esquece que, no primeiro caso, 6 innd-

isslvel o viraccento, quc, como se sabe, inoica

RECRUTAMENTO

Damos a seguir os telegrammn» que tece-
u-mos, hoje, dc diversos mnnlcipioB caplctio-
hss «obre o caso do Espirito Santo:

P. Josí do Calcado, 22 ("A -lua ) - Ao
..n-l.lent» do Senado federal foi passado misslvel o virncceuw, »,„*;, w~v -- *—''V"",,„

l.m o ses h.te alegra mnis -. , o omprígo da synotóphn, Isto é, 
\™W™*lÚ0o••Aha"io a«lgnado, «utorldadc, com,.,,,.. * 80m pnro terminal de Orna dlcc o, QUaoOo o

,-Jv Ft pontln-iam prestar Inteira soli- — .1...1- .«.<*..lnin começa nor vogai: — d ci c,
™ed««Íe 

Nestor Gon.es. Município continua
Ki{v«l:(i Ooncaires Ma-

do substituto juiz

A RUA - QÜAUTA-FEIRA, 23 DE JUNHO Di* 1Q20

PELO EXERCITO

m«5K!L--_L?E5!üS2
XJm dos assumpica dc maior relevância dc.

,>-*<.. çomprehenae 
o -Jjg - *£ |

% . S 
QacUvem " 

ermr«cec(Vn°a- «*
TT aTvx^IU, nctlvo c das suas reservas.
¦**__ --í^f ^ Vercs-cs «soclacs-econonil-

^ocomo.dasua-dçfcsae.egn-

ENTÃO A BELCHOA NAO TOI DE
TODO DEVASTADA ?

• :o:-

S_ea"" «To-e í õ mesmo qu« dir.er,r'"'-1 ' !- • - -,rob!cma q„n.
,.. tompos, «m sido o continua a

«in ti
liai. Sniidaçíie
«liado, ptlmcirr. supploiite
federal. — Vssconcellos I!«-sn. promotor pu-
ll?c0. _ -rancisco Vieira, juis dUtnctal. -

Uorsclo Filguelrn». eollcctor federa
dro Mcdlna, eollcctor cMadur
I/ma. delegado policia'..
«efeito. — Carlos Tlilebailt, «scrivno regls

tx-TcW». - Dervnl Medlna abelliao.
— Cochoeira do Itnpe.olr.-u. ... 1 •*-

Firmado pelo rommcrclo deito
ft Mesa du Senado

__ l*e-
— Vltalino

Francisco Garcia,

Una")
município foi endereçado
o «einlnte telegrnnvmn ¦

interesse"Nessa preoccupnçflo suprema
BstÔdo cujo povo esforçado \*^J™J& N?0'-6 ~ u'*""

q„eno primeiro consewc iraonnc oUavo logar ..„,„„.

na evportneil,. geral «lo pais por estn.lns cujo

^T0 erforcado a despeito seu M«W*
-ncro consegue ganhar oitavo logar ua c-Po -

íà-no gemi do pais por Estados c o segundo
,ít-í»"o por capital do valor des-a expor-

demonstrnrrio «lados

vocábulo svgulnte começa por voa
i'esià, d'es,c, d'esia, d'aauctle, d'aquella, d um,
tVuma, c'1'oulro, tsVoutra, em lojar de - de
esta tle esse, de ain, do aquelle, do aquella, do
üm, de uma, eite outro, esta outra.

Actualmente se dispensa esse signal dlacrl-
tico, escrevendo-**: Mstc, desta, dtise, dessa,
daquelle, daquClln. etc. _

Yfl-Be, mui cinromecte, quc alli uno houve
tal metnplaemo.

O necento suppressor ante* do-u- nlnda si

justificaria -'num, 'numa - <x>mo jil se Mero-
vc. pois indicava a oP-írc-e dn-«*-<lu preposi-
(.ilo-em-, ein-quanto quc o m-deu logar «o-n
nela paragrommtltlse: num=cm um.

Fica entendido, finalmente, que erra quem
n'*inia, o"* vez do — iiu>">

do Êiercfto;"cIs o problema qnc. cm todos

.„ lS»po «m sido o continua a scr a «de-

r*!. _r_rtlia«c_" dos mllllsrcs o políticos.
Nfto «Ú. _«ts Kdro trabalho a atoenslo

desse lhe -o" «Fa»" <"""m"* A "fW^L
aoul! o 

'«o 
proddadc do dependência» «,uc

A entre cseas duas or«lena de-ta^mmmt..
Entretanto, o que querem, do per si,

"NacSo-cconomica", o o Lx«.-r«-.t«>

H situação
actual da
Bélgica

•fi.y defesa de Geca

O que nos conta uma
carta de Londres

nn
taciln como

n.ln cru alto patrintiamo nuri>...i »it

J?°^S,l&_to Ptesldent. ««fo»
l.,nn sem competidor vontade livre__P*>^*

Presidente Nestor nilo

vt
»or

On-
defeu-

SsudacS*8
- O pTcfeito

ao

estatístico»
..„,...„.,„! publicado, obirlga-oo^pcdlr^Sé.

„„,,o seu alto patriotismo abrevmrJ-J»*;

eleito sem rompe
T-ossa solldarieiladc -;-
tem «Ignificaçno sul.alt.-mo_. Interesses poit
•o" mn" sobretudo continuaçüo progresso^

rno ¦Bcrnürdlno Monteiro constante
,1'nlielro públicos preoecupado sentido pro-

¦esso lavoura sem fantasia IndusUlaes Am-

párias n^so palz fonte g.a*tns fabulosos
i«isi levaram Estado banca rota.'"ü- 

Ancliletn. 22 ("A Roa") -
•...mtolnnl Sr. Gervasio Miranda dinn.u
Sente do Senado o seguinte despacho:
P «None povo «leste mnniciplo B-Uievçnte^^
r^pSo. declaro V. Ex-»lnba_««f*£
an-e governo legal coronel Nestor Germes, pe-

dindo apoio venerando Senado Republica. -

Iíesneito«at« pa„'lae.ries". ,t-—-
A\Z desse foram passados outros firma-

dói peloa representantes das classes conserva-

d°!_. 
Santa Crus, 22 ("A R«a"> -* *> P»

«Mento do Senado Federal foi passado daqui o

".«t^r^lo apoio soHdariedade go-
-orno X-tor Gomes uu£ gover o le elcl-

ÍC_SS SÃ"tídènrcama.-. Nova

., __ Xreliiníinio 1'imentel. — Sylvio A*»-
Mnho. vereadores.* _- .Tose Rancei, prefeito.
_ Estevão Rocha, delegado policia.
OnnçalviV. labelllín. — Joilo
•ector estadual.
agente Correio."

Os escriptores modernos, mais cuidadosos,
sempre evitam Osso nlcijão graphlco...

TEIjT.ES DE SOUSA.
wvvvAn.VJ^J^v^-y^^wuvtfv^w^w^A^w"A KU/V[

Ha 365 dias

"menor tempo" passível
ao pus-

a
respon-

sâvri 
"nela "defesa 

nacional _ ft bem de seus

SS&S'. «: «ío. l"ter«-Mes que respcctlvamcu-

^aS^S^o"<.>r^iô
ucr doutra forma, porque 

*'dum lex, eed lex )
liate s« i.clo "praio oitolmo". porque, assim,

U%tm MU* elemento* dc trabalho e do rlqnc-

» (o braço do homem fl a l-lela-va «lo cl-

dodílob) afastados o "menor
(lo« resnectivos campos do actlvltlaae
«Tquc o E-ordto. por sc. turno, propugoa, ao

conlrario, pelo "maior prazo" J£*«M&
como 56 por esto modo É quc poderft m» «

7oi cidadilos ali«ta«los nas fileiras, *.«™-
cia mlliur. em toda a sua plenitude, do que
carecem para bem cumprirem o seu dever —

máximo _ a defesa da Naí-O. Entretanto,
_mhos tèm os seuá "partidários" o os seus
"S-SfíS 

Pai^. aue aindu "ensaia" a sna

lei de serviço militar obrigatório, a controver.
da sobre o "prazo de serviço' vem .penas-m
esboçando, outro tanto jft nfto uconteço no»

Chegavam telegrammas de New Torl;, com- ^ eujog proMplna)1 0 assumptos militares,

múnieahão que o Sr.. Epitacio Pessoa msi- ,lcvlllo „0 mto eni que ngem, sobro preoc-

tara o túmulo dc Washington, jm.ro ao qual cl)pam„ intonslvamento os «««'*»* *7;

pronunciara esquente diseurso. ._.,-__*tid_da da aefesa e «ia ?"-.-'
'Publicofa-so nma estatística dos gene-

ros quc Portugal vendera ao Brasil nos ulti-
mos cinco annos.

O 5,.. Nitli organi:ava tou gabinete em
substituição ao do Sr. Orlando, que se de-
mittira.
v-v-y-v-.-"."--
Doenças de

dia ae armou também daqncllas mesmas ar.
niss o daquellcs mesmos engenhos mortíferos.

A Infanterla, emfim, no quo dir. respeito os
suas novas o diversas armas do combote o aus
engenhos do destruído que passou a empre-
gar c. hoje. uma arma "eclética, universal*o 

assim iiódcso dlser, As «una armas abran-
ecm desdo o "fusll" oW ao "cauliüo', do sn-
bre-bayoncta" at« ft "granoda do mllo , do
toda cspccl*. , . . . . . l

"Ccs canona (os canhOes de Infanterla), l
dis o General Maltrot. m'amcncnt a parler de .
l'arme.ncnt do 1'lufnntcrle, dont Ia dlvcrs té

tc^:Í:\An\Z^l 
'AS* 

1 -U.2 (i-Hilans,., ,ivi,i»eio)

combattants armís iiniquement du fusll et

de Ia balonnctte (gripbado por mim). 11 5a
des prsnndiers et dc combien d especeí I das
mi»,.numr«. des fusiliers-mitrallleurs et desmltralllenrs, des fusiliers. _
cannonicra". (Obra citada - I/annement .

Tenho uma particular prcdlleccfto por esta
arma, quer pela alngellcsa de sua íelcfto orga-
nica que, entretanto, oceultn cm seu «elo, a
forca "máxima" dos exercito.,; jft pelos seus
rccui-os tactlcofl incxgotavei» o infinitos, n"

(CoitlinuníJo do 1* pagirn^

rcsiillado 
*.nfeli- ia civilisnçúo niilitn

,,„ (mil..-
Escombros. bcUissimas construcçoes novas

e cabanns do ma-oira alinbn.i-r.o umas aunto
ás outros, numa pittoresca mistiun, do tem-
pos modernos o nntijtos. E' ncMssnno ver
tnl espectaculo, quo de oijlro modo se nao

podo fn-cr idí-a do quo 6. .
Uma descripíno ó impossível . .
Em Uru-ellns o om outroa cidndos, pi-iuci-

naes. nppavcntomcnte nrfibiim vestido da
1 ' • •'. . _ií... j- .....,„,1„ mimem <le

t^tTo^s;^ Oito do ."ndo 
=ro

mento dc guerra supremo, sino «ma'... 1 soida,los quo transitam por toda pnrte.
A infanteria 6 a corporlflcacilo do Exerdto. gfio mcsmo mnis numerosos do que cm

é a mi synthcso; o na «Pí«^.*.>gW&'
Uorand", o celcbr0 divlsionario de "Davont ,

Exercito mesmo; "Cinfanterlc"- Afi> esse

ouvidos, gar-
ganta,

nariz e
bocea

Çnrn garantida
rápida do

OZENA,
¦'fotidez do nariz

processo IntcirAnionto
IIOTO

nonsabllidnde da dcf«.*se
Xoçiio. oecupam nm plano de relevo nçs dis.
cussões o debates dos respectivos porlsincn-

8 
E esta qucstilo — do praso do serviço —

tem mesmo chegado, ali. a apaixonar os nni-
mos: "Octte loi est un peril nationel -- cx-
damavà; em plena sessão do Senado, o general
Sflot. entfto -Ministro da Guerra, protestando
vehcn.entc-.cnfe, na OCCasWo de ser votada,
contra a !«, dc 1!K»Ó. quc reduzia a dous uu-
nos" o tempo dc s-nvico no «xerc.»* íriinc"-/.....
dizia, enfio, esse illustro general: ••• ln °

proposôe, qúi a Ia pretentiou dc fort.fer
•nrmde. rcdult de moitio Ia valcur do Ia cn-

liOp
Machado, col-

1'lioophi'.') Rodrigues.

"""'V ,r;™_,„ («A Rha-Y - A» tfesa «lo

B^a-*^««Ttt- endereçado o seínlnts "--en
etranima:

Mnlerpretando ^"^^^ n
mu--ovo deste

•«iS¦'•«* anclednde pela solucSp esso csplrl
ffi™», sustentando legalidade BoveçnP,
coronel Jfe-tor Gomes, eleito por snffraglo';;'?. 

_ Munibal Freire, prefeito municipal 
J

l!i„ Pardo". -firmado
 lanem tím. 4< A ltua '.

Vor nuas tela a Smmttm dcate .município!
nc presidente «lo Senado

policitnailo daquella

Dr, EURICí- DE LEWOS
ssséír-síissaBs raç» -«S
Consultório : rua aa Assemoiía n. li. so-
orado. Oa» 11 ** * "¦** ,nr<*«**

Um Instituto das Egre-
jas Evangélicas

Baptistas

PcdcrfU
C.iBn '1°

rrcnnlicctmfiiio governo do
foi pnssado
um despacho
r"ongres'ío
vi,- Nestor r.oni»* no Estado,

_ Ca Visca. 22. ("A Rua") - Daqui oi

iiaderecado no presidente do Senado o segum-

te despacho telcgrapbico: r ¦
«Camaia Oarlcics solidaria W™P*

nel N*e«tor Gome-, vem no interesse povo q
representa pedir e«-a '¦1»«."*<

prompta soluCün
cilo normalizando
ssndnc«,es"* nn /«. v n..a"l

_ S Pedro Itaboponna. 22. < & ''"í1 '
nado Federal o seguinte

COTO-
•o n"*

rorporncilo
, 1 afiVcto «cr* delibera-

vida E«tado. Attenciosas

ao
legal no

t
leito

— Ko! dirigido
ielegraiuma :

«Unlco "•'•.•-••••o lue consideramos
Í„P rito Santo c no qual prestamos l-W-

inalo t o «lo coronel Nestor Gome».* 
n, competidor reconhecido pe'o Congress,

SS. empossado. Com,. M>ta
,1o Estado neste município e desajosos dc jot
nuantò ante. normallwdn vida adn.in.strat.va
í-tado TOgan,ofl com devido respeito vossos

esforços patrióticos Senado ser brevemente *o
reconhecimento

Pedro For-

¦RsK
¦¦:..

Inclonndo- nosso caso pelo
cansa ^»^lr0^W^icaclo Tiradentes

Leile. eollcctor estadual-
official Registro Civil,
promotor. — Oswaldo

Tavares, agente fiscal consumo, - Manuel

de Aguiar, (lelcjtadn policia
Io supplente delegado. —
tabelliilo". . ..,
UWtfVVW.VAVAV^.W.VAV. 

. -

Para câncer tumores
pelle rheumatismo. eto.

Ralos uPta-vloleta.
Assembléa n. 61. T*l«"fp
Centrai 1.009. — II as 1»

Dll |>|-.I1IH« M\«i»i.nsF.s

tunnto. julí de
Inbcllino. — Xavier

 Francisco .Mauricio,
— Cnrio« Marques.

^TmrV^rm-m-m-mnm ¦¦•

RiUM
— Elpidio Silva,

Constante Vivas,

bnone

Museu Nacional
organizada nnnnnl-

A serie de conforencias
'lente

^0e^K^rt^an*a*Il^o,«,"Therczopollt. e

3er
Ml

CTia íauna

KcàUzor-se-- nesta capital, Jo dia '27 do
fluente ntó o dia 4 do Julho vi..douro um

grando instituto das l^srci"'. T.v:i-;:oIk.'*3
Baptistas, o qual so installira uo cditn-io
tío Collesio Baptistn, á rua Or. Josí Hy-
••ir.o n. 350, nn Tijuca.

Tem por íim esse instituto pioppvaonar
os meios de instrucçSo a gran_<> 

"umc*o dn-

qnellcs qnc não pod.':n cursar «w atilus dc nm
collegio ou outra qualquer iiisf.l-ui-ao.

Haverá estudos sobro a Bíblia. Laola Uo-
minical. Evnnpelismo, Pedngogia Moderna,
Psycltoíoj-in, Homilctica, etc. Ouvir-se-ao
vario3 oradores do çrrandes conliceime-Uos
nos assumptos que lhes forem confiados.

Effectnar-se-õo tnmhcm conferências no

pôr «lo Sol acerca de problemas «lc grande,
importância, as qunes serõo levadas a efteito
nn chácara «lo referido Collegio.

Outras phrnses muito importantes sno a

dc recreação, cultura physiea e de musica.
Haverá uma commissão incumbida do or-

Rdnizar jogos de la-vn-t«-nnis, vollcy-bnll,
eymnastieá sueca, etc, e ainda haverá a par-
té referente ti hy?:.enc, que muitos bois resnl-

tndos trarão a todos.
As surdes serão reservada- para passeios

pelos pontos pitlorcscos e atrrahentes dn

nossa "mbs". . .
Esperom-se nesta cidnde cerca de 51IU \isi-

tantes, que virão- dos diversos Estados, os

atines serão hospedados no alludido collegio.
A Companhia Estrada de Ferro Leopoldina

Tí-iilwn.v concedeu 50 n|o de abatimento nas

passagens tlé ida o volta ás pessoas que
vierem ás reuniões pelas suns hnbas.

Todos os cursos são grátis, bem como to-

dns ns conferências são publicas. Ioda o

qualquer pessoa que qizer assistir tem toda

a liberdade de t*7-&°,v^,

MOSQUITOS B MAO CHEIRO

Na Rua Campos Salles
Pcdein os moradores" da "Villa BCtha»

chamemos n attencão da Snude 1 ublica

pára o máo elieiro o a enorme quantidade
do mosquitos nn Rua Campos Salles, cn-

tro Haddock Lobo o Sattamini.
A cousa chegou a tal ponto que ninguém

mais podo dormir naquellns paragens es-

quecidas da Saúde Publica.

valerie et do l'artilcrie" cllc dlminne síuguli
rement cellc de 1'lnfanterie, ollo uüus niet hors

,1'útnt dc resister finos volsins... Cetto loi
est un peril nationel".

A nossa lei do "Servh.o militar» vig^tç,
estabelece o tempo dc serviso por <iaa"<'"^
dn ora«.-n" (aliucas a, b e c, do art. J ) o o

critério para a fixação desse tempo «lu satis- ,
fa«'ilo aos parlidarioti do "praso mínimo .

í>eu*o dar uma soluçüo rasoavol o -ânsia-
toria ao problema, para o nosso <*so, mo ba-

soando nas seguiu tes considerações: a) aci-
mos uma nação relativamente nova, possuindo.
6 certo, tradições militares, man nilo própria-
meule íuorrelraiil b) nao estar a n«aaAújo
serviço mUitar obrigatório ninda completa-
mento incorporada aos npBOS 1'a1ull0fi„°„=0':
tu-nes- c) serem muitas «.utras e bem duchas
us noasos ooudlsOcs sociaes. cconc-m^cas c a

nossa altuaçilo militar, comparadas coiu na das
nações quu nos vem servindo do standard
un„ coúsaí militares, dc tradições guerreiras,
espirito militar, dado o meio e o niul.lcnte da

política internacional cm que vivem. E assim,
uüo tendo outra preoccupnção que nflo a se-

çurança c a defesa da nossa Pátria, supremo
objectivo de todos n«5s, ouso susgonr:

al o tempo dc serviço nas fileiras do exer-
cito, será determinado "por armos c serviços ,
de preferencia a set-o "por qualidade de

PrbT ; 
e, preliminarmente, fixado em "dous

anuos" o tempo de serviço para o* "couseriptos

sorteados", para todas as armas e serviços-,^
c) oa "voluntários" servirão: "dou» aunos ,

nn oarailarlaí mi engenharia dc campo, ser-
vlcòs dc snude; ••„ 3 (tres) nonos', na lnfan,
teria, artilliaria, aviaçHo, carros dc avalio
(tauks). serviços technicos; etc.

Todos , entretanto, sorteados c volutitnnos,
poder-se-iio 

"engajar" e "reengajar" pelo pro-
so quo entenderem, nüo podendo, porem, servir
incorporados por mais de "cinco annos (o)
ucra alúm da ednde «le "10 annos.

O serviço dc dous annos na farino dc enge-
nliaria" justifica-se, por sor a si^opa.e^
clrislvãmeníe 'composta, ou de trabalhado.es
bracace, ou de artífices c operários, que cer.
S nilo vno aprender nao «««-».»««

officio. A sua -uncçilo não 6 de lutar, de ata-
car ou de combater; o si, eventualmente, quan-
do isolados, são forçados a nS,r como^comba-
tentes, o fazem somente para sc defen-lerem,
oSlstlr até que lhes chegue 

-W^WW^
rn "í.e sapeur ignore lc combot; .1 Ia baioa.
aettc, f. Ia grennde". 

* Ia 
^^c,; JU ^

connaltpns Wvtjff. do Ia B*»'™-.- ,Com-
mandnnt Gu'not — Conf. B. M.)

A«ssim, parece quc dous annos silo.sufficicn-
tes nara quo os alistados nesta arma. se ia-

mliaPris*mqe so Instruam, quer %^£.f£
mentar, indispensável, quef nos diversos ser-

viços próprios da arma

6 o Exercito mesmo, ui*»»" » *._.„„.
(Jeueral. "c'est l'arm6c; qnand ello t. avan cc,
ia rWoir. apparaint. si elle reculo Ia defaito
est proclic... 

..
r/ nor b.so mesmo que tenho cf*a parti-

cuia- predilecção pela infanteria, nunca «
scril demais pftr em relevo c encomiar-lho ns

dualidades sublimes, tanto mais quanto,, «rim

procedendo, posso com «rradas dc rasfio jus-
il ficar a adopção do prazo do trea annos
ieZl o máximo) para o serviço na, fileiras
•l'"-***- arma. . .* . *,.

Com effeito. pelo quo ficou exposto, 6 de

convir n que hoje, como nunca, o soldado de
infanteria tem dê ser instruído e preparado
1. mate meticuloso cuidado, com a máxima
solicitude; o que sú se poderá coaseguii* com
âsia permanência prolongada na. fileiras.
íistó como sô por tal fôrma so poderão• formar
verdadeiros "infantes modernos" perfcUos no
manejo c no uso de sun« variadas armas de
e,nilm.e, resistentes no pbysico. confiantes cm
íl mesmos; o também por qne, na expressão
á» «Tenentc-Coronel Bnrrand (theso —

Conf B- K. -M.)... "ao vaut, Ia doctrlne et

„c. valent les próceiés (de co.nbal) que par
1'liomme qui les exe/ltt*".

Tara oJ «me conhecem a "artilhcr a ,, para
o, technicos dessa arma. machma de guerra
terrível, inventada para vomitar e levar a

morte e a destruição a distancias que boje.
se medem por dc-cims, e atí centenas do kilo.

metro*., não é.cstra-havcl o que de capacidade

profissional, o «l«o de csfor,:o, de trabalho e

do energia physiea. 6 preciso despender nos
seus scn-içoa e no seu manejo.

Quer se trato da arlilhcria ligeira, qu- rola
¦no meio do.' exércitos nos campos dc batalla.

¦ 
"",„ 

do, canhões disformes pelo se» peso. vnlto-
o calibre, qne se abrigam nnn «samatas 011 no
bojo das «..Pulas e torres blindadas e n.-smo
h„U cm din so "arrastam" atrar. dos exerci-

toi. o seu sên-iço o o sou mando são sempr"
idênticos, ainda que mais ou menos pesados,
mnis ou juenoa complicados-

(Continua).

Londres, embora a poptilneúo comparativa-
mento soja muito menor. „„,,„«:„

A' primeiro vista nno ó visível a pobresa
"Yodos 

parecem possuir meios bastante pa-
ra viver bem c confortável mente. _

O dinheiro. na verdade, pnrecc nuo ter

valor!
Cada um gnsta sem pensar, pelos monos

ns-im parece, n um visitante do poucos dins.

Tudo mais. pódo-so comprar a vontade, im-

vendo dinheiro; enda um 6, na apparencio,

bastante rico para comprar manteiga a rawo
do 0 francos por Mira. carno a 5 ou (5 tran.-
do 9 francos por
C°Le|omi» 

o fmetas são cgualnionte caros'.

A 
"unica 

morendorin mais barata do.que

aqui em Londres, segundo a minha expcr.cn-

cin, é o fumo, charutos o cigarros.
Òs próprios cicarros ingtoes podem ser

comprados mnis bnratos do quo *W)»lí

O vinho è comnmni cm todos os lognies e

em cnsns de família, embora nuo sejn bebido

nos botequins, que já g 
enchem de homens

de negocio desde ás 0 J 2 da manha,
Perguntnmo- a um nmi.o sobre a maneira

de viver dos pobres nn* dronrastançias
netunes e recebi a respo.ita:

«Pobres, náo existem! Dospappaw-ernm!
Rooposto scmelhnnto cn tive om «bversoí

partes de Bru-cllns o eis a explicação dnd»:

por -lgnris: «Duranto a RU-rrtivoig
belgn, com permisaáo daa antondi des alie-

m. es organizou uma caixa especial para- o,

d so copados que, ao rucs.no tempo, rec -

hiam alimento da íomratss-o.de augo>am£

ricann. Logo depois ,1o «^^^^

Somento por um jornnl ntrnzado do Ro-
cife, que mo chegou ás mfios por estt adora-
vel principio do estnsfio, e que, na sercnidndc
ncariojadora do ultimo domingo mo permitti
ler, soube dn publicnção do livro "TJrupês o
o Borlhnejc- brasileiro" do Sr. Loonidas
Loyola.

Confesso que ainda nfio conhecm nem de
nome o Sr. Leoni das Loyola, — eu quo mo
prezo do conhecer a gnlcria dos nossos ho-
mens de lottras.

Dahi ó motivo de pensar que so trata do
um "novo".

0 livro referido, que sei ter sido editado
110 Paraná, «5 como um toque do clarim, al-
voroçador, do qual as gazetas nacionalistas
do pai-, so devinm tomar eco sonoro. Por-
que, para mim, elle ê, antes de tudo, ura
livro do nobre Tcncçno, nm livro dc pntrio-
lismo.

So nüo vejamos.
0 sen niitor sac, com a audácia de iini

cavnllciro medieval, lança em riste, pnra a
obra reiVindicadora do defesa do malfadado
t.vp'ó'do-Géca Tntú, por cuja creação se tor-
liou celebre, da poito para o din, o Sr. Mon-
teiro Lobato o <lo cujo reclamo houvo por
bem so incumbir o Sr. Conselheiro Ruy Bar-
bosn, qno Deus conserve em calma o velhice
venerada.

Já niío 6'sem tompo.
0 desafortunado do Gécn, — quando mui-

to um typo locnl mas nunca um typo repre-
scntntivo nncionnl -como querem os seus dc-
tractores, — «fez o V.bo, fez n obncotn, fez
o "trouxa", nestes últimos nnnos, outro nrts.

Todo o sentido pejorativo da no.ssn lin-

gnn sc crvstnllisou na figura mil vezes dias-
quenda do caboclo, pintada sempre de coco-
ras; inn*,tivo, "maginnndo", insensivol ás
leis do progresso, e para quem o sagrado
sentimento de pátria era de lodo desconhr-
cido. , . ... , -V

Querem os legionarios patriotas gecopho-
bos dnr a entender nas suns vorrinas que o
liahilnnfc do"nns-o "liinterlnnd*' seaieljia no
rosto c«">r de bnrro. na attilude quasi mr-
vnuien de abandono e no cscanzcslamcnlo
doloroso nqncllc typo sinistro de fnlln-. in-
conscientes, — „nico Géca pbysico legitimo
ató hoje encontrado por mim. que eu vi.
alarmado, ha ¦dia?, a dirigir, como por mn
cscniiico. o elevador de nnvdos no-sos mais
ininortaiitcs matutinos...

0 coryphoii da cóliorte, o Sr. Ifòntcivo
Lobato'".ia sun faina insnffridii, tirou até á
sua victima o direito do ter i.h-as. nes-ani!--
lhe o poder «do concepção, embont mais lardc
cnntindizondo-se. talvez, tivesse publicado ••

seu "Idéas do Géca Tntú". livro qno niío
teve o sv.cccs-o presumido, passado como j;'
estavn o entUnsiasino dos primeiros mo-
mentos...

Agora <' tempo de recuai-. E pensai- um

pmir-o nn injustiça ol.imoi-osa de so qnerer
protolypar cm Gc«ia o naciounl do interior.

Eú tenlio paru mim, na minha talvez in-
nos vnlorcs dá aetite do mou
vezo de chamar do Geca Tatu

ki 1 li (
Usa, o eonh.ciao CUlSMUi .•.NTI.liCtlVJio-

STi*_A_MUa». 
P»»no»* ro****01"1»* 0^,lV0• *

nll'mm, oa. pharmaolas.,««»£"•»»¦
(uínirlia. V.ndas por atacado no grands de*
ooslto «le. oec'u"L"!il-;i„
FEAU01SCO OAENEIKO 

g* ^^ 3fl

dos operários encontrou trabalho ben. pago
mqimuto que aquelles quo o nuo » *

travam atô ngorn podem rc-cber o nnxiiio
do Estado! nté que os industriaes os possam
contratar. . .-i. - „,,

Bons coiisequencms' da gnerra suo o nu-

Cinente-do salário dn todos os operanoi1 0
wupre-ndos. e em muitos logarcs. o desappa-
recimento de casebres immundos

-Entre outras informações, colhidas poi
mín sobresnhem duas decisões tomadas pelo
sòver-o relativamente aos ex-mihtares e-snas
CToHaI: 

Cada mulher ou viuva de soldado
recebera uma somuia ou importância ainda

nlofixàdâ, como .««io parn reorgani.nv
o sen lar; cada criança «ta ft edndo de 16

jenua crença
1 paiz que e;se .
uo Bpecimen rudo brasileiro o uma prova do
imi>alriotisino. Pririoipàlment- quando, pen-
saudo o contrario, alguém " faz por incon-
tido despeito, ao perigar dos* interesses m-
fénórcs... . , ,

A verdade fi esta: ntncsquitiuaiido o ca-
bõêlo, nniesquiiibainos :i DÓS mesmos, quoso-
mos. quer queiramos quer não, seus irmãos,
nascidos sob o mesmo ümlo -c.-o do Cruzeiro
do Sul. «-ozando os mesmos dons naturaes
de que Deus nos fo- donatários inconscientes.

Já se fnz preciso acabar eom essa cam-

panha iuiqun. que s<5 nos p.ulo rebaixar ante
os olhos do espectador estranho.

Mesmo porque, falando em família, ã pu-
ridnde, sem intuito dc fazer phrase?: nao
fica bem ao irmão mais instruído c dc me-
lbor capacidade inlellcctiial, o estar_a -"

A GRAPHICA ADOPTADA NAS
ESCOLAS

Um officio da Inspectora D. Esther
de Mello ao Direetor da Instrucção

«ra D. Esther Pedreira de Mello, inspe-
otora do 2" districto escolar, enviou ao br. ui-
"cíor 

da Instrücc-o Publica o seguinte ot-

f'C''l'ela 
leitura A'A Noite, acabo dc ter noticia

nuo o Sr. üsurio Duque Estrada demonstra,
mais uma vesi o sen gtáutla ido peta causa do

r8iuò. lavrando um protesto contra a «raphia
adonUda pelo ex-<lirector do Instrucção.

Inopportuna, porque sO appateceu. umtjm
anos a impressito dos programmas em folhetos,
c Wmea» depois da nublicngüo no orgao ot-

ficlal da Prefeitura, onde claramente so lc o

conselho a respeito da questão nrtliograplnca:
nus 1 nime, porque sô foi redigido depois que sc
SS» , Dr. Raul Leltilo-.da Cunha, ...10 «lei-

Â Sa-sar .Icsi.ercebido tal documento, por dous
B_';?POTQU« 

contendo referencias ito relatório
dos in^ectores. proaira alvejar a unica mu ber

quo subscreve o parecer, o que denota ou mu,to
desprezo pelos outros inspectores da commissão,

Trideneia o seu ódio contra quem o soube
com bastante cortezia, qunndo na (lirc

~ 
,„ - tnmhom unia sommn depositada.,  ,-.lr.,. ,,.„.,. • •

XSJoprio Sona caixa econômica do | lipnlar a- infCrioridnde do outwjrm^ <¦

Estadc3r reeêbivcl quando nttiugir a edade

(1Co2ol 
1" os doentes e mutilados terão direito

dè viajar toda n vida. pára V^ncrv'^
dentro do paiz. por 25 oío do, preço ordinário

Sie^^ô^ç^Utares 
ne-

nl,uma decisão aindaifoi tomada)

minniiido-o, num gesto íontraprodnccnte e

vergonhoso. O seu esforço devera ser du-:-
«.ido uo sentido de. o tornar digno dn figura
no- sen Indo, no conjnnclo harmonioso da

fumilia.
E' o caso indígena.
A "elite" brasileira devo procurar e cn-

.. - • ¦ siriar o ça_ôclo a ler e escrever, depois do
'- 

^"'dWscs' trechos aeimo.de uma curnl-o. radicalmente, da verminose qno lhe

?1 í_li.n,Í»hM-oico pai/- dos belgns, ^ãssaíla as entranhas, a lhe entorpecer «-
«lc

Como ...
carta do ura filho do heróico pau
-\ f. tno inenstiosa assim, como ern

SpiÍad^ horrorosas noticias dotampo

,1a pnci-ta. a situação actual da clouosa

Bélgica. 

Vae haver nesta cidade
um grande Instituto

das Egre jas Evan-
o-eHcas Baptistas

nltsaes. .rouniuu ..«.«1 *--•-- - 
Uouvosse cste

A "cavallaria" foi,
ra" 011 cm conseqüência

durante a Vandc guer- cç,-,0 d(1 ic.cola 
'Normal, sein íavoi-ecer.j,oiTi>,_

delia, a unica arma
.omhatente que. fl não ser em "O'-^" C

uo aperfeiçoamento de «vias arm.aj^ com ba-
notc  ,, isso inesino somente

poder combater a pi, cffica-mepte, o
«cutido de

quo 6 o

ou
tratar

o seti^-egoe^v-ntajoso nos cursos dc Historia
Geral e «lo Brasil. .

2*. porque contem uma inverdade, que me-
;flltftcno _ a do erro em officio dirigido

reunida nesta
anno pretérito,
anriOv _
pellcas Baptistas,
" 

Ka ultima Convenção Baptista Federal
em Janeiro ultimo, tol -..n,.-:..la

animo, lirando-lhe n coragem pnrn a luta «Ia
vida e toruando-o uma victima imbellc dos
seus effeitos desastrosos. E não o fazer me-
dicnmentó desopilnnto de suas liypocon«lr\-?.
reduzindo-o ii figura grotesca de palhaço,
na infelicidade do sen desconforto.

Illuminc-Iho cila ò cérebro com as luzes
da instrucção, depois de o fnzer libertar dus
gnrras do nne.vlóstoino envenenndor. Po-
nhn-lhe na mão o arado para que se avalie
de suas possibilidades, que não podem "cr
considerados, "a priori", de nenhuma valin -

Após toda essa "remodelação", estou a
jurar que Géca não fará feio...

BRAZ DE ANDRADE)

que obransesso

nomeada
rea-
uma

iivorii- _m ja e o uiiiii'", -¦- .

iftV.VVAWi^WbfA-JWAWA-.Ww*

rece re sc
aos professores da Escola Normal, cousa que
verifica muito, facilmente, pedindo, nilo ao hi.

de-se dlõrí n-õ's<)ffteu:ãtòc_a^ Osorio'.m.'1!.
Souber; Si 

'como_infanteria ~^! 
irifícajnuito 

facilmente, pedindo,

Hio de janeiroítmz^mm
néraWBlá AppHçada

loS.
K,,ccimcns minora-

mcesino d.». . -»¦--¦ -r--.^ d0 nio «lo Ja-
IcOS, a Escola-Tolytec^nlca^ ^^ leW-noislIo Brar.: uma «le

A Es""
nelro, o umn cnllcccão aoologlc

nes, mOlluscos
crustáceos, para

Istrlcto.

IlÉÍiiQttl'
-, •

*'

M-

zoophytos,
c lomelllbranchloa e
cola ml-ta do 3*^

Ar»- *-* ^ ,„, „,ll;ul(!l. «:"

^^rirQuu,.-,. *.
"TíSSíiSdo o jogo do

"BICHO"

.'prisão dTtim banqueiro

i-errelra, odlanta custas,
,"oce--os de Inventa-

CO, sobrado.

^servlço^./ep-s-o^^no^i-tilnhon" OStCVÔ

r„f°_aotr.cto e- -^^e„
nado

do

Santa
Assim-*.-^__râ£_3f^

^i°^:szrTJXro
knto ven-éndor
ados para a De-
toados n aforma

,lo São João
dca o banqueiro

B-UNUAÜA E3* H"«
aua flo ouvidor, iss - kio -B •'ankuio

Rua Libero BadarO. 12» r- S. PAULO
Itua oi B»bva° l-.UI - V™»™}"?""™

Est» casa tam um Brands sortlmanto ae
llvr.is ds «o»lno primário, secundaHo • su-
oerior oa quaes vende por pr«cos baratlssl-
nios ssaim comoi giz. ardozias. lapts. roap*
nas mobos. eaflernos para escriptas asas-
nbos. eto. R«m-*.temoa oatalngos cratli pa-
ra todo o Brasil.

PELOS CLUBS

EDÊN°'CLL)B
P.eal!-*U.'se, Íiontcm, a annunclada 'matl-

nie" organizada pela direotoria. em homena-
sem' ao deputado Nlcanor do_Nascimento."o '"' "
tado,

rocebldo a porta
Bauâaç&o,

go o .«"^".'S/jííe^SIporatoTS^ naSrante. t

como compradores, £oram lei
feTaola onde estão sendo au

na

salão estava brilhantemente ornamen-
apresentando o aspecto dos ffrnndes

dias. • ,O (lenutado carioca vol —- -- proferida pelo secretario
do club; 0. seBUlr, tove Inicio o l>alla.

outra? senlioritas, pudemos- Dolores
notar:
Santos.

flal ei etüectuadn.Na bueca

W.a-lo.o-.-a ¦¦>"•""
<llnh«lr°*!

segunda casa
83 llstoa doèT^-í^.^^vi»^.a.»

^^í^trSvU-rSl.^. A^ote ».l
í na, fSbln- Fsr-ande-, Antonletta Pereü;a
Maria Padua. Brandina Gomes .0 Agc-tinlia
'CrqÜfrdèl-amos 

resl-trados c,.nossos Pa-
rabena aos promotores de t&o bella festa.

nft nua taètlca peculiar, nem nos seus preces-
!0AsÍCimC,0mS:rparece ... *™ <f^.
ma_.de ordem tactica, relevante, que determt
„o maior tempo, que dous anãos, AM* o ser-

viro nes-a arma. ape-.ar da "... **«»«,'"«•

« d'aille..ra par tout le monde et dana tout

le». nrlníes. Cest que le serviço dc 2 ans
àvait tue a cavalerie (grlplmdo por mim) et

l'ar llerie f. cl.eval, que ces deus armer ne

pouvaint s'accomoder que .du eerv.ee1 de3 a...

irrnnce", (T-« recrutament) ,
Seia, embora, isso, nina -erdado ,.., ahi

«ti í S InexüòtaVel re erva do «cavala,
ria nativa", «mpra P^mpta para todofi os

sacrifícios... '
A "infanteria" foi sempre

os tempos, como a arma por
como "Instrumento «le mierra
vel a e„a "lijgemonla"
" 

Anualmente, apôs a ^^ ^^t

e^ 
'nara 

tranrformnr.se quasi que radical-
mente fazendo-se uma arma tilo complicada

tão prolongada, como as. que

dc

Soren, pastor
B. J. ln-

Seminário Baptista o
Baptista no

tida, em todo3
excellcncia"; —«I

1 6 iucontesta-
obre os suas co-

a?qualquer daquellcs qne Tocctícram
os° mcús agradecimentos!, que mostre a 

circular,
redigida pelo secretario da Kscoln, «revista por
mim e tíada no mjmiograplio por uma distln.
cta professora, não com a InCorrecçilo publica-
da por nm Jornal c repetida por todos os ou-
tros, sem que disso tcnlia eu qualquer respon-

acento, o Sr. Osorlo D'uque Estrada ata-
ca mais uma ver., com ns suas armas _ah hinos
nucmJnão lhe podo dnr a lição a'que estft fa-
zendo jus,'vindo, tão inopportunnmcnte,, em

defesa da Ungi-a portnguezn.. „„„„,„..',
Quanto fis manifestações que tenlio promo-..-

,1o sentiria dizer mo Sr. Osório Duque BStra-
da que não pertenço, felizmente, fi escola dos
nuo apedrejam aquelles que jft não são, autori-
dade no ensino - faço parte do numero dos

quo entendem quo se deve cultivar sr.atld.5o
muito Tespeitosa pelos quo se sacrificam, pro-
curando honestamente bem servir fl'-causa pu-
W 

Mnl não faz, pois, que estejamos em des-
'wt 

aos meus eollegas de commissilo, em
numero bem elevado, o cuidado de agradecerem
a distinecão que me foi conierida; fíca-me o

prazer do Haver merecido a honra «o. ataque c
a V Ei.*, Sr. Direetor Geral, o direito de

julgar o procedimento do Sr. Osório Duque
Estrada. Saudações."

^:r»^^;->;'85Sfêfêi6:e:sK^'e'«'íe'^:^^-

Dr. Ubaldo Veip

^w-w-

do fogo
de prepnrncão
mais o possam ser.

O aperfeiçoamento da- armas -- _¦¦
lodi untnre-a, como os novos engenhos ie

destrtç o Productos dn technica ««4™^íi
mi Ito modificaram "ainda uma vez mins ,
a S1,a tactica e os seu« processos de «Mabatc
— « como & preciso oppõr forca ft forca

WÍÍÍÈ
Col.rcn.-sc botOc». Slodclo» novo».

MOnOSA—¦ 11, Rm- <•¦ C'¦r*',"a,
fc'rnpldn. Tel. O. 1.00*^

l.

— A PIU.
Entrega

hros da mesma oa Drs. I>
da 1* Bftreja Evangélica Bapf.sia;
ke, lente do Colleglo e

5SSS. o1.. aS"St Ao Collog,,
Escola Normal e Seminário -f-P"^' 

qu0Esse instituto é semelhante ao» 300 que
s0 acham espalhados pelos Estados Un aos fla
Mncrlca do Norte, que t6m o nome d0 Cl au-
tânqua" (pronuncia-se xatôeuaV. e e=e\en-
deri elle estudos sobro a Bíblia, 110mt.c1.1ca.
Escoa• Dominical; Pedagogia Moderna, Isycl.o-
Voala Eva-gellsmo, etc. Par-sc-Oo ouvir va-
rto, oradores sobre diversos assumptos impor-
ln0ut8ras 

.pliases muito Importantes são as
de rccrcaçtto, cultura physlca o musica.
.Sob os auspícios de uma commlsstlo, organ -

zár-se-áo jogos, tac9 como: la-yn-tennis, vol-
lov-bail nymnastlca sueca, etc. Haverá tam-

| bem conferências, no pOr do sol, acerca de
vários assumptos. Não ha jola de entrada.

I nem taxa qualquer do ensino, rodas na nu-
Ias são gratlfl, bem conio todas, ns *c:w*

'As taidea serão reservadas para passelOB
pelos pontos mais attrahentce e plttoroscos da

-3s-o 
'instituto 

etfectuar-se-fi. no, Collegjo Ba.
ptlsta, A rua Dr. José Hytílno, n. 3p0, na
Tijuca do dia 27 do Junho ato 4 do Julho,
época em que o colleglo esto. em «rias regu*
lamcntnres. , ,

Esperam-eo nesta cidade cerca do 400 vlsi-
tantes que vlrtlo d0 diversos-Estados, os quaes
serão hospedados no citado colleglo. ¦

Foi preparado um pequeno cantor, com .4
hymnos escolhidos, qu0 eertto cantados durante
as reuniões. ,

\ A Companhia Estrada do Leopoldina Bali-
way concedeu 50 % do abatimento nnB pas-
sagons de 1» classo as pessoas quo virão Cs
reuniões. i,
^.w-wv-v* íwyw*j-w_-_v-_--*--w-----*

0R. ESTELLlTA LINS — Do volta da
Europa

VIAS UHINAIUAS
Consultas das 13 as 18 — R. B1* José n.

Clinico f. especialista em SYPHIUS, «1
V> DOENÇAS VENEISEAS a das VIAS -BI- |,-
al NARIAS. Cons. : Kua 7 de Setombro, ;,;
iti 81 das 3 fts 5, Tol. C. SOS. ^Afltos da :.;
SDioíj. A, CAHVAMIO * COMP. i',1
I.^^^.i«_^Asè!s:„fê'*'í:-ii1ii-^^*ro^.*^

manifestação
. ao Dr. Mario Pinotti

Será orador official o sr. Homero
Teixeira Leite

:o-â. amanha, na cidade de Nova
manl'osta'ç-0 que a população na-
i_,ir.niidado fluminense offereco »•

Mario Pinottl, que acaba

soubo Bovernai* com alio tino afliTilnlslio"*-
O Dr Mario Pinottl chegar! a P^JJ^fl

fln "0 horas, viajando no nocturno do J"x";
serd recebido na estaCao pela commissão pro
motora da manifestação, composta dos *-w.

Homero Teixeira Leite, Lycurgo *™*f e.
Custodio do Alareao. além da ««*™l«^r,%,
Ias altas autoridades estadoaes e I<mem

/bom como as pessoas que o forem «juflar.
I a*ocarft. no desembarque, uma banua uo

BÍC0 
Sr" Mario P.nott, ^^^11°^ganto' palacete do professor Paiis, cir..

salOes, multo I.em, ««"nmenta oe o e^ ^
íelto Pinottl dari r-OopçOo o acceocr
cumprimentos das pessoas que o torem

^ssròcc-sl^ dlseurnara, -—o-o J-r
nomo da sociedade de Nova 

^f la nlos-
cendo-lhe a'festa, o »rnd2r.1f,etr,co„ii--l-o h0.*
ma, Sr. Homero Teixeira ^cltf;.*°"0 Falun-
mem do letras e fWoJado •^ul,^aTl0 PI-
apôs o orador oftloial o-*7*' '"•
notf

81

&.*fl^»?^4Sêr£^.
Findo ossos discursos, a

èx-Prefelto um arando
Iguasaü.orferecora ao ex-1 rete-io r0.
hallo, nos luxuosos saUOes do palacott
fessor Pari**
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MUSICA, SCENAS E TELAS
Zola Amaro agradece a "A Rua"

Da eminente actrla patrícia ÜColii Amaro r«*
cebcnioa ma certío de aiiradeclmontoi pelaa
rjferenelas que "A Ittin" tem feito li su» pes-
soa.

Pnra nfii. entretanto, /.ola Amaro tinda tem
t,ué iifraííc"r a tr'.*. rtínpíüo'. 'rs elotios qua
Ibi times .cciüo kA? nHfçeidoe e multo pra-
ior sentimos em tcserll-91- como lemos telto.

A sua brilhante flijura na temperada do
Thentro .Municipal ( a affirmatWa dn seu valor
como artllta cantora.

Basta Isso para que no» onTBldcenmns tíb.Io
mi Zola Amaro ume aolrls brasileira, cn]a

•j|trapns«arJ os limites do

Zola Ai.-..i-,>. ';»».n_.-.<. Sejuva Çlrino e Dcn*
tale.

Dirlelrá a orcbtitra o competente maestro
Bdoardo Vltale.

'•l_A^_OMK", — Ainda hoje, ierí repteien-
tada no Theatro Oarloa Gome*, pela Compa-
nbla Dramatiza Nacional, a obra prima de
Renato Vlatm» "SMomá" e A qua! c#^n com;
panhia ds çma tnaçnlfloo luterpretacSo."M1SS DIAflü" — A Companhia Ainaran.
* n.Satiuiol!.. cundnda a relireceutnr a linda
opersta «lo maestio Manoel úc i':,Melredo
"Mias Diabo", que tem levado ao Theatro
Republica umi concorrência dei .soda c ele-
jante.

Ainda holc. teremos essa •:.-::.•:..!. opereta

FOOTBALL

0 CASO ilíllEx CARIOCA
l.millll.llllllltllll; 'iiiitiiiiiiiriuiHii.'MIIIIIIIIIIIIII*i'"III

Os jogos dc
III.: ' ;: i;:: M«¦: 1111: M l! 11jji! l*t'|.M.i:|.ln.i:i:i:i

sabbado . domingo

Na s ciência natas sociaes
e na vida

Il tunsrculosê e suf pietiy m

fama, cérUmtntv...iwwaiw™. m imnn «y a0 wrtM dlqoeJla desanté ca*a de e.uecta
pai» para Ir U ídra fazer br'!bar . no_ie do!eu-,)S.
í*ra«il* ,'.;'- -_;.', _. . i "Vl.OH TAtTYA" - O Theatro S. Vt.

A Companhia ChaOV Pinheiro, |d*V tem apanhado grandes en-.ientei. Ainda
ClieCIOU hOÍe i 

bontem, as duas t-esíOea «stlrcrara rep'.e.-t».

A bordo do "Am»íona«" entralo hoí«, ás
;0 hora», cbe;ou a Companhia de comédias
.iiiisida pelo Mestre aetor portujuea Chaby
1'ioheiro.

A sua cstHa e«.tú marcada parn amannl,
•.o* Palácio Tticairo, com a comedia de _••.!*.
Bcln.re "O Herdeiro", Iraduccüo ôo _r. E.
Noronha.

O prota.onlstn de.sa comedia "O Paplllon",
' ::ma das c-cccllcntcs creacScs de Cluby PI.
¦,.elro •

O elenco dn compauhia c.1.1 aula co_r.i.
(.sido:

Chaby Pinheiro, .Jcaulaa de Cbafcy, Btlwl-
r» de Almeida, lientrlz de Almeida, Xitr!» Do.
lona. Mo ria AusSato. Alice Coi'j, iíarla

' ;;^_ / ; , ,||it

1. que nii se representa a opereta seriai:'- !
Ja "Flor Tapuya". de Dnntoo Vatoprí . Al.
berto Deodato, com musica do aiacutro I.ul.
Comutei. A Kbipreza Paschoal Segreto den
_ "PWr Tapuya", unia montagem primorosa
e oe artistas daquelle companhia <:-. aiagnifi.
c» lnt»rpretacin aquella opereta."PE1 DE ANJO" — Continuara a icr
essotaJa- n« lola;fiej tio popular Theatro Silo
José. J.J" que nli representa a vlctorlos..
ree.Atj de Cardoso de Meneíes e Cariei Ilit-
tencourt "l't Ae Anjo".

BrcemC-t.- a Eminsiti 1'as.hoal Sfíreto,
(cslcjarí condifuataente o Mjundo ceaienar.o
daquella reriit.t. -,«a.l« acue di* ampliada
com um aoru quadro.

FKSTAS .7UANNIVA9 - I&?8li»m.W-
boje, no Parque Cen'.eaar:o, »» feitas Joan-
d toas,

Essi; Parque tol contpktameat. tran»íor-
Itnedò,

Haver.! diBíi». biílladoi, etc.
m'nbot.-!j c uma grand» ío»ue!ra

»•
S.

lenlas
joiio.

Os jogos cie sabbado
I.IUA «O.UMIvRtlAI. I.E lll-.5l'itirM»s

Allll.l-I ICt.1,
Ault Wlboril Pratl llerm Sto't2 F. V.
Orace Cluti ti í-Hic !'. O.
ruiH.ii..cao iTHi.irrit \ no ai.tü

tii.i.Mi:it<.i.i %
nrlllsli Uank x lirasíilan.
Clty Atliletic _ Staadtird Oi),

I.IliA IIAXCAIIIA DÊ ieOOT-MAI.1.
•_;:y UruU i Italiana dl Pconto.

OS JOGOS DE DOMINGO
CAMPEONATO CARIOCA

PRÍMEltt.l DlViRAO

NOTICIAS

CINEMAS

O provecto aetor CHABY PINHEIRO

\ ianua, Ribeiro I.opeu, Santos Mello, Jorje
Gentil, Manoel Rochn, Mario Pedro, José
Mora. Teimo dc Souza, tVulí Coata e Itaul
_i!va.

liutrc as peco> de seu repertório. eotoii:rain.
»c as sejjuiutfs: "Adens mocidade", "O ICm:-
irado", "A bisbilhoteira", "Abbsde Corv.anti-
no". "Sr. Brotomeau", Medico 1 forca". "O

amigo de Pcnichc". "Ijouceoa Ar-.,c.!.dca",
"Conde-BarBo", "Primorosc", "Ulanchelto",
"O botequim do Frllsbcrto", "Uoa gente",
"Cinco ríls do sente", "A caireirinha'. "Coiiii-

bro, terra dc Amores''. "O modelo", o "As cai.
efl- da auiorldado".

•OS l_STJUNOüI.ADOUl*8 DE NíIW
VoltK" li "A CAI-TIVA DOS IMIÍATAS"
—• N'o clegaalc Çlnimü Olympio, a rua VI..
Mude d« Rio DruT-oo, setJ" CSliibldoX: u* 11»

12* .'pUodlos do grandioso fl.ui "Os ettrnu.
gulajorcs de New Yorl." c t comedia "Capll-
ra dc*. Pirata*", com 1'ejsy tlvland. uoprla-l

"A ci:ia nos po/.i; 'rüATANTr.s" —
No Electro Holl i_ucnia sexi exhibido UJe o
graude film "A cela dos do»- :rnt*iutc»". cotn
Mn*':••:. l;.u:i.j;.;, no prlucifai IwpH.•QUANDO A MULHBH PKCCA"1 li
"CARREIRA DIC r.EÔESI — No Cinema da
Maisou Moderae senl passado um dos grandes
filmii posado p»!a graciosa «flrlz Tlieila 1'nrn
e iatitulado "Õnaudo a niiillirr peí.a" e o
film cômico "A carreira d"* JeCcs"."A FORTUNA KATAr." E "O CAMINlKi
MAIS LONGO" — No eicgaut*.* Cin.ma Velo.
da rua Haddock I/)bo tscrilo paesados hoje ó.
ultlmos episódios do film "A fortuna fntai".

Tambem ser cxbll.ido o füm "O caminho
mnis longo", com Maria JiWb.nl, no prota-
;oaij!n.

VARIAS

|-|,t SIIMIXSI-: -, A3IKHICA — No "stt;
ü;*;m* do FJumliieose I". C, A rua Guina,
liara, lia» I«imnJ*Ir«s., 1'orceirosi leran-
tio». « primeiros Quadros, &a D.i*.; '.3.23 •
15 i.oics ra»i/jc'.|vir.*.fiii«.

nOT__.Oao •« MAMiJl-.lltA — No campo
do Boisíoso F. C, .'i rua Oeiiernl íeverla»
ns, e;n Botafogo, 'tuicolros; aasandos »
primeiros quadros. A» - i:''- 1 '•• •*" « I5 '10>
ra», respectivamente.

...HAitAliv \ VIl.l.A i-\lli:i. — Na
tempo ío Andar.íiiS' A. '.'., A rua Prefeito
«crneiltllo. um Villa liinlléli Tercelrost :"««?.

} tf-*_-ü_>> f! |írín»cifo# imaUfos, i\h **. 4*5; I», -u
e li ii. ra» c .nela, «fp«ct!vaiiiente.

ivM.miniAs » i*i.ami:m;o — No campo
.:.i a mer loa f". «' . fl rua Oíiupo» íi^lcs. t.o
lingenl.o Velho. Terceiros: «titniulo.t e pri-
melrps quadros As t». -ij: 13. S'j o 13 lio.ra»
e nieiu. r«»p«otlvam«nt«.
w».-_v'^-*w-^-^w.-.".*'-r.**.-.w.-.*».---.-.-.-.-.*

.*¦ locretarlo, Sldney Slmonscti Júnior; !•
treiourelio, Carlos ca daira a '.'» tlieaourciru,
Octavio Aa l.iun Campos.

AtUr.ciosas sautlaci.es — M EKL.ACJ1E
— i' Secretario.,

O 1'ltOXnlO A.VMVHItSAHIO UO LAPA
1*. i — serí. festejada solcinr.emente u
S*,:2 de 9 de Junho, em que o Lapa fe". C,

. uimiiernora o seu primeiro nnnivernarlo.
Pnra etao fim.a Dlreotorja do Lapa V, C.
est.l tiiianlsundo um programinu do festa».

No Ula ti do mesmo me» aer_ levado a
eft-ito, um «mudo "Plc-nlc" na lha do Pa.
tjiietí, em que nbrlilianlarA a festa unia
tianiin de musica militar. A eonducçllo Oos
nseocladus e convidados «ord feita em nma

,,barcn da Companhia Cantareira espeolal.
I mente fretada psra e«l» festa. Os oonvUo*
i.íl lomeçarum a sor ilestrvbiildos.

i-.ia oitA.vi.13 ri:«'i'A <tii: mi. imii.puía
vm MCTliFiiuiY — .:> Brande faitlv-nl de
Sports. _ reallsar.se em 11 <le Junho vln.iou-
rt>. 6* U hora*. ..o Campo do Byron Ft C. ft
>ua nr. March, lüS, (NlclherOy). ent honif.

NUo í eôniciue o c?cnr
n.:iir..lor. o vchiciilo (!•.
•levcai convergir todo» o.
turual-ti liiglteiisno nms
vame dos lipiüiiic* q*'e

1 mente de nlimeUto.
I li' Brnndo n numero dc vucvPb tubíiculosas

j cuiiuegndus uii piudiici.il.i do leite, li' ire-
'quente cm:iiiiliiir-fct' iint voiitarlM por lliUH

io o clemente conto*
SiTiiivti. pnru o tj»tt.

uuiso esforços 1'ii'ti
! tiitiib''m o lc tc e a

Ut.g Siíf-ViíUí ** I»V»»J*•

que aprcseiileni oi ainiiiii.'»; mu nuuieru cun*
alderavel dr vaceus vouioii.tnadai pelo terrl-
rjçl morbue.

Este nuiiivri. *.nrm de pa.s para pa 'i. çm
Purif* udulittese uma »|iro;iC'.;_o de U P<"',
I.W-.I-. ..Ul Uruscllas, 40 por I.ÜÜU; nos j
Ertidoi Uuidij». 300 por 1*000 dc aoimac*
beviuo-i tuberculoso».

A viu-lla e o porco suo raramente ataca-
dos, o que uüo lignltlea quc lhe sejam refra-
ctarioo, porím «endo demasiado sensiveia íi
infccgilo, morrem rapidamenlo cmquuuto uo-

ANÍ.lVLKSAlllü.
Kaicró annou ho|e;
General Aiiitnjo Neiio un oliva í'0ro*. alml-

ranto índio do titusl), «eimdor federal; Dr.
Joüd .Mansabclra, deputado ííderal bahiano; ¦
ir. Otto Praüors», notao colleja dc ipipreiiaa;
Li. Joaquim do .oilia Soares: .Mlle. ulua Onl-
miiraes; .Mlle. Inali 1-oa!; Mme. Corinu, Kl-
e.ildonl Jlorclru: Mlle, Almerliidn Ceruuolr»
Uma; c Mme, Mutlantia Lorena Corlna, «*-
;io„!i üo Dr. Sylvio Coimbra.

Puma liojo a data nntallcin ds Mmo. OH- ¦
berto FlOrt», «iiota ilo lios.u eonipanlielro An
lodactillü Gilberto KlOree, nue terá opportunl-
dado de receber, das pesnou» de si.as rela-
gOe», as nitlliore-j mutiireUucOeu de |..iiumero«
vnlo» do felicidade, ao» uimos mui pra/entel-,
rameniu juntamos os nossos.

O Sr. Oacnr C. Heirua. procurador •
chefo da seccSo àt> dteecnto do Banco llypo-
thcearlo .Io -Uraell, completa hojo mais um
Inverno. I'ara cor.iuienici ar ema feliz data, 'o

Hr. Ileaua dura, em sua residência, uma festa
de fino i*osto,Vai aiiiios im.to o tenente reformado ao
Corpp de Bombeiros Joio aulmarlee.
CHÁS

Na tardo de hoje. o Palaee-llotcl offerec»
aoa -liabituís'* de seus elegantes -flve-o'-
elocks" mula uma opportunWade de apreciar
„ uraca o a niaeetrla. em matéria ohoreosra-
p'.ilca, d<- Mlle. Amilta 1'urloe, profeseoni

| portenlia dc tlansn, aetualmente entra nfle.
CONrERENCIAS

Na sMí da I/ija -riieuroplilea Perseverança.

O diagnostico da tnbcrculoie nos bov.deos,
qm; era outr'oru cousa dlfflcilimu, pois sô;
cru poiiivel fun^l-o no matadouro pelo exume I
da pultiiiio e das v eceros, ucha-se hojo *'m*
luificadissimu apó*. u descoberta tlu rcac«.lo

de tuber-1 realizará hoje. As 20 *i hora», uma conferen'cia. sobro "o encarcerado 4 Iu» da yneoso-
pt.ia", o tenente A:b'.i:o Monielro,'Wa íesuiida-Teira quc a

lall.ftcs fará, na 15»*-0la,
tcrcnela nobre "a pa!**.!»

•;;

febril que
emilia.

produz, uma Injeecíío
1 euiiiia.
j Todo o animal injeelado, que acctwar uma |

, ura Náutica de veleiros «_»«. Tacnt ( tJe'v(.6âo tLcrmicii de 1*,5 destro de 21 «o-j p „,„„„,. rer,.a,ldo j
f'"",; ••V..Uirr,°t,-f II ri.b,Uda íi-ta s_oí-ma'•:•»'. Atve ser considerado como suspeito * o DramaUra. uma con

BirnSí; _ Vn?«_.«S-52 ..\lormm«oíri «u* lei.» deve .«r Perfeiiamcto »M»« .•. S*. al-l".
nmn prova pedeMrtT dedicada ao Sr. Dr. I para poder hv consumido. ,,.! BANQUETES
Mu.-ilu- Hoaree. Se bem quc ooiwa siniplen. ba muiCi gente ,-¦

Treinos j pf «m,.»»^** li™ .« f°aJf^e ?"?r^ o .Ki__. &.
! .'eite. retirando-o do lume nsoi.n q.it w»bw Dr j,,,;,,,,,,,^— fleallsa-so ninan-Jl

jiiuo o Fluminense I'*
C. O direelor sportivo
o compareclnier.to rte

Jucadorce o"rtservaE. as t3 horas, ua

Tl.l MIM-V»B I', c
no "cadlum*. o treino
C.. .*, » Americano li',
ilo *..:iiliH-n>ie VtOe•Cod.
léds

HO!
Co.-

ao rcceplcuti-, iguoraudò que no uiomcnto i
desta asceusílo. que i devida il funiia-.íio «le
unia crosta dc'ca.ciba. n lemperotura dofyre-
c'osu liquido mio corresponde eenfiò a 7õ"
que 6' .'ncçewariò portanto retirur e**ia cape.
fie de pelle qac *e c.icoutrn .'. sun superfície •>

cUulIcilo se ctfectue por com-

t*or tnotlvo
vemadór i1*j

noite. r.o Pai».e-«otct,
te com qu» vários »ml-
de Horpa c :.utnen»Keani.

da seu reconheeimenio tomo eo-
IC-tu.lo do f\

Oliveira,.. permitt!.* quc
_.-1 l*!ífo

AS 7 PRAGAS DO RIO
'.•.*•.-..-.•

-AmanhilTirelno ds fco.ball. «egunao e ter-
o -teams", âj IS horas (campo do Confl-

MANON". — A companhia iy-rica do em*
| pr<zario Waltcr Moccbl canta amanhil, uo
j Municipal, a opera de Masienct, "Manon", em j11* rfeita dc assignatura do turno II.

THEATRO BRASILEIRO— Esleve hon- i CECÍLIA POUTO V. IKANKf.lX DK i
tem uo Coasclho .luuicipal, a commltsllo da j ALMEIDA. — Kcali&.-_e no prosimo dia 'Ao,.

Sociedade Brasileira de Autores Thcntracs.en- i ao Theatro ... Jetfi, o fcatíval doa arthtae Ce. j
..airciada dc pedir autorl_a'.ilo pnra quo seja Jcllia Porto o Kranltllu Jo Almeida, cotn a te- I
tirado um grupo pbotogrnliico dos aotuae*. in- j vista "Pé de Anjo".

uuuitiptics quc lotaram o projeeto da j 
"A RAINHA

Theatro Brasileiro, para ampliado Na próxima sen
tendemos aiuuic
creacüo do Theatro Brasileiro, para amj
lijurar no saldo de boora daquella sociedade.

Genillincute recebida pelo presidente daquel-
la casa do legislativo do Districto, pc.o «cu
1'icil.icntc Dr, José dc Aturem Furtado, foi
]>or este dito quc á]radec]a eui nome <ie ;cdos
ns iatcadentia essa i!oinou*tra'.ilo trcntil. fican-
do de marcar dia c hora, para esse acto. De.
pois a eon*mií_áo dirisiu-se íl Pref^iturj Mo-
ulcipal, na Ihtcpcio dc pedir no Qovernádpr da
ci.lnde outorizsi.ão para offerccrr-lhc uma ca.
r.cta de ouro, com R qual S.*Ex., dcvcr.1 as-
(¦!:nnr o antoernplto, ..nncclonnndo or projeeto
da creacüo do Theatro Brasileiro.

Nilo cslaodo presente S. Ex. foi a rom-
triisef.o recebida pelo «eu aecretorto, Dr. -Ma-
ijoel Duarte, que ficou de sc entender com o
Sr. Dr. Ciy.os Sampaio, quc marear;! dia c
..or.i para csí.i solcmtiidadc.

NA SOCIEDADi: BRASILEIRA DE At..
TOHES THEATRAES — Rcunir-scú, hoje.
:>5 17 horas, nn -ide da S. B. A. T.. a com-
'nijsSo encarregada o projeeto da rejrescnta.
<:ào do Theatro Nacional, nflm de ucr íci.,*i a
leltlirn do referido projeeto. quc sen! levado,
cm dia previamente marcado, a uma reunião
de nsscmblía geral.

Dcverüo comparecor n reuulilo de hoje, os
Sra', Pinto dn Rocha. Abdon Milnncz, Cândido
Costn, Luiz Druminoud, Avelino dn Andrade,
''acuto de Abreu. Oyrltío Castex, Drs. Azere-
do Lima c Vieira de Moiirn, Rapltael Pinbel-
"i. Coelho Netto, Alvarenga Fonseca, Octavio

• Julntlllatio, Raul redernelraí. Barbosa Ro-
;..eu, Vcriato Corríu, Gastflo Tojeiro « 3. RI-
1 firo dos Santos.

Attendendo ií urgência c ii importância do
«laumpto, pedem-nns, por nosso Intermédio, o
¦ 'ompnrecimcnto de' todus a» pessoas acima
"--umeradas.

MUSICA
ARTÜRO RUBINSTEIN — Antes de par-'.r oo "Almaniorra", dar,1 o seu ultimo con-

(oito boje, fls 16 1|2 horns, no Thentro Muni-
"'pai o celebre pinuista polaco Arturo Ruhlng."cin.

O projramma a executai*' 4 o seguinte:
1* parle — Schumann, "Carnaval", op. 0.'-'" 

parte — Chopln, "Ballnde1, "nerceuse",
'l'oloneit'a", op. 41; Alberniz, "Almerla",
"Trina".

3* pnrte •— Dcbussy. "La Cathídrnle en.
clontic", "f/Iale Joyuse"; M. de Falia, "Dan-
ta do Amor Brujo") Serlblne, "Vera la Fiam.
me": Ltszt, "Rbapsodle XIII".

HELOÍSA ACCIOLY DH BRITO — Rea-
l*>_t-se no próximo dia 28, no «alio* «obre do"•Tornai do Commereio", o recital de plano dn
pianista brasileira Heloísa Accioly de Brito,
laureada pelo Instituto Nacional je Musica e
l-re.nlo de viagem d Europa.

Esta audlçüo que sorfl dada em beneficio do
Patronato de Santo Antônio, teiA o seguinte
proçrnmma:

Bach-Liszt, "Phantasia e Fuea": Beetho-
•'en, "Sonnta", op. 2T, n. 1; "Andai, e", "Al.
logro1', «Molto allegro e vivace", "Allegro con
espresslone" e "Alle_ro vivace"; Chopln: "Im.
vromptu", op. 51: "Mazurko". op. 21, a. 4;'Mazurka». 

op. .41, n. 1; "Estudo", op. r",
'• 9; VSeherp.o", op. 30; Schumenn: "i'npl-
*"»", V. Lobos: "Kaniiikis"; Llsr.t: "Flui-
riottes» . "Põlonaise".

»*>-.-.-.**.-*.-'-.*.-.-.*'.*-.*v-.-.-.'
SEGUNDA DIVISÃO

i*iioi;m*:*íMi * nu» ui: JAM-Jino — No
campq do lllvcr F. C. ft rua João Tlodrl.
unes, na estnvâo Je -Sfio Franclaco Xavier.
Terceiros; segundo* e primeiros quadros. Us
5. -|S; 13. 00 e 1. lioms e mela respectiva-
monte.

IUVI.1t *, VASÇP UA OASIA — N
po do Ülver l". C.
esiactlo da riedade. Terceiros; secundos e
prfníclros quadro», fis •". <">: IS. 30 e 13 Uo.
ras e e ineiu. respectlvnnieni".

MAt'KBA'Zir. -t K.PUUANCA — No -*ani-
po do Metropolitano A. C-. A rua .Dlus da
Cru», no Meyer; .~fSu.u!o» c primeiros qua.
tiros,' ds II. .'•'-' e .-• hora* e meia. respéctl.
vãmente.

T. RCEItlA DIVISÃO
n \ Mi.** _ BVEUEST •— N'o campo do á.

C. P.io de Janeiro. A r.ut Moraes t* .Silva, no
'.:nsen!io Velho. Segundos o primeiros qua.
.lios. A» 13.30 ç Sú.horaa « ineiu. rcspcctU'
vãmente.

CAMPO (ilIAMIL' » NK~rUpHOI.IT.lXO —
No campo d» Ha.iKU' A. C,; A rua

i na estacfto de Mansa'. Segundo» «
_ ros quadros.' ís 13. 30 o 13 horaa <= ¦««..•g' 

j rcspectlvametue.

••nso — Moita Mala e H"Bo —• Faro,
<* Junqueira — Adamastor

Queiroz e Luclnuo.
líesfrvn» —. Jui;i«n, uabeilo. Luiz. Alnt-| .\ .deutiilade da tuberciiline do* bóyideo

da. Joel. Moacyr Jullo e Sallcs.. | <]n i.il.trculost* liumaua foi oblfctõ de .íucrai.*

j .tilLHICA l'. C. — A commlas&o Ce !tsot-| aavels eoutroveralas.
ISaV., na:-j esla scmnna. marcou os seguintes j De um \n^„ jCoeh e a escoia aliemã recusar.-
tr'i:"s: . _ i do-sn percmpUSriãmeutc a :iduiittil-a. em*

quanto quc Calmctte, baseando-se num crio

I iiiimero de experiências, demonstrou-u caba!-
| mente

.le amanhil — A:s 16 horas, tercei.
ro "team" x Yp!i..»B-i.

s C MAXCilJBÚlA — Para a semana cor.
rente, o fllrector sportivo marcou os seguiu.
t»s treinos:

Hojo. t.;lno de footliull: primeiro

dl*.
uu-

autor de

C. Militar*.
* "Amanli.. — A's
S í.*xun'lo "teuin":

I.kpolí

10 horas, terceiro "tean

10 horas, primeiro

' x s.
team"

'team

lirlni.-i.
e mela.

.io Carioca F. C. íi
na Gavciiv Ses-indç.-

c .1*. horns e !SO

-.-vjla D.. Castorina.

ieln, respectivamente.

fan<:a);
Depois fia amniiliS*.

I 

meira "team", fts l**
lanai, Í.-1 2í hora».

Compnreiimci.lo n:
I S !'2 uoras em ponto
j horas em ponto, e 3' "

'"""."iogartoros 
q.r- ri" puòerem tr.mar parte

nn- treinos, o.i r.Oo comparecerem, serão
substituído». .luando ntto Justificarem a falia.

r,<l,.lt',lltAS A. ••' ¦— Para a aeróana cor.
rt«to oa treinos i.ue.lactn.-» A aasiijnt»jorJc»

Hoje: se:, umlo "ttüui'
no cin.;.u da Ciu;i»:a íio

' 
..mài.l.r. • r"m»lro "loa;.*" com o primeiro

-team» do f. Cnrlnovll:. A * Club, nn •jrroun-

tle.U ciub. il':v.mío irr i^lelo fts 18 lioras.
l.cpo'.s.de nmsnhS: í.»tt-ii'lo "U..m.i" _ •'-'-

ci\i,i "team . uo cai-p. ia Quinta '.« B-i
v.sta, Aa :s lie.a».

spout ci.in pnòchepsn » muíkxti-
ltenl(7..i-se domingo no "grojiid"

de Dentro campo oficial *~o

t.eino de football, pri-
l.aros, « treino lullvl.

•i sede: 3» -team", ft"
I» "ten>*i". *1s 15 15-

team". a« 14 horas em

terceiro "tea.n".
Boa Visto, da 10

! lioje, âs' (.'ordeiro,
i hontem

\o i-. C.
do ICnge»

DO IMIONOCliAfHO".
próxima semana, deve subir fl acena no

Theatr.. Republica a opereta "A Rainha do! • "«*<...- * ....«-...< - -

Phoiio'srapho", onde estrínm o tenur Alvèa
du Silva c a aetriz Rachel ò; Üarroe,

LUIZA SATAXKLLA i* B8TEVAM .
A.MAltANTK. — D'«tcs cueridos nrti**tos 0 CStatlO ÜC FriCUenriCll
recebemos senti. cart'V? de asrnd.vi.iientos |.c- -,,,,,.,,,,, ,. ,st\ii. *~ O 

"esta- 
V«,""l~*W ° eT ,^n„~iroi "».r.m*." do"l^%^ SfaStíra/È w,a com - TJoX^ví .i^e^^V safcrít.i g^S5i^a»íi?S2^Ki5%Os SINOb DU. COKX AII.T.r. . — Com .„„„,,_ ,llie atuíra do um uws posía logar. suMirlíana de Sports Atiiieticos. O 8r.

esta opereta realiza amanhil o seu .-tival u | ,,__ ,.„. e moi\Vo 0 paulistano quer ver se ¦ •* 
{ BaTTSÍan» dlrcotor «portivo do Ar.

actrlj I-hilnmcuit Lima. | -.on>cg*_e transferir o jogo com o l.orIn- 'jtlt(n0 
p'e,i0 ror nosso intermédio o com-

Esto festival é uo prox!.ío dia '-V'. | tiilans domingo* ! Sareclmcnto dos Jogadores abaixo escalados
! ,,a sede do club sito A rua Maria Passos nu
1 mero 10 (Engenheiro I**al) sendo os .lo

O CAM» MA( K.-V.11: v CAfUUCA — Ao , un.eho 
' 

fts io horas: os do segundo ús V.
qu« parece. \ao dar pannos para mangas t* > a 

• 
llos pr;meiros, fis lt horas afim de

do -goal" quo deu a vletofli. uo Cario- automóvel sesuirem para o campo ao

A CASTI-LL..". — A Companhia Drama-
tica Nacional representa, brevemente, no Car.
los l-omeí, a peca dc Alfredo Capu*, "A Cas-
tcll.1"."MLLINI.UO.-AS E ALMOKAUINIIA.'-".
—¦ Ttaphael rinheiro, o couhccido e fino escri*
pior. concluiu uma comedia, intitulada "Me.

lindroeas e Almofad''iihns". e que %i destinu
S Companhia Leopoldo lindes.

EM SCENA
ESPECTACULOS DE HOJB

MUNICIPAL. •— Em "inatindc" en....»rto
Rublnstein. A* noite, "Aida".

CARLOS GOMES — "Saiam»»
TRIANON — "Ilor de Maio".
REPUBLICA — "MI:-. Diabo'
S. PEDRO — "Flor Tapuya".
S". JOSÉ' — "O Pé dc Anjo'.

OS CINEMAS E OS SEUS HLMS

IDEAL — "O homem poderoso" c "Carlit.

banca o tjr..nuo".
ÍRIS — "O falcão" e "Aluía independente''.
ODEON — "Carmen".
PARQUE CENTENÁRIO — "A mascara

sinistra" e "A eua cara metade".
PARIS — "No mundo das salas" e "Car-

lito banca o tyranno".
AVENIDA — "Urnço forte".
PARISÍENSE — "O altcntado".'
CENTRAL — "O falcão".
POLYT1IEAMA — "0 mysterio do rndio".

i^irfvvwvv^*^v-viri-vwwwvi.'vvvi.%r^vv-.'vv

VARIAS
MA('KI-V/H

¦ ¦aso
Mackonzlv, no Jugo do domingo

&1B

1 ca sobro
: ultimo.
I ¦ Como noticiamos ..ontem, o juü. do Jogo l

declarou na sunimulu <iuo o "goal" em quês-
I tüo fOra conquiHtmio depois da hora regula-

montar, motivo pelo qual aceeitava o pro-
e-to do "captalr." do JInckensle.

1 Mas, porque, tal di'íl:nac_osc atí o movi-
monto tocíhnico ;-.precentado pelos Jornaes
acunsavam o tempo exato?

1" sobre esse ponto yue oa commei.tarios
fervilham.

Dla-so que o Carioca vao fascr a sua dote-
sa, b.-isca.ido-se noa Jornaes u aluda sobre a
própria eumumln, que accuaa, conTorni, a
declarafjdo feita polo Juiz, SS minutos ds
Jogo.

Ma», o cnso pareoe-nos quu se torna, cada
Vez mní» grave.

Em uma roda de "sportmon" ouvimos que
o Sr. Galvüo Uueno Wra coagido a fazer n
"declaração bomba" nn summula. por um
grupo de partidários do club derrotado.

Emflm, isso tudo 0 o quo so diz nas iodas
¦pórtlvaa o portanto, nüo so pôde offlfmar.
Ksperemos a sessão do Conselho logo ma.s
fi, noite, onde tudo o quo illsemos nclnin, so-
gundo falla-se, vlrfi. 11 baila.

O «° AX.MVKHS-VIIIO UO IIIVUH — O va-
loroso ltlvor F. C". vi passar lioje o seu G»
anno do exlstoncla.

Isso 6 motivo pnra Justa alegria dos seus
adeptos, quo são em numero bom elevado.

E' o Rlvcr um dos clubs carloçaã cuja vida
tem sido das mala -.lorlosas para o nosso
"football".

I**ol fundador da Assoclaclo Brasileira de
Sports Athletlcos. do onde se desligou em
1.15 para, logo depo!.*; flllor.so fi. Liga Me-
trnpolitana, onde tem sido Incansuvel na ta-
refa de trabalhar pe.o sport, e onde oecupa
logar do destaque.

A sua actual direetoria esta assim consC-
tulda:

Presidento, almirante JoSo Germano porei-
ra Gomes; !0 vice-pre. Mente, II. Plínio de
Carvalho: 3* vlce-presldento, major Álvaro
Pedreira do Couto Ferraz; 1*. secretario, Ar-
•ninndlno Adelino da Costas f secretario,
Kurloo Mueury; 1» thesouretro. Dr. Vicente
Antônio Apollaro; % thosourelro, José Go-
mes do Souza Júnior; procurador, Dr, Joa-
qi.lm Marques Cardoso; director sportlvo,
lluy do Cnrvnlho; director de campo, Manuel
Moutinlio Mala.

Conimlesjo de syndleanela: Wllton Palma
Soares, Oswaldo do Araujo o Anyslo A.
Cruz.

Commissão de contas: teiionto Carlos Pe-
reira Gomes, Dr, Carlos Paulo Dolachc e TI-
bureto Tranntn.

A co.mmissio enearrCRada da oreanlzarllo
dos festejos de anniversarío resolveu, do no-
cordo com a direetoria, transferil-os para c
próximo mez dc Julho, quando ser.l realiza-
do um grande festival eommemorallvo.

NOVOS IJIIlECTOniSS 1)0 CARIOCA —
Foram eleitos para preeldentn e Io vlce-pre.
sldento do Carlpca F. C, os Srs. Álvaro
Mfics Barbosa o Jullo Santos, rcspectlvnmen.
te.

' O primeiro 6 um antigo defensor do valoro-
j so grêmio da OnvOa, onde JA oecupou, em

tempo, o cargo de thesourelro.
A NOVA DinBCTOniA IJO SANTOS C. C.,
D* esoretarla desse ulub paulista recebe,

mos o seguinte of flclo;
dafl.-V''?,.1''*-'"1.'0 ".*' utí'D. tí*,''u' " "" 

iV___*~«r_rtf__ doa hospltaea europeus, ga. ; Cabe-mo u subida honra de levar ao vosseãades do Rto de Janeiro e Porto Alegra, com longa Pr»"»»..^V".,, ." apresente com ' 
conhecimento que. em Assemblía Geral Ex.

em

Os "teams" est.lo assim organizados

1» "TEAH''
Barradas

Noz! nho —• Resende
Adalberto — Nelson — Jeronymo

juíC _ .jc::czlo — Padrinho

O que muito Contribuiu parn a di-i-cui.na-;
cüo dn tuberculose, fui nilo a haverem Inclui- j
do no quadro de doenças de declarac-lo obri- i
latorin, quando ella abi deveria occupát* o j
primeiro losar.

Dcaulo de mn oa**o Ae varíola ou dc uma j
outra qualquer moléstia infecciosa, nos pai-!
zes' onde a Iiyslcne uüo í letra morta, o ¦so-
lamento e n partlclpaçüa iiumcdintii du oe-
corrido no director do serviço «saltario, sü«
da regra. No emtanto " tiiberculoee tem car-
ta d*» alforria pnrn so infiltrar, porque n.o
vem nn„ seus prodromos acompanhada de
i-ymptniunto-lusia tempestuosa!

A varíola merece toda a nc-rfa attencío,
combatamol-n eners-icameott': n luberculose.
tüo mortífera quanto cila, fi objeto da uo*isa
indifferença! Isto faz-nos lembrar certas
pessoas que manifestam mnior temor pc!o
trovilo do que pelo rclumpaso.

Na Noruega', tòile 1001, Iodou ós easo-, de
lulirreiilosc devem **er tlcclariii).*-., c nj medi-
du^ dc preCailÇüo >-iio ituiucdiutanicnte poetas
etn pratica.

A Ditiainaroa, não se contentando com n
declnrncno ol.r.gatorin, creou uma airic <1*
e>tnl.e!ecini.ntoí adequado*- a enda nerlodo
evolutivo da tuberculose: hos; \'.a's niuriti-
mos pnin crcauças: folkàan.-torfeí para os
tuberculosos levemente affectnáo» » tuberciilo-
?e-liospital paro ns que «e acham , em ultimo il "¦' i:l" '

gr/lo.
A A.-ndomin de Medicina franceza. ijâo

juSgaodo n e.lueiiclln pupulnr bastante ndcnn-
tado, conteutou.se em cons derar a tul.ercuio-
se como moléstia dc declara.:.".o facultatlrn.
(¦x;c*:iilo. entrctanlo, quo a participneão seja ^ w%......-.-.-.-.v--r.*\.'
feilu «pis o óbito, pnra proceder .1 dceiiife- jcção. Porím. em nenhum paiz. a luta social
contra a iuberciilo.se tomou incremento tão |
côri. Meravol como na Sui.=*a.

LA nilo do cogitou Rdincntc na fundacilo i
de hospitaes, naimlorio'. l.u.i contra q escfir. I
vo, mas lambem nn preparac-ío do organismo,
toniíicnndo-o, revlgorondo-o, parj re.!ítii'
efflcatmento A investida do inimigo: e iif.im
nasceu a heiiotherapin. .

SOLEMNIDADE
TrunacOrrendg niiiauni o centenário do OS*.

eiiptur Joaquim .Manoel de Macedo, prena-
iam-so aoleimildades ooromerooráUva» na Aa*
sõclticão de Imprensa, íonstantes de ttm^
hvrtavüo pelo Dr. Kloy pontear, e varia»
tra» homenagens fi- isll» UBmortal,
**A. Morenlnlm"
VIAJANTES

A bordo co "lli»li>a»d líoisr". i.K-a ,ar.t
r_>r..lrcs. de onde partlrj pura Alexandria. 9
Sr, Joeepit A. Bahry.

 Em co.nn-inlila de suas ser.tl.lsslroas «-
ll.aá Mlles.1 I-oulse:te e Henrlette Mldosi. se*
líirtr-i proslinamentc para Campa Bello .Mme.
Canos Mldosi, onde passará a uitlmn semana
de Junho, „,..,_..

— I.esUo bontem lia» a noas» t-apltal nas-
Dr. Eipldio Canabrava. deputado 0'

Mineiro * que aqui veiu a paspeda
Congresso
"cJiitando. 

como conta nç> Wo innumera*
sympati.ias, por Isso S. & tem rido alvo da*
maiores attencões durante a curta cs.aoi»
entro afie:
ENFERMOS

Para a n«croPole de In'.aOma. proceIc"-»*^'
10 horas, ao enterro do sr. \\a.s_on
fecretario d» COHe de AP!»*»-*"".!

.-.-.-d".--**.
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Medicina Natural
Tratamento dc todas as moléstia» pela'

PLANTAS MEDICINAES BRASI-
LEIBAS

Consultas mcthcas dc graça, de S da B-
i ás 8 da noite.
Drs. Garçâo Stocklcr, Júlio Leite c Ale

xandro Stocklcr.
Rua Visconde tio Rio Branco n. 7.

Peçam prospectos.
_ J^^J^mmmmmmmmmmmm^mmmm~mmmmm~*nmmmmmmm4
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*

ROWING

Homeio

14

Insnard

— Álvaro
Paulo.

"TEAM"
.10.10

l-._nil.ert — Cardoso
I,*o — Waldcmar — Moyst»

 CarrJo — Oswaldo — Pestana
— Contran.

TEAM"
A. Assis

-hinocenclo — Jotto
Medeiros — Jayme — P-fralr»

Oracy — naymundo _|.va
 \V. Gomes.

F.esorvss : - Carnaval: Nelson: Sebas.
lido « Kduardo.

1'iV.O-i !• Oi -• RíílWn-M amanuS um
rlfc-i.roso "tralr.lPB*- no campo do IV.míi-ií,
«. ouint*» Í3 Doa Visti*' 

-v pom-niesiin d» «parta ar.Pclt.a o compara.
cl.ne.uo de todos os Jogadores c reservas, Us
13 1|! liora«.

REMNIüE^
bdeháCAO nnASw.EinA ur.

1'OllTOS

ÍIEU.VIAO I»A UIItllCTOniA È tOMSUS
S.\o TECHNICA •— O presidente p«d» '

de todos

Se a lieliothcrnpia fi hernlcn r.o tratamento
da tuberciilo. e cirnrgicii, n'.o o . meiio? como |
faelor prophylntieo, augmenttindo cousíderü.
rclmente a vitalidade dn economia.

Hojo. na Su^sa, vnp-_e no lieliothcrapico
como quem vne a nm "flvc-A-cIoek": jovens
c velho?, homens e mulheres, todo' usam e
abusam da^ vlrtridfa rcstauradorni e emlncn.
temenle tônicas do banho de sol.

A natureza, de ,vca em quando, fnz.-nos
destas surprczní.

DR. EDGAR LA.MAKÃO.
w.-.**»-.-.-.-.-

COM
DBS-

03 directores e

.•-.-^.--.V--.*' !VJW.'mmm-.,V

CtIMPAMIIA nu SEQOItOS
AMnill.A.VA

LUSO.SU I.

«« A DAINJ A STüK ¦
—-IO:— Sflde cm l.ialiOa — :o:—

Peprefentantes geraes no Brasil
—• Banqueiros —

MAGAl.flAUS .\ Cl \.
IIUA i* DD MARCO. 61

¦a—————umi ¦

comparecimonto detodos .-""¦'»"•

afim dc tratarem de importantes assumptos. | 1 UM1D IUCJ ,» U . IO IflO , Clbf

ÍSenador Eu.ebio, 38;
451000
15$800
iiíooo;
1$800;

NOTICIÁRIO
AIDA — Em Beata recita de as«iíns'ura do

turno A, scril levada A scena. hoje, no Muni-
]al a oporá em 4 netos, do maestro V, Verdi'Alda", onde <>e apresenta pela segunda ve« o
"lebre tenor Bernardo De Muro.

Cantam esta opera «os artista*: De Muro,

Astrakan eup. da 555000 por
Crepa da China "

Palheta do soda, 1 mt. larg. "

Voilo enfestado ..... "

Grande o variado sortimento do fla

nollaa e roupas brancas por preços real

mente assombrosos.

Casa Popular
Senador Euzebio, 38

TEMSPHONE 3.666 NOKTB

afim (lc 
"tratarem 

de importantes assumptos.

TntADKNTKS A. C. — O presidente convi-
da os sócios em goso de seus direitos para
comparecerem nn sido social, hoje, para a
reuniio de assembléa gera! (2» convocação).
Ss 20 113 horas, ordem do dia:

a) Elolçilo do cart-oa vagos.
b) Prestação de contas.
c) interesses geraes.
VICTORIA V, O presidenta convida

todos os directores o associados a compare*
cerem lioje, 4s 18 horas, na sCdo social ii rui
Dr. Ferreira de Araujo n. 57, para se re*
v•_^rtn.^«-^%•wvw^^^"V^-^-.•v,•^^wv^.•-*n.¦-.-.-.•¦.

AS 7 PRAGAS DO RIO

"D. QUIXOTI.;' — Garsalhando •> rindo, ap-
pareceu hoíe o nosso irresistível collega.

A mais completa eolioetanea do Br&ca e de
espirito elle a possua o dlstrlhue uo publico,
pela mínima quantia de SOO ríls.

I>el-o 6 uma delicia *lii-** todas as prfi>ons
i Intelligente. o dc bòm gosto se apressarílo a
gorar.
-^-r--^-v•-.%•-^w¦-^_•-**v^-*•-^.".v•*.•,_*¦.'".%%svjvw

Quando a saúde está em perigo é ne*
cessario nm poderoso fortificante como o' KOLA CARDINETTE, o verdarlciro rei

. dos fortificantes ; encontra - se em todas
aa Drogarias.

SYPHILIS

A cura da gonorrhea chroniçaj-
,0, espeolalista, Dr. Carlos P.udt . Dr. A^^J^Si^ tâttâM \

««tam i cura radical da Bonorrhéa aèuda -V'"-^! 
.. _ tel M . »¦Tina 

sanculnolenla auer com as tdo frsauentes compltcac8es ,da Próstata, riao iw
Tratamento suave, Indo-

traordlnar|a realizada em 17 do corrente,
para preenchimento de cargos vagos, foi elei.

empossada a seguinte Direetoria parn
tarminar o mandato de IMO:

 - ,..,-,. ik horas-"_tÜA URÜGUÃ. I Presidente, ITlamlnlo _.evj*| vlce.pre_ldente,
Ao centenas de casos ourados. Consultas diárias das 1» a» lo n*"0-6' ¦nva Mario 

Qonzasa; 1* secretario, Heitor Belache;
YANA «, «obrado.. Paeamento por opplleaçao e por preoos moilcoa., " -.-.' l

•so de medicados de dro_as nem d. W^^m^^^S^^^JMm^^n^ <or. com methodo recente deacoborto, ,pof nôs lttTroiJu»l<Jp'««rgrW•<A*»J^SSKh: t«Vnarlamante a potência compromettlda pela, moleatla. Kaauliaíba .optlmo^a >P> -;t-.-»

unirem em assembléa gerol extraordinária
(2« convocação), para elolcao de cargos va-
gos, prestação de contaa e bem assim tnte-
resses geraes.

LUSITANO F". C. — O presidente convida
todos os soolos quitas a se reunirem em iw-
scmblCu geral (2" convocação), liojo, fis 20
horas, na sedo social. A rua General Sevorta-
no n. 146. A assemblfia reallanr-se-íl com
qualquer numero do sócios, aendo a ordem
do diu, a seguinte:

n) Eleição de cargos vagos;
ti) Prestação do contaa;
c) Dar demlssflo a vários directores; e
d) Interesses Boclaes.
PAYSANDU' P. C. — O presidente pede aos

directores para comparoesrem «matvb-l, Aa 20
horas, na seda social, afim do se reunirem
em sessüo extraordinária.

S. C. 8. 1'AULO— A direetoria pede o com-
pareelmento do todos os associados 4 assem-
bléa extraordinária a rcalizar-so amanha, &s
10 horan, & rua Condo de Leopoldina n. 88.
.-.obrado), para tratar de assumptos do club.

MANOUKIRA J\ C. — O presidente convi-
da os «oolos quites para a assembléa geral

&S 20

•n_^;'í^s^\

extraordinária, a realizar-se emarv
horas.

Ordem do dia: Interesses sociaes..

NOTAS MARÍTIMAS
Ksperam-Rc liojo em nos.o porto os seguiu-

les vapores:
Do Sul. "Choraba" e "Curvello'', de l.lver*

pool, "Slddons"; dc Buenos Aires, "Ilobeln",
Amanhil, espera-se : do llavre e esi-alus.

"Belle-lslo".
Deixarão ho.le o noteo porto: para o Norte.

"Prudont*. de Moraes" (Aniai-riiçSo), "Sorgl-
po" (Pari) ; para Uuenos Aires. "Almiuizora";
para FIOrlnlTOpoIlB, "Carangola".

fnlilrao ninanlul; para o Kio Grande <lo Sul,
"Iblnpabii": para Imblliitm, "Itaquy"; Laguna
o 'escalas, "Anna"; portos do Sul, "Haílba";
llumburgo, "pomlnlc".

Para Anvers
Keanlram-eo Iiontenj. na sede da fede*

ração do Itemo, os cosses sporisiuen asco.
Hiidos para representar o Brasil lias Olyjn.
piadas de Antuérpia.

« A reunião fo! presidida pelos Srs, Annl-
bal l'eixo-.Oi Oliveira Cajtro e Josô Calmon.

O Sr. Annibal Peixoto fes a chamada dor
nadadores, faltando os Srs. C. Castollt
Branco; Crespos; Nelson; Salvador e Orlau.
do Amendola.

O Sr. presidocte expor o fim da reunião
e fez vir o valor dos treinos c a, neeesslda*
do de assiduidade aos mesmos.

Dl7. ainda ser necessário a requltlçio ds
uma licença íls eas-as commerciaes o repar-
tiçSet onde os sportsmen escolhidos traba-
lhauí, oftor.-ccndo.se em nome da Confede-
raç.1o' Brasileira, para tal.

Todos os amadores declararam as sua*
obrigações e declararam*sa promptos pari
os treinos, promettendo comparecer aoa en-
salos.

Km BCguiU íoi encerrada u ecasJo.
A-%-.%vw.v-n.>w.%v.vAv\vv.v.v

esune cousequencias. Unra
radical lujecçfiei oomple.
tamet.ta *ni:ol..;;í__ da
suo preparação. App. SOI

e 914. Aseemblda n. 64. daa 11 fls 18 horaa,
Serviço de OU, PltT)HO MAUAI.lIAESl tal»'
phone 1.000 Central.
vvv'.*-.-.'".Nn-rwv,v,.*-r_%*v^w%rjv>."-rt."*^"-/v-%^
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w%-.-.v-.*%r.v-.'%,'%-.-.--^.-.*'.%".-«--^.,'*.".''»'>*'.*'-.*'-."

TURF
VARIAS NOTICIAS

O joehey Alexandre Kernandez, que foi vi.
etlma do uni accident-, na rcunlfio de domlm
go ultimo, nu Itamaraty, comliu.a enfermo.

 O cavallo Bombnzo soffreu a appllcaçl»
de uma fonientnçRo cauitiea, em virtude de tei
mancado da palheta,

 A direetoria do Derby Club rOBOlveu ds.
matricula de treinador a Adelino Pereira, pol
su achar extlncta a penalidade QU8 lhe foi
Imposta em 7 de Dc7.emb.-o findo.

— Oa oavalloe Mulatlnho a Jlyetico toran-
rcguliirníento jogados.

—- Na reuniilo du liontem. da dlroctorla do
Derhv Club. foi confirmada a retirada do va>
lento" nacional Oihulo, do "Grande Prêmio
Derby Club", a sor lovn.l. a effelto em i ai
Julho próximo.

AS 7 PRAGAS 00 RIO
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|Gonorrhéa:::í
Cura radica)( »

AGITDA g

ASSEMBLÉA, 54 ®
rtt. mautut a O aa noite ®

ür. Pedro Miigalliâe. ®
®®®.®®®®®®®®®®®0®®®®®®®®®®®®^®^
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Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil

r 
Eltr0a^reraPiJbasa2' ,r«^\o?.ffioi S.

Ilj, N. <5.

__ HOJE *
297 _ 132"

20:000$000
POR 1S0OO. KM MEIOS

— AMA» IIA —

300 — Dl»

2O:OOO$OO0
POR «SOO, EM INTE! UOS

SAUDADO, SO DO CODHENTI-, Á'8 8

HOIIAS DA TAHDF
"*9 — 105"

SO.OOÍK OOO
POR '$000. EM QUINTOS

saddado. .o"^« *¦ 3 "°"AS

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
.63 — 3*

SA jogam 18.000 mil bilhete»

ÍOO ooo ooo
."OR 22*000 EM DÉCIMOS

,lr acompanhados «« mnl" '' 
ABentca cie-

,orte «lo C°"° ?//rr f'ITua DO ouv,
rass NAV.AIU.TH * «-"A. - ""^ 

T_tiEa.DOR. S. ,«. - C»l« »• ,(J105J5Íxm. Don
a.MfSVBI.» . da ca»a 

n 
OO-*^. 

flM Can.
do lln.ii.lo u, .1, (o.iiiuiiin
cellas) Caixa do Correio ¦>. IJ-

ÍJoydBrasUeiro
I.IMIA DO NORTE

Sahlda» ..mana.» U «xtas.felras. 4s 10

horns da manhí.
D PAQUETE

T nterJo cio iSstficlo fie» ®. IPotAlo
J'UlC1 EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Sa s. João 20O:OOO$000
13 m 5Í <rrancles -pr^niloís do

IOOiOOOSOOO ¦ ¦
5 0-OOO&OOO 50_OOOSOO0
TM 5* DE JUnYo sYxTA-rBIRA - PEEÇO W- T0D0B OB BILHETES
_._! **t> u*. «.¦**«•** - 

SA0 DIVIDIDOS EM FRA0ÇÕES _^

Cancros venereos...
^x^»^^^^f£^
noallnrlos : rsrcstrcllo & Filho; Cusa A

UAlUíAFA GRANDE* rua' Uruguayana.
n. CG.

PHARMACIA GOMES |
ISirOKTACAü DIIIKCTA

rr
•$ 1311'UIH nvaw i». ¦»»-¦•.• -j.

I ISritreK-ra *» dot»li?I*ló |
TffiLEPHÒNE. C. 5.U70

ií "**•__ ...¦-¦*•*.*.

I O LOPES
4* E' quom dl a fortuna mais r»ptd» na» S)
7g loterias • offoreo» maloros vantagens '21
'(>ao 

publico. As oasas que mau sorto»
5j tím distribuído.
*jS MATRIZ »

í RUA DO OUVIDOR 151
ai *
jj 1'II.IAI. I

1 RUA DA QUITANDA 79.
o! (Canto Ouvidor) <(
«&i.ii,*>i*-ifrtrò^^

.* »£pysíiJe3atií(i-i^
' 

l-Hl-.M ....*. illll ti« ll.IH-.ll-' ' 1-A

t,i,riouln d» l'«*.l«•«»«' O*. Carlos u«
Vlll.riAk

Usposiio geral: - riiarmaoia Mour»
Brasil — Kua Uruguayana I.

-JflJW"--.

Baque* «obro

KIO
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:—-aot-ao*--"=Son*ior*
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O

[o-3o****-**********gggo;i**,C:oSot*=:——_o_-oB ,
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OCPOOA. PESSOA & C.
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SOBK'AT->0-í^

JV anãos
Sahírà no «Hn "i do corrente, para:

tIAra c Mando?.

tMI,l DO iU.fi
PAQUETE

vidüo.

AVtc0 _ As cai aua o-ra os naauc'os Oc

,ass«gsiro. sô serAo racobinoa por mar on
'Ôr 

wi-b st» & e*»0»r» io dia oa P»""'» '

* vlmrsa até a .espera. Ord.m d, smliar
,n« «ncomrnenona. voioiea tretea paaang«i-
f mais nTrmacOe. no escrlptorlo S PHAC*
riliTivÚliO UtlUUAnO tentro (.u.Klor s Kos..
ilurlo) - A bagaB-m (lo p-rlo do» Ura pa»
«acslroa Oevortto sei «mharcailafl pelo arma

»" 0OCÍ.S1 do Porto ou o indicado n,, nnnun

«W ao vapor . «0 »erâ recemoa si» xU 1'
h°cJ"oV« 

BÍ."»'.^ nao a. r,.00„,.W|..'a o»
l«a merciooriaa que «ntrarem sm seus ar

rââssns sem as reapect.vaa ..roena de *mt.»
™n«» 

ítas ouse. s.rSo deelaraflos .apor • »r
mísera respectl-os.

l*ncJer«Co teU-i£ropi.ioo "S,(ÍV,A"

(iA1XÀ POSTAI. N. 1391
nxTl^' cliaiiéoa de caruaüuüa,

Í2 osmaites, eic.
: ReprEBentantEB de importantes

firmas da Uaríe e da 5ui
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Sociedade Anonyma Martinelli
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Sabão Russo
Míjjsjssia»a»B»n»a«s»«*SB"0"»»*»I»,,,»»,",,,,,,—,^,l^,,,^—"^

do fama universal. Usado nos banhos nao só tereis
um banho tinaraente perfumado, como tambem com-
Ke Laduras e o máo cheiro do suor produzido pelo
Ca'° 

As maiores snmmiaades médicas o pessoaa intel-

ligentes usam e acon-selhum sempre o famoso prepa,
10 iíacxUfto Russo

como o melhor antídoto contra mordednras dos mos-

qúitos e outros íusect2s ™.°enpnasn 
SE 0UEREI8

USEM SEMPRE O SABÃO RUSSO_SE QU1.KB1B
TER SAÚDE E BELLEZA

"FLORA MEDICINAL
¦—™ , ca nervo-o com dores do cabeça

Quem soffrer do estômago o tlROdo. «"^."t-J «ril," pouco appetlte. oom o

tonteims prisão de ventre, emmagreclmonto mS.0 ostar 6 
; 

-*d0rí, 
pclu corpo. P*.

rnSeuLui noMA radicalmente curado ern 30 dia». « cmNnSpEnM, 
0 0 CUV ÍIINK1-

aslad as. nos rln. - na. "««"'«Xari llvr. «Ia moléstia. Quor. soffr. d. sc.omas,

UO. por espaço de dois "•«•¦. au.'!-*" ™ 
ulceraJJ( emplgem ou qualquer nio es-

darthtoã «rysipelas. ^uneu^.Bextnt-^ lnternanien,o. o o oi.no PJM<^!f^^?

^8- RUA, DE S. PEDRO; ^5»
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Grande rectucção - P^eQ^ g
^ ao alcance de todos k

li CHQCHDD5 E CHHP2U5 |
íTubas e baetas de
| cimento armada

Pretos abü.xo do custo em

il. Para canalizações da águas. Vigas
-l> Ocas para pavimento» do cimento arma.
-!• dó mala econômicas a leves quo qual-
;;quor outro systema. Placas para paro*
<í des divisórias o outros artigos slmna-
-R res.
W VI3I.LON. MOIII3I.LI «» CIA.. — Praln
.'- «Io CnJO o. tt», — RIO DE JANEIRO

.^rH-=:r:-.;-;**i;ifêis.'iefô'írr:-!:-:^-í:- -r.-^.-i

3 todos os artigos na Casa Progresso
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78, RUA ESTívCIO DE SA, m

i NA OR.PPE,DEFLUXOS,
ROUQUIDdBS,BRONCHlTES,
TOSSES REBEbDES,BTC.

30 Annos de Suecesso

Companhia Satanélla.Amara.no
HOJE —- no.iB — ««Jf-1 —

— -1"'"' * A's 8 314

Grando suecesso da üporota

MKS DIABO _
PALAt.0 1H ATRO
Companhia Chaby Pinheiro -

Amanha 24. ns 8 3|4
Estréa da Companhia com a co-

| media em tres actos

O Herde ro

78 HUA DO PASSEIO

DIA 21 — !** — -*¦

ÉHÍ iBtB tá

y ^4>vtí»í. ^ c^íáív Xí-^ _>OV.^W*wl l^lJWWwWW'»

Granado feC^
Rua 1? de Março, .*+,16e:l8

RIO DL JAMEIRO

hte i [piliP-s
J.YRIOO

Companhia Leopoldo FrOcs —

Òulnta-Feira. 1" do Julho — *.<>•
entríc da Companhia

A comedia em 3 actos .

0 nutro amor

HaverA exhiblc.10 do
Importantes ,

c„.rcri, _ .Numeroso corpo uS
bailo, reinara nos tres

dias, a mais franca alojírla.

Convites o localidades n*.

Secretaria do Club o no Resta-H
rant

Electro-
Empreza Bmsiloira ¦«<¦ Divcrsõus

51 ^- F.ua Visaonds do P.lo Branco —'Ul.

A MAIS POFULAR B Q^UIt»ApCASA DE DIVERSÕES DESTA

HOJE ¦¦ Progranima novo -¦ H YL

t ceia dos doze tratantes
Comedia dramática ^^^^^^° V**. ** ^

FIXC-PONG OILHARES E OUTRAS DIVERSÕES

Bom tnstallado Saltto do Earholro

.•.-ITISTICA E AnUNDANTB lt-l.UMtNA0.XO ELECTRICA

BANDA DE MUalCA MILITAR — IIO.IE

Ao Electro-¦'¦lall-CInema

¦—- Liiiiiuiii "írt

ii,, ira — QUAHTA-FEIRA 
-

VS 8 U'—8* racl,B (lu lurn
A (primeiro)

ha rcpreseiuacao do cellebra
tenor

oe iviu -ao
com a opera, em 4 actos. do

AMANHA — Quinta-feira <»
S 113 — i" recita do Turno B
(segundo), com a opera cm 1

actos. do Massenet

^.j^jv^.-.-.--'sswv'JW'J'm
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PROTAGONISTA :

ZOLA AMARO
A MA HO - DE , MU RO - CA.
SAZZA — SEGURA — CIM-W'A 

N-o - D.ENTAÍ-E

V.-.'
PROTAGONISTA

SV.8Ie. V X

p-[i - mm - Mui

SADiiAno, an

llfiCITA KXTHAORIJIXAIUA

FESTA. ARTÍSTICA
da Ulustro artista PATRÍCIA

Zola Amaro
com a muis bolla creacao da
grando cantora

WtffisWhWeWF-: W-&K ^¦.¦^i»*mr,'wrimmT^>>"™~' M---1.1

^^«^^nn^io da Temporada Official: Walter MoccM

concertos sywiph.;nicos
*. ~ -Regidos polo -mais celebre maestro allemão

-)::(•
A» diversões começarão as 6 horas da tarda

TRTANON
w»ml^wtsvmwm'^^,'''imm'^mm^mm^mm''mmmm'^m'^^

Propuetarlo J. R- STAFFA

Companhia Alcjnnilrc Ascveilo

(O ponto preferido das famílias)

HOJE — A'» 7 314 e 0 8!" — "O.lE
' C» o 4* representações da cn-

.contadora comedia em " actos. de
Antnnlo Oulmarães

JB. 10$; outras liiaa. b"000•__Hra„^-3í-jjj! SjSiii&k

camarotes
(; galerias

Procosi Frlzo» o camarotes do
nrlmotrtt-: 120}; camarotes (le
segunda 50*1 poltrona 20S;
balcões A o B. 11$: outra* fl-
Ias, 12$: galerlnr, A c B. v*.
outras lllns. «$000 

Domingo. '-'.. A noite. "." I'o-
pular: ullima ilo WAIjKIBIA
_ Poltronas: 12?000. 

Domingo. 27: "> VKiiPKl.AI.
 Bilhetes & veitil.i. Presos U"

costume.

*ie s,,o realizados fis i hoWs 
^tard||.|^^^tga^^^Com o concurso dn Ulustro cantora Sra. MAItCELU, UU «lialiui^ ^^ ;

t=*S*g^T#sFgj«g.i.Ta*-ff^

temporadas de concertos.  ¦«¦*¦""»»•«
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Enscenaçâó de Alexandre Aze-
veda

Nesta poca ALEXANDRE AZE*
VEDO tem -um dos eeus molho-
res trabalhos artísticos.

Mobiliário da Casa Nunes, rua
da Carioca ns. Go o 67.

SEGUNDA VESrERAI. l-WAN.
TIl.i DOMINGO PRÓXIMO.

' A seguir — NOSSA GENTE co-
media regional do grande talento
d. VIBIATO CORREIA, para 0
estréa do actor comlo- PROOO-
PIO FERREIRA..

DlrecçO-o artística de n-tiAav-e*-»

p,^n^^r.a0•i¦,aco1;^X0nd1?,cI,o^í.v,r 
(íuc' enamoram".

Opinião do "Correio da Manha"
—FLOR TAPUIA farfl carreira:

morece-a. E' umn peça de cor

local e buBtanto divertida".

Opinião do "jornnl do Com-
mci-c-io" — "A peca agradou fran
Cimente, para o que concorreu,
mio pouco o desempenho dos
principnes artistas da Lorrfp..-
nhla".

Companhia nacional fundada cm 1" ile Julho d* I» I - ' 
]f^;

cio aruJilc'. de -IZIDRO NUNES _ Regenlc da orchestra -BEN

TO MOSSURUNGA
HOJIi*—3 sessücs—A-s 7. 3 3|4 o 10 1|2 — 0 sessOes - IIO.II3

A CADINHO D) 2°CENM-NAUMO!H
As maiores enchentes! O recofd das rúcltns! Ainda o sempro f.

Incguaiavel revista dos-consttBrados cscrlptorcs ÇARLO*» -H-

TF.NCOljnT e CARDOSO DE M1',M'-/1'.S

dai*!'os QoQiaSS
Conipiinnla Uramatloé Nafilona i
ciiial faz iiiu-te a cinlneiito artista

ITAI.IA FAUSTA ,

HOJE — A's S2H — HOJH

Abrirá o' espcctaculo a peca em
1 acto do Dr. Pinto da. Rocha —

OPE' UE ANJ

^HtéliQntEm 
assistiram á PQGR THPU^H

3D.107 pessoas !!l

A revista das famílias
lí!4, 1.15 e !.)(> ri'i>r<'Si'n1»(.'õcs

Fííé hantem ãssísticam aa Pt' Üd
HHQU 23D.5t.q_pg55D.35ni

CINEMA'--OI.YMÍPIA ¦¦--r?rÒs EsTRANCULADORES OE NOVA
YORK" (11» c 12',). o "CARTIVA DOS .PIRATAS". (Peirtsy Hylnml)
e "-"'J,'}^""^ 

jfoDÉRNO (Mnlson Moderno) — "Quando o mullier
necca" (Theda liara), o Carteira do leBes", cômica, — Sabbado —

Inlcid do sensacclonal film cm IS -.«fies - „"p homem loaa- 1*
eolsodlci -, "Chnmmas do odlo, 2" episódio — "A c0rda da morto .

Àve .ria

CINEMA OLYMPIA
nua Vl^íí--_SJÍ!24S-Ji

Os estíangulado*
rtrs de New-Yor|

11 • episódio — AI_lI4spílUT(.'
SANTE-. I2;_opls0dlo — E.*-** ,¦ _

cio*-*

ESPECTACUI.0 NACIONAD
Representação du peca om 3 netos,

!___!_

INCANSÁVEL..

Captivo
jt^irat-as-. rrnV em c*«

emotivo «^."''i^velmanta eos0*"1

_ (C!iarlj!S^ny_.

:le Renato Vianna, o vlsoroso -cs-
criptor do "Oa Phantaámas
ZOE' . . . ITAI.IA FAUSTA
Àotuólidado — Hio do Janeiro'Decoração o mobiliário da Casa
ffunes, rua dn Pll.r.io_*_j!_____""Brovemcnto — PEDRA QUE

ROLA. do JOSÉ» 01T1Ç1CA.

LimnVEMENTE .

MllsQUA-rUOP^X^e0'^

?^porF^fJ*«%^Ia?_us:
na do Pao Thoma*- . P°J ¦¦'- st»*i
rito ClürK! "Salto da morte
trabalho do celebre »°"ulDbrotl**rí
pnclilnetto". Em"",8 to vÜ
Dalton perturbadorninento ,_J
•enteia, sua grando arto dO <*
zlr o encantar I


